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Las elecciones en Bélgica 

Orientación universal hacia las 
derechas 

E L .TAPÓN 

E l r e s u l t a d o d e l a s e lecciones legis la

t i vas e n Bé lg ica , d e (jue d i m o s no t i c i a 

t e l e g r á f i c a a n t e a y e r y a y e r , r e c l a m a a l 

aguna a t e n c i ó n y comenta r io ' . S u s n o t a s 

d i s t i n t i v a s s o n l a g a n a n c i a d e n u e v e 

p u e s t a s p o r los ca tó l icos y la, p é r d i d a 

d e c u a t x o p u e s t o s p o r los soc i a l i s t a s . 

Con ello, sil b i e n los ca tó l icos n o cuen 

t a n a ú n con l a m a y o r í a a t i so lu t a q u e 

t u v i e r o n d u r a n t e t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , 

, de sde 1885 hastas 1919, r e c u p e r a n u n a 

fue rza p a r l a m e n t a r i a b a s t a n t e p a r a go< 

b é r n a r , si sé t i e n e .en c u e n t a la ex t re 

m a i m p r o b a b i l i d a d d e u n a . a l i a n z a de 

todos los "demás g n i p o s c o n t r a el g r u p o 

c a t ó l i c o ; a n t e s b i en , é s t e p u e d e c o n t a r 

- con q u e t e n d r í a a su l a d o a los libnra.-

les c o n t r a los s o c i a l i s t a s e n d e t e r m i n a 

dos punfof, ]iolíticos de s u p r o g r a m a , y 

a Jos oc i a l i s í a s c o n t r a los l ibe ra les en. 

o í r o s p u n t o s 3o c a r á c t e r soc ia l . 

De todos m o d o s , r e s a l í a s i n g u l a r m e n 

te el ti-itmfo o b t e n i d o p o r los ca tó l icos 

Píi l a s u r n a s , s i se a d v i e r t e q u e ese 

t i i u n f o h a s ido ob tc rádo a p e s a r de ha

b e r l u c h a d o d iv id idos e n n o p o c a s cir

c u n s c r i p c i o n e s i m p o r t a n t e s . Así, p o r 

e j e m p l o , en A m b e r e s h a n g a n a d o ll.ftOO 

votos en r e l a c i ó n con l a s e lecciones mi

m o (f lamemcos y w a l a n e s ) , h a sepa ' -a-

d o con f r e c u e n c i a a los ca tó l i cos . T a m 

b i é n a í l í s e h a n m a n i f e s t a d o ' t e n d e n c i a s 

m á s o m e n t e a v a n z a d a s e n el c a m p o so

c ia l , h a r t o d i s t a n t e s e n t r e s í . Y , s i n em

b a r g o , l á u n i d a d de l p a r t i a o s e mar . t ie -

n e y h a p e r m i t i d o , siun a p e s a r d e di-

\ a s i o n e s loca les l a m e n t a b l e s , t r i u n f a r 

b r í D a n t e m e n t e e n l a s e lecc iones . ¿ P o r 

q u é , con i g u a l e s o m e n o r e s obs t ácu los , 

l a u n i ó n s e r í a a q u í m e n o s h a c e d e r a ? 

F e l i c i t é m o n o s de l t r i u n f o de los ca tó 

l icos b e l g a s . Y h a g a m o s vo tos p o r el 

a p r o v e c h a m i e n t o d© l a lección' e n t r e los 

do p o r a c á . E s p e r e m o s q u e s© i m p o n d r á 

R !o^ ca tó l i cos e s p a ñ o l e s l a n e c e s i d a d 

HÍRO HITO REGENTE 
T a i n o . 25 ^Hoy, como se había acor

dado, se .ha veilBca'do en el Palacio l a ipe -
rial el consejo de familia previsto por la 
Constitución y aprobado por el Gobierno 
japonés para t ra tar de la cuestión de la re
gencia, con motivo del mal estado de salud 
del Mitádo. 

E l Consejo acordó que desda lá ieaha 3C 
de noviembre de 1921 pase a ocupar la re
gencia del Japón el príncipe heredero, 
Hiro Hito. 

- «• « * 
N. fle la ÍB. — El actual empírador, Yoshi Hito 

nadó «1 Kyoto el 31 de agosto de 1873; subió al 
tronca el 30 d© julio de 1913. Est4 casado desde 
1900 con la princesa Sadato. 

El príndpe Hiro Hito na«ió el 29 de atril de 1901. 

LOS ELECTEIOISTAS 

NO HABRÁ HUELGA 

FOlliifl iS EL 

Mí arruecos anana, a 
—43 

t s t á acordado por el Gobierno que el gê  
neral Berengupr regrese a Marruecos maña
na d.->mitigo en el expreso de la noche. 

ni banquete con el ministro de Hítaiio ob-
->eqiiió a;, or al alto comisario puedo decir. 
í-e que fué un Consoja de ministros, con 
asisten<'ia del general Berenguer. 

i>e sobremesa fueron informados los mi
nistros de los planes acordados en las oon-
/erencias relebradas, y parece que se llegó 
a la necesaria unanimidad. 

Iva reunión terminó por íener que asistir 
los ministros a las sesiones de las Cámaras, 
y quedaron conferonoiando por espacio de 
dos horas ios señores Berengiier y González 
ÍTontoria. ., .,„ , „ .„. . ,. ., -^ 

B.m por la maSana conferenciará el alto 
comisario'con el señor Maura, y después lo 
barA con el ministro de la Guerra. 

Es completamente inexacto que asista al 
Consejo de ministros qua se celebrará por 
1» tardfí. 

E n el k i l ó m e t r o 108 de l a v í a Avi la-

M a d r i d h a c h o c a d o el c o r r e o de Gal i 

c ia con el t r e n d© m e r c a n c í a s n ú m e r o 

82, q u e d a n d o c o r t a d a l a v í a desde l a s 

primera»s horas- d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 

diez y m«diia d e l a n o c h e . 

A c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e r í i s u l t á í o n 

t r e s m u e r t o s y l í h e r i d o s , a l g u n o s m u y 

g raves , c u y o s n o m b r e s d a m o s a cont i-

í f i r io res ; ploro, r e p a r t i d o s e§ios 11.000 

Yutos e n t r e dos l i s i a s o cand ida tu rn . s i n u d a r su."? pasada .* gra-udezas . 
' í í i ferentes, n o les h a n va l ido r j n g ú n | -»-«».. „ 
n u e v o p u e s t o cu A m b e r e s . E n B n i s e l a p E L . -UJTO C O M I S A E I O 

l u c h a r o n t r e s c a n d i d a t u r a s católirn<í, 

o t r a s t r e s f n I l asso l t , do--> en Tongr . ' ? , 

tre:- en Audeaaéftdf. En e s t a ú l t ima, ciu

d a d gana . ron 4.G00 votos y n i n g ú n p ' i f s -

to n u e v o ; g a n a r o n 6.000 en B r u j a s , po r 

u n puf'sto niáíi, V HM d e o t r a s %'arias po 

t.'íjí'i'i}!,'^ En ( . o u r í r a í g a n a r o n í.íXM) vo-

íos r -iif c m b a r g u , |icr-dieron u n pues to . 

¿Qu'^ h^bn' ,) s ido el t i ' iunfo ca tó l ico . 

í í la u n i ó n plpctoral hu lñesp c-ido m á ' 

r o m p l c t a ? 

is'o es m e n o s c a r a c t e r í s t i c o eJ rc t roce-

s'j PGciaiibia, m los dos a spec tos q u e 

pod i ' í amos l l a m a r c u a l i t a t i v o j c u a n t i 

t a t ivo . El soc ia l i smo be lga , como el de 

o t r o s paí«e&, h a r e t r o c e d i d o en 6u ideo

log ía , aie . iandob* dfJ oo i rhev í smo y h a -

cicndofre c a d a vez m a s g u b e r n a m e n t a l : 

y . s in embai 'gn , a p e s a r de esa conce

s ión i -on t inua y c rec ien te a, l a s a r t a a -

Ie^ c o r r i e n t e s ospiritualC'S del m u n 1 o . 

h a r l o de i rucn lenr ia^ i r e v o l u c i o n a r i a s y 

de utop].~mo c o m u n i s t a , el soc ia l i smo 

belga pi<'rdp pues tos on l a Cáma.ra. 

Sigile !a s u e r t e de los soc ia l i s t a s ale
m a n e s , que han. p e r d i d o l a mayor ía , i nu | f ^ 
n ic ipa l en Ber l ín y l a ¡perd ie ron en la 
Dieta, de Sa jon i a , b a l u a r t e del s o c i a l s-
mo g e r m á n i c o aam eai t i e m p o s de l I m 
per io ; l a de los soc i a l i s t a s a u s t r í a c o s , 
qo» t a m b i é n p e r d i e r o n e n 1920 l a m a y o 
r í a en l a C á m a r a , en favor da los cr is
t i anos socia.]eS; l a de . los soc i a l i s t a s i t a -
lia.iios, que p e r d i e r o n 20 puesfns en l a s 
u l t imas e l ecc iones ; l a d e los í rance i ; °s , 
cuya, ú l t i m a de)-rota e l ec to ra l r e c u e r d a n 
nues t ro s l e c t o r a s ; l a de l soc ia l i smo uni 
versa l , q u e va. de a b d i c a c i ó n en abdi 
cación, i n c l u s o en ñ u s i a , o m e j o r d i 
cho, sobré todo en Rusia., s in q u é (-i]o 
le sa lve de i r n m n é r i c a . m e n t e de de."co-
t a en derrota.. Y es que en el m u n d o en
t e r o l a s m a s a s soc ia les , pueb lo y cía-) n u a c i ó r . : 
se med ia , se h a n ido p e r c a t í m d o , m a 
y o r m e n t e después de l ca tas t ró f ico ejem
plo de Rusia., de que n o p u e d e e s p e r a r . 
Sü so luc ión a l g u n a 3e l soc ia l i smo m á s 
o m e n o s r e v o l u o i o n a r í o , s i e m p r e es- la
vo de s u incoranovib le y e s t é r i l , p r inc i 
pio de l a l u c h a de clase.s, y q u e la so 
luc ión e s t á en la. d o c t r i n a do sol idar idr id 
soc ia l y co l abo rac ión de. c l a ses profesa
d a p o r los p a r t i d o s p o p u l a r e s c r i s t ia 
n o s y p o r los e l e m e n t o s d e d e r e c h a q u e 
s a b e n v e r l a s r e a l i d a d e s soc ia les con
t e m p o r á n e a s . 

A l a vez que una, c o m p r o b a c i ó n de 
e sa s c o r r i e n t e s u n i v e r s a l e s de o p i n i ó n 
hac ia la d e r e c h a , debemos s a c a r de l a s 
e lecciones b e l g a s u n a lecc ión p r á c t i c a ; 
la de l a n e c e s i d a d de l a u n i ó n en l a s 
l o c h a s po l í t i cas y e n l a acc ión socia l . 
No que h a y a m o s de a s p i r a r a n n a : u n a 
n i m i d a d impos ib le en t o d o s y c a d a u n o 
dij los de ta l l es q u e c o n s t i t u y e n u n p ro 
g r a m a pol í t ico y soc ia l c o m p l e t o ; u n a 
n i m i d a d que j a m á s oBtüvo y q u e p r e s u 
m i m o s n o o b t e n d r á j a m á s n i n g ú n pa r 
t ido, n i auj í s i q u i e r a un g r u p o r educ i 
do d e op in ión . L a d i v e r s i d a d de m a t i 
ces, l a c o n c u r r e n c i a d e o p u e s t o s cr i te 
rios en m i l cuestioncsi s e c i m d a i ñ a s y 
e s e n c i a l m e n t e o p i n a b l e s , e x i s t i r á s i em
pre d e n t r o de l p a r t i d o m e j o r orgari.;za-
do y d i s c i p l i n a d o ; p e r o ello n o debe i m 
pedir , no es r a z ó n que i m p i d a , l a u n i 
d a d d e a c c i ó n s i e m p r e q u e se t r a t e de 
b a t i r a u n e n e m i g o c o m ú n o de h a c e r 
t r iunfa.r i n t e r e s e s c o m u n e s , m a t e r i a l e s 
o de d o c t r i n a , c u y a v i c to r i a n o p u e d e 
m e n o s de favorece r a l a lai-ga a cnda 
•grupo, m u c h o m á s que . los m e z q u i n o s 
t r iunfos p a r c i a l e s q u e c a d a u n o obten
ga a co-sta de los d e m á s a f ines , con g r a 
ve q u e b r a n t o de los i n t e r e s e s g e n e r a l e s 
'ts? primordiale. '?. 

V e a n n u e s t r o s p e s i m i s t a s l a ¡ección de 
Bélgica.. Allí, como en c i e r t a s r e g i o n e s 
Jespañolas, u n a cuesf ióh de n a x i o n a l i s -

EI gobernador ' civil anunció ayer tarde 
que se 'había llegado a un acuerdo^ entre 
los obreros electricistas y las Compañías, y 
que, por lo tanto, no se plante-iría el con

de nni rs© p a r a lo p r i n c i p a l , s i n pe r ju i - ¡ flioto. 
CÍO dfli m a n t e n e r cadla c u a l s u c r i t e r i o 
en lo s e c u n d a r i o ; l a n e c e s i d a d de mos 
t r a r s e f lexibles y c o m p r e n s i v o s a n t e e! 
c r i t e r i o a j e n o , s a c r i f i c a n d o el p r o p i o 
c u a n d o a s í c o n v e n g a a l i n t e r é s c o m ú n , 
y l a c e r t e z a d e q u e s i é s t a fuese n u e s 
t r a n o r m a g e n e r a l , l a s d e r e c h a s espa 
ñ o l a s n o t e n d r í a n p o r q u é ' n v i d i a r a 
n í n g i í n p a r t i d o e s t r a n j e r o . c u a n t o a las 
f a c i l i d a d e s y o p o r t u n i d a d e s p a r a d - s -
a r r o l l a r u n a a c c i ó n po l í t i c a y soc ia l ca -
p a ? de s a l v a r a n u e s t r a P a t r i a de todos i 
los p e l i g r o s qiie la amens^zan v de - e i - i 

E L Y I A J E D E S T I N N E S 

¿Ha sido un fracaso? 
^ L O N D R E S . 85,-—El indus t r ia l hle^mán 
H u g o Sfcinnes sal ió an^iiEe p a r a Al<ma
nía. Antoa d e ma,rcha>r vis i tó al emhaj-i-
d o r a l e m á n , CEilebraracfo con él u n a ex
tensa confeirencia. 

E l «Journfalí dioe qu« el ñ n d e í-istc via
j e e r a l a apítotación de capátales ex t rao-
jeros , y esa este S t í nnes ha f r a c a s a d o por 
completo . L a c a n s a h a sddo q n e los ,'Traii. 
deis f inanc ie ros Br i t án icos exigen, do Ale-
man ía mecEdas p o r a e l eva r e l t i p o d<? 
cotización del manco , 

COMPRANDO 4 C B B 0 
L O N D R E S , 2 5 , - - E l ' ^ í í r Hu,£;o Ssin. 

nes, durante i su_ estancia; «n e s t a capi t ' . ' , 
h a t r a t a d o de: a d q u i r i r g randes caiitida-
des de res iduos y dosechos d e acei-.-» nara 
sus fá.brica.s en Alem-a-nia. 

Se asegura q u e hai lo.grado c o m p r a r 
ap rox i tnadamenéa un mil lón de Ví>Tif>1adas, 
que- 1© se rán e n t r e g a d a s por to<lo el .TÜO 
próxiriio. 

E N E L YATlCAyiO 

Un discurso de-Maura 

Confianza en Berenguer 
C E . ^ 

\H 

' :Curro Vargaí,>-., el novelador perso-j 
nalísimo, que íilía la observación realis-

I t a con la emot ividad profunda y delica
da; el cos tumbr i s t a fiel y regocijado p in
t o r del a lma popular , h a esc r i to u n a j 
novela, 

•u 
cuyas p r imic ias brind,a a sus fieJes lec
tores de E L DEBATE. 

El 

"PASIONARIA ii 
I «Curro Vainas» anal iza dos sugest ivos ca

r a c t e r e s femeninos, y desar ro l la un pun
gen te d r a m a eispiritual, cuyo a lcance es 
.iiás doloroso y mils a r t í s t i co , precisa-

I m e n t e porque no es t rág ico , porque es 
de una vu lga r idad ind i fe ren te y apla
nadora, 

P A R A 

"PASIONARIA" 
h a dibujado 125 i lus t raciones la p luma, 
toda agi l idad, luz y movimiento , de An
drés Mar t ín León, el feliz i lus t rador de 
«Curr i ío de l a Cruz». 

Los mártires de Corea 
EOMA, 25,—La Congregación de Ritos h.-i 

acordado fonvocar una reianión plenaria coa 
objeto de examinar el expediente proi-siovi-
do [,ara la beatificación, del Obispo do Cipsa-
Gafsa Laurent Imbér t y sus compañeros 
tnartirifiados en Corea en 1889 y en 1S4(>, 

Jja Agencia Fabra nos envía los siguien
tes despachos: 

^ PARTS, 25.~_Telegrafian de Korna a los 
diarios que parece muy probable que el Qui-
rinal, residencia de los Beyes de Italia, sea 
restituido al Papa.» 

»• « -* 
'<PABIS, 2o—Según el «Journal», el Vfe-

ticano parece hallarse dispuesto a reconocer 
oficialmente las .asociaciones culturales, que 
serán adoptadas por los Obispos, bajo la de
nominación de Asociaciones diocesanas,5> 

T i e n e v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a el d i s - | 
c u r s o q u e p r o n u n c i ó a y e r e n la A l t a ! 
C á m a r a el p r e s i d e n t e de l Consejo , p o r ! 
cufuito r e b a t e l a s c e n s u r a s q u e se h a n i 
d i r i g i d o a l Gob ie rno p o r h a b e r m a n t e - j 
n i d o en s u p u e s t o a l g e n e r a l Beren - i 
g u e r . 

R e p r o d u c i m o s los párra . fos que riosj 

p a r e c e n m á s i n t e r e s a n l e s : I 

E! s.cíior pre.íidf-nte del CONSE-TO (Mau-1 
ra) : Pido la palabra. j 

El señor P E E S I D E K T E : La tiece su íe- i 
noria. | 

La lentitud de las 
operacíoaes 

Y empiezo poi- aquí, si eso se puede lia-
mar cargos—^puedo que vaya al sentir de la 
apreciación diversa ejitre su señoría v yo—, 
porque el señor .Burgos en el comieir¿o do 
su discurso notaba una desproporcióíi des
alentadora, que debía causar decepción en 
el pueblo español, entre lo por España, tan 
nobio y tan prontamente hecho en África, 

I y los resultados que el señor Burgos califica 
y estima de exiguos. Hablaba el seBor BUT-
gx)s del tiempo transcurrido, y yo confieso 
quo esto mo ha causado sorpresa, ^o creía 
yo escuchar en todo el debate cargo seme
jante, porque el señor Burgos y todos nos-
otros, de los que han hablado, no s¿ que 
haya discrepado alguno en reconocer aque
lla triste realidad, aquella carenciáííSíe me
dios militares—como que a eso vaii a parar 
luego el concepto de las responsabilidades, de 
extensos y remotos orígenes—, In carencia 
de medios militares en quo España estuvo y 
•íc halli'i al ocurrir el desastra de julio, lo 
cual significa que en los noventa y tantos 
días qne llevamos en e\ t robicmo se ha ne
cesitado suplir aquella lamentable y enorme 

LA E M P E E A T R I Z ZITA 

P I D E IR A S U I Z A 

F G I í C H A L , 2.5.—Ija ex emperatriz Zita 
ha pedido autorización por mediación del 
Gobierno portugués a los aliados para quo 
estros la permitan marchar a 8ui?!a con ob
jeto de asistir a su hijo, enfermo de apen-
dicitis, prometiendo regresar al destierro tan 
pronto el enfermo esté fuera dr cuidado. 

deficiencia, porque no solamente se necesi
taba poner en África los hombres, sino que 
aun puestos allí, era menester suplir la defi-
eicncia de preparación militar para poder
los llevar al combate. Y había además 
que oportAr y allegar y ordenar y distaribuii 
todo el inmenso material de todas clases 
que representa un ejército tan numeroso ce
nso e! que hay en África. Y había, sobre 
lodo—en cada uno de los dos separados fren
tes que nosotros teníamos que defender, 
frentes en los cuales los rueños tenían elec
ción para acudir a hostigarnos—, había qui 
avjtar, cuanto humanajnente la previsión • 
#•1 desvelo pudiesen evitar,, las eontingenciaí. 
de im revés que habría tenido transdencia 
incalculable. Be modo qtie toda la voluntad 
de! Gobierno tenía que estar presidida por 
la piiidencja, porque la prudencia era la VOÍ: 
más aguda dé! patriotismo. 

En ñstas condiciones, nutica se ha jactadc 
el Gobierno de nada. /.T)c qué se había do 
jaetar? Ha eirtpleado sus fuerzas para cum
plir eon su deber ; quisiera haber tenido 
más tuerza.5( para mejor cumplir su deber; 
y no está nunca satisfecho del modo do 
cumplir el deber ; y del cumplimiento del 
deber no pisan sus aspiraeitmes, cosa que. 
como veréis, está a cien leguas de la glo
ria, sitio llegar a la tranquilidad de la con
ciencia. Y (>n este terreno hemos hablado 
siempre; pero sobre si los noventa y tantos 
días uo «e han perdido, y si entre la situa
ción aquella eft que yo llegué a Madrid en 
agosto a la situación que h«y en España y 
en Melilla hace ya muchag semanas, la dis
tancia es sensible, la conciencia de los sefto. 
ros senadores establecerá la comparación. ;.• 
9 fiUa me entrego. (Muy hien.) 

PrisA, ; a h ' ¡Si valiera la prisa! Eso es 
lo. q u e c o s está vedado a nosotros, a los se. 
flores senadurías y a iodos los que no tiencTi 

(•g rmtfivd P2 «» vnm^uoQ) 

HUNTGEIA 

La Conferencia de Washington 

FRANCIA CONTRA INGLATERRA 
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«íngiaterra desea suprimir los submarinos; nosotros no queremos 
acceder a ese deseo.» (Briand,) 

£i Consulado francés de Turín asaltado y saqueado 

jBethlen sigue en el Poder 

B U D . \ P E g T , 2 5 , ~ Í : 1 ahaín5.nte Hor tny i 
ha eTMjargad'O a l eonda Bei(,hlen de la- f<'r- i 
mac ión del aurvo Gobierho, ' 

LAR M A R I N A S ! 

Descarrilamiento en Guimorcondo 

Tres muertos y catorce heridos 
, • • - ' — [ 3 3 - — — -

Unos vagones desprendidos del correo de Galicia, por 
rotura de los frenos, chocaron con un mercancías 

— C E , 

MUEBTOS 

Federico del- Amo, guardia civil do la Co
mandancia de Falencia. 

, Fray Fructuoso, del convento de Santo 
Tomás. • • i . • 

Otro religioso, que aán no ha sido iden
tificado. 

HEBIDOS 

./o.ss Hernénde:-: Peres, soldado del regi
miento de Melilla, contusiones en todo el 
cuerpo; gravé. 

Isaac Herrero Arenillaa, guardia CÍTÍI de 
la Comandancia de Palénoia, fractura de la 
pierna; grave. 

Manvcl Salinas Alvares, de Pontevedra; 
menos grave. 

Luciano haners, guardia civil, de León ; 
menos grave^ 

Antonio Porto Vargas, d© Orense; leve. 
Pablo Hernández Cardeñosa, gaaráia, ci

vil, de Patencia; fractura en la pierna, 
grave. 

Manuel Rodríguez Pérez, soldado del re
gimiento de Zaragoza; fractura en la pier
na , grave. 

Antonio Hernánden Barrera, soldado del 
regimiento de Navarra. 

Manuel Castro Romero, de San Martín 
d© las, Minas ; menos grave. 

Pedro Nieto, mozo del t ren número .22 ; 
contusio.nes graves. 

Bruno Arguero, de catorce años, de Avi
la ; grave.-

•hdio del Gimo Buia, cabo de la Guardia 
civil ; menos grave. 

lioso Fernández Garda, guardia civil; 
menos grave. 

Demetrio Gálve^ Figueira, carpintero, de 
ViHagarcía • gravísimo. 

Al llegar el tretj al tonel de Navalgrande 
a unos seis Mlómetros de distancia de la 
estación de Guimorcondo, se inutilizó una 
de las dos rnáquiaas que llevaba. 

La otra máquina llevó a la inutilizada a la 
primera de dichas estaciones, regresando 
por el treti, pero no le pudo arrastrar por 
falta de presión.. Acordaron fraccionarlo, lle
vando la mitad y quedando la otra mitad, 
compuesta de nuevo coches, con los frenos 
automáticos 'echados. 

Perdida la; eficacia de los frenos, los co
ches retrocedieron por una .aran péndient« 
Que hay eü la línea, adquiriendo una mar
cha vertig.¡nosa hasta llegar a Guiimorcondo, 
donde chocaron con el tren mercancías nú
mero 32, detenido allí. La .máquina de este 

tren sufrió grandes desperfectos, y muchos 
vagones quedaron destrozados. Cinco coches 
del tren correo quedaron hechos astillas, ca
si encima de la estación, destrozando la vía 
y el telégrafo y formando un montón in
menso. Un árbol evitó qiie cayeran sobre 
ia casa de la estación. 

Otro coche, con m e n o s desperfectos, que
dó descarrilado y t res , sin averias, en la 
vía. 

La mayoría de los viajeros se salvaron mi
lagrosamente por haberse corrido a la cabe^ 
cera del tren al darse cuenta de la catás
trofe. 

Todos los viajeros ilesos, los empleados de 
la estación y. el; vecindario de l 'ornadizM 
que acudió en el acto, se dedicaron a curar 
a los heridos y extraer los muertos. 

Has ta las cinco de la tarde iban extraí
dos los cadáveres de dos religiosos, al pa
recer, franciscanos, que no pudieron ssr iden
tificados, y el del guardia civil Federico del 
Amo, que deja viuda y seis hijos. 

Se extrajeron, también 14 heridos, tres de 
ellos muy graves. 

A las doce salió un t ren de socorro en que 
iba el gobernador civil, personal médico, 
practicantes, ferroviarios y camilleros de la 
Cruz Eoja. 

Posteriormente salió otro tren cotí más 
material y el Juzgado de instrucción. 

Los 14 heridos quedaron instalados en el 
Hospital. • , 

A Demetrio Gálvez se le, administró la 
Extremaunción. 

E l padre Fructuoso iba a Madrid a con
sultar una enfermedad. 

EL COEEEO CIBCULA 
AVILA, 25.—.En el tren correo de Gali

cia, que siguió viaje a,Madrid una vez expe
dita la vía, han regresado el gobernador 
civil, el Juzgado 'de instrucción y demás per-
Bonal que acudió al Ii.\gar de la catástrole. 

NOTICIAS OFICIALES 

El subsecretario de la Gobernación dijo 
esta madrugada que había recibido nuevos 
detalles de la catástrofe ferroviaria. ; 

Nueve vagones se desprendieron del tren, 
rodando por la vía un trayecto de cinco ki--
lómetros. ,„.| 

Los viajeros que ocupaban es t ís coche,*! se 
procipitason los unos a la vía y los otros, 
pasando de estribo s estribo, se refugiaron 
en el úl t imo. A esto se debe el que el .nú
mero de víctirpas fuera menor. 

Al número de hsridce graves dado oficial
mente e^ un principio hay que agregar sei." 
más. 

Se elogia el comportamiento del .ilfórez 
don Eafael Arjona y de un médico, los cua
les se precipitaron a socorrer a • los herid-is. 

E l señor conde de Vallellano, que viaja
ba en el convoy, quedó en uijo de los cociies 
que permanecieron con la máquias, , ao co
rriendo, por tanto, peligro alguno. -

B! señor cOndo da Altea, del cual se des
conoce si iba en sq-nel tren c, en otro pos
terior, ha comunicado que se enouenSra en 
Avila nrestcfíido asistencia a los heridiw. 

E N C H I L E 

TEMBLORES DE TIERRA 
SAJSTTLiGO D E O H I L E , 2 5 . - - S e h a n ' 

r e g i s t r a d o a y e r var ios temblores do li---; 
r r a en d i s t in tos p i m t o s del p a í s . ,a-u^jiudc 
til pánJoo n a t u r a l caitrc-, los lis.hiuTiitJ.ís, 

p o r for tuna, n o ha lia,bido v íc t -mas q u e : 
l a m e n t a r ; p a r o eí a l g u n o s daños , i 
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DISCURSO D E DON ANTO-
N l b MAURA Pág. a 

j E l picaro iEí iernol (Cuadros ma . 
, drileños), por «Curro Vargas;>, Pág. 3 
Osquesta Sinfóuioa. Sexto con

cierto, por V. Arregui , . . . Pág, 3 
Crónica da sociedad, por «El 

Abate Far ia» . - Prtg. á 
Cartas de I tal ia (Fermento de 

partidos, por P . Mattei Gen-
ti l i . ......'. Pág. 3 

—«os— 
MADRID.—^Se ha resuelto la huelga de 
electricistas.—Mañana regresará a Jla-
rruecos el alto comisario. — El señoi 
Maura pronunció ayer un' admirable 
discurso en el Senado (págs, 1 y 3).— 
El C-ongreso di.scutíó el proyecto de "^rde-
nación bancaria, desechando un voto par-
ticular del señor Nougués. Otro del se
ñor Bíú fué retirado por su autor .—En 
el Senado continuó el debate sobro Ma
rruecos. Hoy habrá Consejo de minis
tros (pág. 4 ) .—El Ayuntamiento celebre 
sesión, votando la concesión de varia,s lí

neas . de autobuses (pág. 5 ) . 
•—ío»— 

PROYINCIAS.—Entre las estaciones de 
Guimorcondo y Navalgrande se le i-ompie-
ron los frenos a! correo de Galicia v cho
có con u n meroanoíasi Van extraídos t i es 
muertos y catorce heridos (pág. l ) . - - £ a 
Oviedo se. ha reunido la Diputación, acor
dando pe^iir al Gobierno resuelva con ur
gencia ef conflicto huUero.—^Lo? obreros 
da la Papelera de Eentería rechu^m la 
fórmula de L ospatronos.—-Ha sido deroni. 
do en Bilbao un peligroso sindienüs-

t a (pág. 2 ) . 
—«o»— . 

EXTRANJERO.—-E.! príncipe Hiro Hite 
del Japón ha sido nombrado resjem-e por 
enfermedad del Emperador,—Los ©ftu; 
diantes han asaltado el Consulado frauofs 
de Turín.-—Cada vez se acentúa voH el 
desacuerdo francoinglés sobre los «libma-
rinos (pág. 1).—^En Grecia varios obreros 
huelguistas han sido condenados s. pcr,sf 
que varían de cinco a veinte años <\~ pri
sión.—Se dice que los soviets recla;iiarán 
el dinero zarista que estaba depositaio eu 
los Boncos extranjeros en 1914.—Ss han 
hecho nuevas proposiciones a! TT'lstrr (pá

gina 3 ) . 

tOfj— 

MARRUECOS.—Por cxmfidencias =;? >abt. 
que entre los moros de Beni-bü-G.ií-ir sf 
registran frecuentes tiroteos, que t ' cnfc 
por causa-el deseo de" gran parte de i-̂  f.-i. 
hila de, someterse a. España,-T~Vfl,-!:>.•; ' s . 
miüas rebeldes que intentaban vade ÜI- fl 
Kert fa.eron, arrastradas por la ?orr'in:f:, 
pereciendo, veintiséis ind ígenas ,—T' - IE 
patrulla de caballería de, Pavía ^•Ts-pr-'i-
dio a un «paco», matándolo (náií. S). 

LÁ TESIS FRANCESA 
Comienia la desbandada do ia Conferen

cia de Washington. M. Briand sale bufan
do porque «van a empezar muy pronto en el 
Parlamento francés los debates del proble
ma militar». 

Proüablemcnte bay otras causas. «Se aos 
quieren arrebatar los submarinos a que lie-
nemos derecho», decía furioso on la Confe
rencia, l'ero como el objeto principal -de la 
C-onferencia es ci dasarme y ios personajes 
más infiuyentes ,son fim-cricanos © ingíe-se?, 
tendrá que ser ei desarme en la forma acor
dada por esas dos Potencias; y eso es lo 
que i>one frenético a Briand. 

«Inglaterra, iia riicho lord Ourzóni depen
de i-omo nación ¡"ara sv, existencia diaria 
del dominio de los mares>, y para dotn,in\tT 
los mares hacen faita grandes acorazados, 
lo cual está mviy lejos del espíritu necesa
rio para quo el desarme sea algo efectivo, 
Briand tiene razón, pues, a! decir que si se 
acepta el principio de) des.",rme deben des
aparecer los grandes acorazados, que son ar
m a ofensiva hecha para ia guerra e invitan 
a la guer ra ; on cambio, «los submarinos 
sólo sirven para la defensa». 

No creían esto los franceses cuando usa
ban los submarinos los alemanes. Y si bien 
es cierto que los alemanes perdieron la gue
rra , no es menos cierto qTia los submarinos 
alemanes echaron a pique 11.184.000 tone
ladas de buques enemigos; y si se encon
traran solos en medio de la mar , im gran 
acorazado y un submarino, el acorazado ten
dría que huir. Tal vez sea esta la razón por 
\& cual Inglaterra y los Estados Unidos ha
bían hecho ya en febrero de 1910 una tenta
tiva para suprimir todos loa submarinos en 
las demás flota*. 

Veamos cuál es la tesis de Francra res
pecto a sus submarinos. E l almirant^í Bon, 
de la Marina francesa, uno de los técnicos 
de la. Conferencia, la precisó en esta forma, 
hablando con Hughes , Root y Ijodge. La flota 
francesa disjiotie h o y ' de lín efectivo de 
22."!.0(X1 toneladas; si tuviéramos que redu-
cii-la im 40 por 100, como las flotas ameri
cana, inglesa y japonesa, quedaría reducida 
a una cantidad irrisoria. Para proteger sus 
costas y sus colonias necesita Francia un 
tonelaje', por lo menos, igual al del Japón, es 
decir, ,100,000 toneladas. Tampoco Francia 
puede suspender sus construcciones navales 
durante estos diez años ; nuestros barcos son 
viejos y nos encontraríamos sin \va buque 
moderno en 19-31; lo que podríamos hacer 
es comprometemos a no utilizar ninguno de 
los buques construidos durante estos aflos 
hasta esa fecha. 

E n cuanto a submarinos, necesitarnos tan
tos corrió Inglaterra y los Estados Unidos, 
por razón de lo extenso do nuestras costas 
y de nuestros dominios coloniales, o sea, 
Í10,n00 toneladas, que distribuiremos romo nos 
convenga, ya construyendo grandes sumer
gibles, y» pequeños submarinos costeros, 

;,Cómó han recibido Inglaterra y los Es
tados Unidos estas proposiciones? A jurgar 
por la actitud de Briand, han dicho rado^-i 
damentc que no. «.Arrebatan a Franela el 
derecho a. construir submarinos» ; y Fran^i» 
necpsit.". -submarinos por la misma rarón que 
Inglaterra r los Estados Unidos necesitan 
i^Cfipital shipí^. Francia no tiene actualmen
te «.R buque de esos modernísimos; ,v estos 
cuestan, como el Mn-imaliimnilif, rr:,-'s do 
-lo mülones de dólaj'es, o sea, unos 20.9 mi
llones de francos a la p a r ; y con la deprc-
cTació'í actual del franco rínd.irfa cerca de 

«Cuando los ingleses conservan SOO.OOf: 
toneladas de navios de primera fuerza, r.-
pretenden que sea contra Francia. Inglsip-
rra es amiga de tes Estados Unidos y alin
da del Japón, y Rusia y Alemania no ti.:'-
flen flota. 

Los ingleses quieren, sin duda, acora/.i-
tíos para pescar sardinas. Pues b ien ; nosotros 
queremos los sirbmatjnos para e-studiar In, 
flota submarina. 

Inglaterra busca protección contra X, fac
tor desconocido, y .Francia hace ex'actamen-
te lo mismo. Los acorazados cuestan mu 
cho dinero, y loa submarinos no son tan ca
ros. Inglaterra desea supriicir los submari
nos ; nosotros no ,queremos acceder a este 
deseo. Si quiero suprimir los acorazados, es
tamos dispuestos a hacer otro tanto con los 
submarinos.:» 

LA BOTADURA DEL «TOSA» 

LONDRES, 25 El Japón ha decidido 
adelantar la fecha del lanzamiento al aguft 
del «;Tosa», acorazado de 40.600 toneladas. 

La fecha del lanzmiento estaba ñjada pa
ra el día 18 de dicienabre y el acto será rea
lizado el día 3 . 

—H~ 
UN I N C I D E N T E 

CONSULADO FRANCÉS ASALTADO 

T U R I N , 2S—^Hoy ha sido asaltado el Con
sulado de Francia por un centenar de es-
tudiant-es que destrozaron loa muebles, dis
persando los archivos. 

L a causa de e»ta actitud reside en las 
noticias pibl ieadas por algunos periódicos, 
atribuyendo a Briond apreciaciones desagra
dables para el ejér i o italiano. 

l>a fuorxa pública que Uegó en camiones 
al lugar del »ueeso, dispersó a los estudian
tes. 

"El Prefecto de Tiirfn, después de abrir 
tina información., ha destituido al oomlsa-
rio de Policía del distri to, que no tomó las 
medidas necesarias para evitar lo ocurrido, 

LAS EXCUSAS DE BONIN LONGARE 

P A R Í S , 25—^El conde de Bonin. Ijongare 
h.ii visitado al presidente del Consejo de mi
nistros inter ino, .Bonnevay, para expresarle, 
por propia iniciativa, el sentimiento de su 
Gobierno por los incidentes de Turin. 

Bonnavay le contestó que confiaba en que 
el G-obíemo italiano tomarla hm medidas que 
los citados «ucesos exigen. 

Los dos 'personajes hablaron también de 
las falsas noticies que han circulado respec
to al discursó de Briand. 

La falsedad de dichas informaciones que
da patente con el hecho de que después 
del discurso, la Delegación italiana obsequió 
a Briand con un banqtiete de despedida. 

Las aludidas informaciones decían qup 
Briand, contestando a una observación de 
Rchanzer, dijo que si Italia quería desarmar 
era por el estado de descomposición en que 
se encontraba el ejí^rcito italiano. 

—EK-

,-na ilíones. Franciri no pviede, nue?, 
competir en fraudes n(-orii7fi.lo=;: pero quie
re, noíurftimf'ii'e. comido!',:• con irmayirnffíf!. 
Y como dVOTMinenios que !>«tá-r ft su el-
'•fincp sra-' JOS su'omarinos, píflc "lubn-.ariTios, 

LOS GRANDES .V(OPa í , \DOS 
«biijlatcrra In.t /¡vierr. riin 

iJiída, ?!"''! r/'.'cffr í!ri.rdi>',a¡'.> 
yUKVS, YOíiK. V.ñ.. íi-v nna int-rv-iú, 

"".r. pi-|í i-ii'! l':¡ ili^cíarado : 

E L DISGUBSO D E CUB20>; 

ÍLX ETERNA SUSPICACIA» 

PARÍS , 25.—La Prensa comenta, sorpren
dida el discurso de lord Curzon. 

Le- Pettt Parisién : Este discurso catisarú 
penSsa impresión en Francia, haciendo rri-
saltar d contraste entre las palabras de 
Balfour en Washington conte.stando a Brianíi 
y las palabras del ministro de Negocios -Ex
tranjero? inglés. 

Le Jovfnal se pregunta cuál ha de ser Ir. 
nulidad de estas eternas suspicacias. «Hay 
demasiadas tumbas inglesas en el • suelo 
francés—dice—^para que las palabrn-; de Cur-
zon logren enemistar a dos p-uéblos <xiv.'. 
sient^íin 1» necesidad de. amarse y comprár.-
dersp,» 

Le Fígaro hace idéntico comGnt.ario, •..-, 
recogiendo la afirmai;ió¿ de que fué l.t <-.on-
i'ifQcis. mundial la qne ^'alvó a Poí-.ni,-., 
dice : -.rTencmos derecho a .Uvlarar que esa-
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gera y que oo puedon olvidarse tan rápida- solidaridad ' iateraliada en 
irxeafce las más recieátBS leooioties.» ¡ su politioa hacia Grecia. 

[o que rpspecta a 

L'Oeuvrc : A pesar de tófla ia política bri
tánica, se ha atraído !a animosidad de todo 
("S Isla.m y Vrsniiis, hn cK-aiihAtido tres «8of3 
en Oriflttte pura ísyrtar a la fotíWffa in-
glesa^ 

_r.-j-... 

- « " 
OTBAS NOTICIAS 

hVi Vnm, i . 3 ._El Mori»?w; Posí 
'•a fio luÉaeutftble por 
ihscurso pronunciado 
("•jrdaudo Mue 
'•la dpi ni'.iird. 

••alifi-
mircíios oonoeptBs el 

por lord Curzíin, ro-
Franeia 7 no la concien-

icn salvó a Polfitoü, T i t i e , 
habiendo entrado un vi«er el {tSMO de 

raíití-is trilateral, ningún jn^léS ReiiSato 
!)ríft presentnr objeciones contra las me-
Jag de precaución de Francia. 
Lord Curzon hubiera debido pensar la 

OOffS'E-KEMím BBÍANB-GEOBfiE 
I í O N i > i p S , 2B.~Segán el Daüy Ohronü 

ele, en los círculos Boinisteriales se espera 
que los ísfiores Brianá T láoyd tíflOrge pue
dan celebrar xum eotr®YÍ»í» t ^ piSfflto c»-
iiK» rogre»8 da ,W^¿Dft«(m »i scsílor Briand. 

BBIAWD S A t S PABA F^AJíCIA 
NUEVA TOIíK, 25.-—Ei señor Briand ha 

ertfbarcado hoy a laai iodía a bordo del trans
atlántico París, de regreso a Francia. 

• Mr. Hughes , secretario de Esfeído, ha es
tado hoy en la Capa Blanca y ha celebrado 
una entrerwsta de un» hora con el presiden
t e Harding. E n ella iratafcm de astutíog 
referentes a la China!. 

POR ESAS CALLES 

De Marruecos 

Tiroteos entre k^ de Beoi-bu-Gafar 
i » i ^ ^ » - ciWWft ̂ .idi:jfc,>,.u. 

jíManiobras del ^aisunii 
NOTiaiAS OriClALSS 

(COMrvfOVTlO IIF. '.XOCHK) 

fyCfún noT?rui!i""n ÍÍC .Melflhi,. oii ios OWE-
mmn-rrtos y }yas<!Ci-<tn>f/s lí^' (iirlro t^rríixtrso ws . 
•r-T omin-iifo nffvPcVaiS. 

Desaveaeijcxas cJiíre ios rdseLfes. 
Famil ias ia<íí.!íCKSs ahogaúa". en t i 

K e r í 
MElíU'T-ífV 25. - I ^ ncffljie filtlirea peiiss-

'-.íó.̂ e nu t i i do fuego d e fcsilería en Bem
ba-Gafar. Según confiíteJicífls reciWdíS, pa
rece que se en tab ló una techa e n t r e ios re
beldes que desean soawWrs© y Jo« q a s se 
•aponen a elip, p a e s anmei i í an i as *:si'«t3íi-
fias en ei camijo emmfiteí». 

— Ha ¡legado 1̂  resto dsl ptt«rs!oi>aá, nüfiSre-
riíU y ganado del r r a p o <íe ítistraíiciitR d« 
Art i l ler ía . 

—Coníid€Tei'8S recibidaiK téinna-.i fíire vñra 
y .se on;uenti-a plfisíonero e l ca;pítSn éol 
re^jimiento d e San Fernando Carlos H.«r-
nando Pedíosa, al cual se creíct ni"aert,o. 

)>icho c a p i t á n se condujo hís-oicatifenta 
d u r a n t e la ¡v-tlraáa «le la «oJüUsn-K». del g5>-
nernl Navarro . 

—^Ss han recibido OfH-fctsí? de cirtco tHpu-
1 antes del If.úd ••;Antonia Torre.;?/, qtre í ne -
von hechcrs pris ioneros por los inoTos en 
!>ocoya, froíi ts al Poííúii, eJ d ia 14 da .tol^o 
]iasadí). F/n ias CKitfiS solitríl.in que s s ges
t ione pu rososrbe, pues reeíben muy malas 
t ra tos . 

—Se haíi vesMñiÜLo var ias tíemJs!» de eairn-
pf.Sa, procofiontog d« aigujioB pwíáí'Jts é« 
la prov^jjeia ds Vaieíieas». 

-—El Iegioaa:'¡o José 0s;!O, íifois.'SFÉ'o jx>r-
qu? U!T ii.oru no cesaba do hos t i l izar el 
campiamente, w dirtíjiij a 1* ca.ía d(«>áe (« 
refugiaba el «pae«», ááTsáftl» jm-tnl*. 

—í?! e9t»sW íwaítarit i d« Mol i ' i» y su íona • 
o.T sal<isr«c(Sr>rio'. siaiido 1» pPvmi^ñftn de í 
fmfermos ¡lo may jesvorjíür a Is nsjirK-sEii. I 

---Ai v s 4 w - al río íC*rt vsr ia» fafEaRiiiMs! 
ríl.c'jflM!, f̂ w-i-on ai-I-seli-su«« p»'.- 1« «erriMi-
te 26 indígenas y ijmcksis eafeaBaü'íí» qua 
t r a t a b a n (!• rsfuft'iaírt» «« ]a • r i l l * iz-
quic-ríl?",. 

- H a CoiüesiüTfttio su niiKfi'm ••?<» rtiiM'ar }IÍ 
pííuaciñn de Je?. ,Vi-i»ioneros «í dej:6í>:ade íf» 
i:- Cí-Bx K«;3, Manuel FornfeííaK A1BÍ«,Í^S. 

Mí;LiJ.rt-A, 2*i.-. f;fiWK .̂̂ !5.,!•U l̂ f^ .̂fsrtón de 
l'c.N-ía, qi¡«» e^í'án de Kerríci.. en las prosi-
r.iüiadns fie Tauinm, imi¿ ia pc-rfótiteneia con 
JIM- ijn «psMío» hoa*í]i:faba nuert.ra posición, 
lii:-if;roii una ¡r.ai'én. co5?sig;iiendo rodearle, 
Mstúniiola «s un i-ivo en la «KliShía. 

i'-ii h o n o r ' ' í í í a ánrúcsa. d s id V i c í o ñ a 
, .MÍir..!J.,l.A, 2ij.--.!x<f, da¡iws de la Cruz 

¡ji¿«i>,-.íi>, ««iji^riod d« íterapos, porque a» ba 
ií!t£-sido » 3S4. iTaiílOfi ni itna manta ni u)* 
'.•i\»o'Ba ¿« io« s(ija «s enf ís ros . 

i««vi jwisims.Si'íw de .\xáir miíren. .ya t«» 
«tai tra-fci (Miifis 1*3 ¿e Aauiá. N'a liegím s 
iü [."sa¿5r Im ^afi;<:3t»s ^ua ztis lawáíi.'es «o-
vísa . ni ¡fsndmL #xfÍBf M ruíiKi- éérr«f]»»í¡-
düseie, ni le« ^6rr.;:'iiuiu t,\a g^aU'üisXM ss-
Mr d« VE , :'i!^s«i¿a prisi4ft. 

kil nSrKb!» j>«}'ii B«H 'aái¿, «»£i rtagi.'Sisé d* 
i:ODr'i,r«n<.'''ai- «x .'L .̂áir ««a .{jMTel-Kí'im, .tj^)* 
desaie-stadísiai» por «i rsSMffctá» d» b »h«*-
visia. JÑ» jo psrstjtiísíae ek j a i ^a , cerata d» 
eo!>nst«ii;s, vmÉar jt la» p t ^ a s e w * «i 'fTíwr 
«üiTHspcawlsaaía; y a» «««5áí crea para éS-
i»a se avectíia Kx gravipi»* xr/aiSet* : «'lid 
c i ^ H k t<ie>it«... «v4tw ia lí«at«i», j | j « ]íerr-
ri(»se»e«t« j3«A"-JSaei4. 

W.»s* ya -,'ari!«i dísn qjse 1 « iftarD», en ss 
awf ©ri's, quiVrea ^ j e 99 rsjíi^a fl f ü ^ o á» 
nTs« páüBtas e«nía% A1^u«i«^tts j é. Petm, * 
lo *|Be Jtairta í5i)«ei'ft «s h« ejmmi!» vna, mni-
ii*ria 'M^hi prváesc^, ^ I M M prn^Obtit» ión-
d* sfiqüiiártsa CRSinii«M li» K>MÍd«rsbl9ii eo*-

ENPEEMO ILUST'JS^ 

El Prí imaao meíora 
u9 

— 3 — 
eminentísirao y reverondí&imo se 

spo- de Tültído coatínúa alga 
que inspira l a cuidado 

—¡Oh, Veaecia! ¡Si viera usted Venecia! ¡Aquellas calles llenas áe agua...! {Espectáculo punca visto! 
Calle usted, hombre. ¡Qué manía de ponderar las cosas defuera, cuando aquílo tenemos igual! 

tiíJrt^e* (i« Y'T^rs» y tejidos «[U« ecWJp. 
diaríe em ei^iitm pham ptix», «bftS'fttMr a Mi 
bardas d* iVíeMli y uetiiio.. i'os'o iás fcurbt;-
lento iirá«$tdíi && Qne | M (te (ibéris»He «n e f i ^ 
telas slssapra «nsts*» ^Biáífraa, «ML 0u«r'r» 
e sñ}i «lia, 99 ;qiW'̂  da «Í8« r̂vñ];>M » «¡ÉlfKM-

braík) nn& «}óíi-la»,pí«s{dida"por¿Cbd«*l-tófim, 
en lii eíibíía de Eí-Sach-Ditsaibi. Pafec'a j|i3fe 
en ella se *raSé ds la eoüáTieta & seguir eoh 
WJS prisijftaelcís y qae se pidieron eiieirt*» a 
AM-ol-£rii» del püfmeem Ae niift eOiítííLeSíS' 
ble ciBttiáad de inunisioiims, d« kts «blKiáG-
«swíafe ©n <d deaasft-8 y qvife sgsfp'efeijan ser 
objetts da im eontereio octilto por parte del 
¡«ia rebelde. 

ToAos m^Sfm <í(ft5 b s nwro» ítóiJtdBrsn «¡«ai-
i idsdeí raainuMil» oonsideTables de vftstBE 
y t ^ i d e s , n« abíliíml^ lisrefl» en eíaitídtó 

líegi-esaiá maanBa a Madrid en el sudax-
jífSSIS. 

-l-íH leifia doSia Oristin» volvió a visitar 
«s<« Sanie los Hospitilles, .y por orden suya 
«a *« l^ r s^ó a las íanriliaa de todos los he-
riéea fieg«i9t» ^ r . 

Míetts»ti rrtvitará a eoirier a los médicos 
y émsím «tSisrTíidfím de lo Cniz Kojft. 

Hospi ta l izados e» S s n Scbaslú'in 
SWI« j a r í A S T l A K , 26 ^Ha sido facili-

kâ S» ¿« «igtúsuto listo 6a ios heridos llega-

'r«íiSoj!Lt»a ¿al l'oreio Üstrailjero don Pe-
áro .líliMiTania; don J u a n Mañero y don 
üuiBeí»»» JFtuii!; feeniente de Jlegulares do 
MeüHa ¿MI J&ivaa O r t ^ a , alíére!". del rogi-
aátoíim ¿^ ftecOBO, don ,7os4 Lava r r i ; sol-
éedoít «n lofEmierls do la l^rincssa, Vidal 
3b«h!; ¿(I afecK^osa, Jdaé Ti l lar ; de Valencia, 
íiiaur*a»9 í i lasa ; de Granada, Agustín Ses-
hoc; á« IWedo, AíarSín Alvaraz ; da Geriñola, 
M{M««^ MárqtssM! y Angai B»iiz; de Onipi'17:-
•o«, # r ^ w i » Fra«»cm; d« la Corontí, ,íuan 
^ftlaokw y IKgiid Alonno; de Bogovi», 3->o-

F«iíT»r: d« Oabaflería de Alcántara, detftpra: psi'o aJiora s» niíifi:ain en redott*» i í?]'''**'* 
« !]«-.(. o 1 ^ r»,í.;,m»r^ -ni «.«.«««íwujo».. I ÍJiooí«i« JísnifeM»;: del tercer reginucnto de 

lyautiV^. .Dtelí»! Mdba y TeiSSte Bu!7,: ca
be «M ítwto r«jinas«ík> d« Artillería pef?ada, 

«U ABÜAI ieñota^ram.' ^ ' • g « M«Ptfc«K: T-ejjitaálea*© níw^ki de Arti-
' iUffti i b SSíSBft, MKvmtfSfii» Alvansr : CorniHi-

^RtM^ ^ .«i>t£«rí! de Ceuta, Migiiel Mar-

& HavR!' a los pTÍsíoneTos nii em-respoudwi 
ma -ni «íss»rg9». ¡g41<t «i ¿j» % adwHi«ron 
»« «QY/O do paa . 

Uii ¡A «aasfaa>MilM 
kit<3« psc«ai día* «rea DV^ÜMI^S y ibM maja 
rw!. 

k.l te&í«o<«rt9 de wnsiúará»» « ÍA rfela áa i **"'°L= *» ¡^^pa^Jore?!, P«lÍcíftno OastiUo; t¡o-
m e p.l9*!ft Wííssé ia , 8ÍS1 (jao par eSo se eti» ' * * * ^ ^ ^ * ^*'**»**»*='* ^« Meiiiia, Celes
te » iísi jseiw. la TJW8i*r si9«S«Íí»r»''til día 17 * • • STÍTOWB'. 
sfflSú ¿« ,Uáfc- »aa 5ksK-,v:iS« «JiiiwtiaiMle i CokhOKíiías p a r a im í red hospi ía l 

KagA ¿ , Sléi. 'Drb a .^^íír ShS b o m r f l l a ^ ^ ' a lc« soldados del PT-'^srital de Mora « -
. j . ^ í „ ' no«, aul<!es v prendas de abrigo. 

:,Jr í '"^^' " ' " . ^ "TZ " " r % ^ ^ i - l l . a CMlz Roía ha e..trei.ado 110 colcho-
' • * ' ? T * 7 T ^ ü f T ^ - ' ^ ' ^ í l Í L ^ ^'"^'««'i nefas, que ^ n ' n nuestr,. en l . s li+<3ras del 
repitiendo el ri«9j, d d i a ^ | n t « t , f e . 1 t^eü-ho^ñM, que mafSi^-.a Hovar^ soldados a 

ei / « a n <7B ,T7^s»»S Sesembar-1 ^ , , , hospitales. 
--42}-

) i / j *•>. / M -.r. ̂ n . BASGOS PATBíOTICOS 
batería da f*o pípido y 10.000 eaoos terre- ; ^ ; 
ror-, que cada día Sol: m;is nectesárlc« ' " 

Abd-pUKrirn re.nT«igó dn la ^ona de 

De provincias 

La Diputación de Oviedo pide que se 
resuelva la crisis hullera 

El 
Cardenal-Arzúbis 
mejor, dentro de! 
enlermedad. 

Ayer mostró a la familia vivos deseos da 
recibir los rjantos Sacramentos, y accedien
do gustosos a su indioaí;ióri, el cxoeíenílsi-' 
mo y reverendísimo señor Oi>ispo de Ma. 
drid-AJcalá, después de celebrar el santo sa
crificio de la misa en el oratorio partiou-
lai- de su eminejicia, ie administró el Saattí 
Viático, que recibió con grap edificación j 
acompañado de sus hermanos, familiares y 
algunos amigos. 

* » « 
TOLKDO, 25.—En el Seminario y en U 

Catedral se han celebrado esta mañana y 
esta tarde rogativas para impetrar del Oie-
Ip la salud del Oardansl Prirnadoi asfetíendd: 
a ambos actos gran número de fieles... 

E n el tren de mediodía marchó a Madrid 
el Obispo auxiliar y los familiares' del Car
denal. 

Á las cinco de la t«rde se han rewbido 
noticias de que se mostraba una acíwtuadai 
mejoría en la salud del eminíjnte purpuradot, 
. . _ . - - . I-I. 11 .pwiii i—.—.-»-—••'—-.—— , i l j ^ Wliij^r i ^ 1 » • 1-111. ., 11 l i ^ i a 

La Gasa de! Estudiante 
E^tia fjaiKiet, a la® cijieo y laecMa, se 

maúgurs^rá. <m la calle Mayor, 21, la Cíaé 
sa, d«l Eatiudiante, pjwpiiedád' éa la Ocu' 
federación Nacional (te Ife-tadia«i.l»3 Gaté. 
lieos. 

A'sdstáián aJ aoto ol Nnncio óe Sti Sai^ 
tidadi, ©1 ministro de Inslíwcción, pábl"< 
ca, al rsactor áa la TJnivflaitkíad, el Obis
po á& Madri di-Alcalá., loS decanos d» lai 
Facnltaicfes y cattodrátScos dei di-roasog cea-
tr<M áooeraAes. 

BablaBán! eJ presJcfenta <Je la Oonfi'dei 
ración', écm. Feroajiíjo Martóa-Sáachcz;' 
el rector de la TJniv^ersidW, dffln José RÍÍI 
drígnéte Oarrawwcío, y ^ rtAafefh^ dé Irm 
truccáón pública-, don César Süió. 

M lunes, a las cuafcuo y inedia, se « 
lebrará ana veiada <eax ©1 taatoo Bspafk>í 
y a» ¡eepremní^rán la. oomedia de los se¡ 
fioi* Alvares Qnjntero, «Peipite Iteyosí 
y «La oa-nción del olvido*. 

-laQ-

Los obreros de la Papelera de Rentería rechazan ia reducción -dcjor-
nales.—Disgusto entre los agricultores de Huesca 

EEJ-

AUICANTE 

ÜLTIIIA HOfl I 

¿ S e extenderá el <(loc4'>out»? — Fg t rwos 3 
obreros textiles acepíaD el aii>itx%je. 

ALICAlsTE, 25.—Kl Alcoy se te in« que 
el «lock-out» alcance a o t ras inifcstrias y 
so genera l ice el pa io . 

El gobernador h a conferenciado con el 
a lcalde de Alcoy p a r a taiacar luia soliición 
al conflicto. 

—Comunican de Alcoy que el «locfcoutJ» 
del a r t e t e x t i l no ha t u r b a d o la tranquili:-
dad. 

Pati'orMS y obreros Iĵ an aceptado el ar-
bitra.ie d e la -Mnia, lot.al ue Eeformss So
ciales. 

- Q -
AIMBRIA 

E H esfa isla 
Hó fiOO proycctíles para los morteros Mata , \ 
cspisfánaose, aunque todavía en balde, u n a ' 

Ha fiare tres días, 
lo que se atribuye 
de notiioi&s do su 
t ^ o s los informes, 
muy ffiiñ*». 

r^. mal p„S: j P^ra cí"AgumaUo del 
marinero" 

fon 
ei' eran parle a perecer 

hormano. el cual, segiin 
se halla *n «ioa situ8r5<5n 

El Arzobispo de GFSJIS^S). 

A T J M E R I A , 25.—Ha marchado a Grana
da el Arzobispo preconizado, que permane
cerá varios d ías en la Cartt i ja hiaMíeiido 
ejercicios espi r i tua les . Después e n t r a r á ©n 
l a c indad p a r a p o s e ^ o n a r s e de la archi-
diücesis. 

BARCEliONA 

principales de esta poblaoióji, de la q'o.e es 
natqral . 

i31 píibiioo qne asistía a la sesión acogió 
al asnerdo «on grandes aplausos. 

- Í K -
OWOEDO 

• •m~ 

M)Tf iS VARIAS 

CAB17., 2i 
rMamobrü-s del Raísnni? 

Viajífroj ]l<>ga«f>s de la zo-' ^^^^^^ g, 
n-j de La*a*íie asegura» q«e el Rai'fniíi 
SB- encuentra . ^ e m i o m OaBarus, irapo-
síbilifado ¿e dirigir Tiis ojff*aWo«e8; p ^ 
ro no oajíii en sus üms&ohms oftoira SB-
pafia, a pesar do sn-s píOm'esas de M 

i meters*. 
Voltsutapios a i Ter-do 

MWlilla paa-a. incorporarse ai fimút) .d© 
25.—a gBBeraS de Sanfdw* | extraíijaros Ids jóvaies vitOTÍ»ftí>s I ^ a c ü * 

r;®rr!cios SMifterios 

GíPRuza y Cn9«fe.».fi«. (S-wsrals?. 

wm ííHMrx»! 

lioja han 'éiwiado ['ua senliílB earfá a) dJ-
¡••̂ cior de xRl 'felegrama deí líií», reakaaido 
iíjíi mórftTj»; di9 Ja s«fi»s-H <l'uq»«6s da la Ti«-
to.-iíT y lí/nmmiás la 'aiitír. ám t\ws ss m^s 
una su.-JcrijnHÓB ptípida-r paía legalar a l& 
(•ai-r,,!-, a a liiti-.ia. f-'iirir) ¡ecuonlo just+i.c-axi) 
lie Jos sealiiriitaaKís que a todof-. ifespifa. ÍA 
yi'an Ci'uz ds BíBii»á»«a»is, â ue asaba de s«r-
!'• líUtrgíffía. 

\M cwwea. (ijaja ««iíft áetsi»®, Í»R íjjwr. ?¡i 
mm jiuKeta. .r ¡ÍSM-?. i's,>e»i*LÍ.ed!i en las derfiS« 
|i<)b!H'i,'rie.--. poi- ias m-nüdcíntas r prp.'íidpn-
i(>̂  d!"' ia .Jiií-la ic.>-pBt-i.;?a de la Cruz Koja. 

F.l teniente earha^ áp'i regimlentri rip 9s-
viila ¡Ja vtsS'fe»^ teiaWifei *<iw fe; KIÍÍ!»Í» «Is-
jete al tiHim^r ««i is-ilftllo iSsifid. 

£«% 
MElSüSíA 

lirjii Fedefifeo Brqwidi ha apioaado su vw.}» 
a la rxína «le ©Se*», pi»«« á«soa, aate» ÁK 
narciiU!', efitiEAVlSKai'iM oes i»x »cií«i.i:éie<iics 
rlc la zcttt*. y vfflftac Iws. «aiapásngjfjtos jsjm, 

•^ameíí'tí!, a fin da ás ĵs-r bif»ja htgí*»}i>taSi»s 
"aquéllos y los kasftiisisEü. 

y-ü h é r o e i 
."fíESJÍjXiííA, JS.--#DT mío de ios prféíone- ! 

ros presonf^adüss attixtexíteií's» m f*a tenvl»' 
noticia de uu hsnwiso rasga, lievado a caÍKi ; 

' d u r a n t e ios sucesos de julio, por si oabo de ' 
Ingenieros, afecto a la OompaiSía de Tetó- i VADV/Í, 25.- lis. licuado, con objete de 
grai'os de e^ta pia ía , I/BÍ8 Valdivieso. linfitp^iC.eionar los hospi ta les donde fie encucn-

Ooande eran más «sigwetiosos los naoiuesi-. <.„„,, ,,<.¡stidos ¡os soióado» he r ida í o enfer-
tos para te «olí«DBa áe! gemwal J » r « r r o , : ^.^^ ^^ ¿^.^^^ ^, ^^^^^ ¿^ Sí r tMad « B 
qiijct se bs.efe ctn las latíJedlacianefi de B a t e l , , , ^ ..j^„ , „„ ™ , , , „ - •» ,_„ . „ , „ 
los reb^ide.s l o a r o n destruir la ttr^^ tele- 1« wígund^ resr»n, don Fide l l « m í « n a , «rae 
íóníe». siendo estérilf>« cunntas lientaílvas ««I faé recibido por .as aatqvidadBs BTilItaree 
realizaron parra comunicar con h¡ plaza. j áa es ta p lsza . 

El (Hipo Valdivieso se ofresió volnnkírio 1 M a ñ í i m dará »3irctesM!e \* y/Wi». 

^ ¿ ' ^ ' ^ ' ^ ' ^ , ^ ^ ; > l . \ l ^ m ^ «t b « q « e h o s p i t a l « S m ^ m i t e - ^ n ñ U t a r la a i t ima voluntad de e ^ e héroe 

halas. i CADI5Í, 25.—El conjeicionte don Mat ías 
EJ general ÍJínaTro p ŝjSo voEíTsr a cam»- jysmSYssaem estv.ro en wl feeapítaí d« l a Cruís 

ni rar .con la plaza, pato desde ente tces n a - j j j ^ a , entreí^mdí) a cíida »!Íd«dD n a t u r a l 

A l h é r c e áfil S e b t 

. - j s «niig«6! do (Tu-Hiniano Ms-nín io ob-i 
<i Bequiñrton a y e r tard'e. con un t é en el !io ' 

i te l Palaoc', onu mot ivo d», su v u e l t a a! 
doTidn m a r c h a a.r.tas de que •sv-l 

üoi-ricia. i 

Par» el "A2.K.íaaí<io del m a r i n e r o " 
.¡•'li.RKOl». 25. -Corrcíspondiendo aJ ilama-

miento dei minisnro de •Nín.ñn.a, distinguidas 
señorita.»; rééorreii las paUes pofttiulando pa
ra el «Aguina ldo del marb ie ro» . 

f.l «iftídíiatíe do M^in;^ df Piientédeunie 
Itai ÍBifel#o BTf« íiiséiiyíáffiit con dicho íin, 
éiMílsrilTTfyettí!» fsoíÍB' fl TSeináHaric 

I/»s pB*(sai(i«K<s de la ría celebraron una 
}»«M»í<«tR fissrtiá pftra rfef.a-ífSar f'>ndt>!. 

Suscr ipciones 

jBSM^JSiiOSIii,. 26.—La. sitscripción 

Ofganissción áe la Policía. 
BARCELONA, 25.—Poi- disposición del 

jefe, de la Pol ic ía h a sido d-üsig-nado p a r a 
d i r ig i r la nueva b r igada de servicios espa
ciales d e e s t a c iudad el comisar io de Vi
gi lancia señor Fernández Limai, que viene 
dicF-empiefiandó i n t e r i namen te el d» coroisa-

¡ r io general . 
Tanibicn h a decre tado el genara l Arle-

gui el t ras lado de algunos deleg'ados, de 
unos a otros di.stTÍtos, habiendo manifes ta-
rio sobre el p a r t i c u l a r qne es t o t a l m e n t e 
1ne.XRcto que esto obedezca a o t ro deseo 
que al de p rocura r que el p e r s o n ^ d« la 
.Policía de Barceílona p r e s t e servicio en t o 
dos los d i s t r i tos p a r a que l e sean ignal-
m e n t e conocidos. 

- a -
GASTEUiQN 

La orCsis haUera.. 

OVIEDO, 25.—«e ha reunido la Diputa^ 
ción en sesión eartraordinasiB., para líraitssr de 
la crisis imllera, esisáewdí» nnineroso piíblj-
co de la(3 cuenose huDeraa. 

Se acordó pedir al Grobierno que resuelva 
inmediata t tu^te el^ ocuiílioU)!,, derogaado el 
impuesto extraoi'dinario con, que s e ' g r w * el 
carbón e intenfiLfioar el traaspoirte de este 
cojcabustible pos" íeritíoai^ril, esiatoieciéndose 
tarifas qvie protejan la pit4ncción. 

Asimismo estiñíap indispensable el oiarre 
de la frontera, provisionaímeníje. 

Preconiz.aa'oa ia oonvenieacia de jappabraír 
una Comisión, integrada por patronos y o&ns-
ros, industriales y consumidores, qií^ esta-
bliazcaüi imai tasat de preoio del siorSól). 

Además otra Comisión de diputí(dos, para 
^«6 se pangain de acuerdo coin Jae Diputa
ciones carboinerais, para que se trafiladert s 
Madrid, donde, en unión de los diputados 
a Cortes gestionen oeroa del Gobierno la 
aprobación de lo(s bases, que scdticicwiarfÉff! 
el gravísimo costfiioto huJlsro. 

SEVILLA 

HOSHTALIZADDS EN^ 
SAN SEBASTIAN 

¥ís t t8 de inspeccíóo 

rir«",'! aisiejrí^ « p «í GóbJ-esrao civil ^a í a v o r de 
lí>s soldados quo pj iean en Ma«rruecos as-
cî scwJio a 467.98ÍÍ pe*eitni?.. y l a d ^ t i n a d a 
a, i o s !t*rid©s d» l a camj¿ií ía a 152.391 

da volvié del 

- S h -

moilosta hatos. 

DE sscmvamtm 
fA trato a kjs p r i s í o a c i ' o s . - l í n a Jnníis 

pfeáí^iíEa p o r Ahú-zl'Krim 
I..a Igenoia JPirfsifo nos envía ia «igíweís*« 

informadión; 
«ALHüGlíMAS, 22 (por oorret^---Hace 

tres días llegó a e';la isia, en una de las 
barqirillas qae víeis«s> ¿ai esmpo vecino, un 
subdito ImatiS» (jas iiabia desertado deUÉjár-
oito de sts píS(& p»B»» (lías dsspaés d» los 
sucesos sil hi staam us MeíiBa, interafedoiMs 
en el táarsaí»»» de vjoas^ra protrectorado, «a 
e\ qufl isé be3ii« pri«ioBí«re, t-ettafeadel» por 

«loafí&l. 
i b** i»divMu9, «¡st 

ses ée aaraikyerin ti 
Navara», taeákm» <^us lá st|i»a4ll^ ds toa 
pñ^iteai^i-oi »t s/eia, día mes irteto. Los la,»-
r<Ki «H« ««iutediaa % los Mmeecttfido* esi c¿ 
l>am^«gL)«ai« á« .i^uiil, doad* viTsn eti las 
misiBwi ©oBiíftSiBBwsB q»8» todsw 90 o W rrffkja 
<'=paflote^, raalrcatac a diarf; .•s Jos prisioap-
ros, itriponií^ndoios los qiás rudos trabajos. 

El hambre ha oonvartído a los mea en es-

ás Xarrawa a n s nisenta y ci nao posad»», pffo-
metierj^do ai mls;?^o t1«Kipo dboramlies ccum-
tos g-aslfos «rStaorfflnarkw s»an preciso». 

Lo ueágiu-iaft hÍBO con !«« steejptAns «n le» Btt' 
más loesp i ta l^ . 

I N e p u ^ 'i9 d(t«fetSl»MMb «on.-W!i(i$!«a>6«r!i.:{mi-
t». volviú .1 aaipiftf el Tapor «AJic«H%e*, ^a»\ 
ti'assríi en breve nrm. nueva «>xp«díc5'(Sir\ «t« 
heridos a 1?. Pe«tnsn¡a. 

La Reina Mapire visita a ice he r idos 
RAíí aETÍASTíAK. 2fi.--La Reina ««Kó 

es*» nisáísna del JTo*iss, acompañíída ds í» 
«.«sdaei de Fcsatensir y de un» dsf l» jftjie-
«K. <ik:i|¿ié9wilen» a 1-;» HospiMleei y oy«iMQ 
IKÍSU «C i& cíipiUu dé Iv̂  CíWí B»J£ «ea u e -
tivo dei a'7s¿vs¡iiari« de fa. M ] M « » . 

Visi-tó a leo ««ií'smees r l8airi¿««, y M « M -
dtcüiiua riisrasé s-i S « ( ^ , ¿«ada itmmmké (4M 

"UXL t<.!tipit¿;i'£ • »l t^SkiaiiLW 'Í¿3rJÉbM£ Tci i l» -
n'«y. é:¿i« bGritii,) «a ifl ««usibfviw áe Casatio-
Ha. qu« k> (>£psrabia&. 

].«! Sfiíuv e« ÜB^aS'esé Maaniw ]!>er «í Itt' 
^S^tií^ hmiio. 

Air ffltV''' ».f-s.-ni>&óMa, da r,u .i.Aqníft), de tiB»] 
ÓF-r,.-, Í!:;>s;i .T dff vr.rii^t. oficinv'cí que había 
ijivitado. 

Entrega ce cssrfillas a u n o s iíiuérfanos. 
l í í i acto coKmovedov 

SEVILl/A, 25.--E5n el Casino mi l i t a r , al 
terminal- esta t a r d e Ja conferencia que i 
acerca d» la discipl ina dio don Joss C a s - | 
*SíjBn, «1 inííBite don Carlos, que presidió I 
d gEi», Mm «n í r ega de dos ca r t i l l a s de 
250 pese tas ts&ii tmai » doB huerfani tos , hi
jos del sargento de Ingenieros señor Gar-
• ^ HW.e.i'to en Monte ÁiTTiit. 

Oon es te donat ivo h a cumpl ido e l Casino 

Sin «Boletín Oflcdai». —• BoíoQt ai la Dipn-
tacióa. 

CASTELLÓN. 2.5.—No ?-e hr. pítMicado e l 
«Boletín Oficial» por desacoendo e n t r e los 
óbrelos do !a i m p r e n t a provincial y la Di-
putacií ' ir . 

Los tipó.í?iT;fas «boicotean^ a es ta Corpo-
--•nciói-i y han pedido míe no se publ ique 
on ios pe-riódicos nada qne a «•líos se rc -
fiera. 

i a ht!«1ga de aserradores —Se resolvió 
mecánicoe. 

GUIPÚZCOA 

sevillano, expresada en un r e t r a t o que le 
fué ha l lad» en ía gaen-era al ident i f icar el 

Loe iitw»r#asM*e3 tóenen t r e s y cinco aflos, I 
(c«Bp«etiTani«mte. 

El I n f a n t e ÍOBJC en sus brazos a los doA 
í«fe9ift« niflüs, besándola, m i e n t r a s e l pú-
Mle» Í9 t i t N ^ •^9» da n n a ca luros ís ima 

Ba «i t««ií*» ds l DJKjtte se h a represen-
Éíálo « * » tBrdte un apropósi to pat!"if'tico, 
liitBísRSo «Mbnte Awcdt*. 

E n t r e ios espeürtadoreg se encon t r aban un 
«stoo y c a s t r o SOMÍMSOS d e d i s t i n tos Cuer
pos, r«e5#n dssdo» de afta de las Beridas 
cpi» gwflisTOB en líon'8» Arvuit . 

Ai entwt'iu-se «o «lio ht E m p r e s a tu» h iao 
]»<wwt' ft m» p la ta* , y «etoneiew «j pSM«G' 
Im h.\!M ok-jeóM 4» «HM JB||p«ajattt« oraci^te, ¡ 
a la ^wi 1«« ««¿«LMÜC* 4WXl!.«aAwrea «em vÍTa«! 
a laimfiK, ¡A It«y. sá jq^'«i.«» 7 » JfeTiH». | 

M i to»! á* as«9 «la los ttaamSíctm »• i«^ i -
t i « m t kwi «T»«¿«a»B, l l o i í a n ^ <6»t;4W t^ síA-
qKirir M iuíMHiiéfttl, ^ « * }«s SOWÍ«4(»K an-

prowcento, n^iüwrtw» eí TWJWfco, paeSt,o mi 
pie, les ap laudía con eMtnsiasmo, y la or-
qtteí*a ej«w*<d»a la fttarcka Keal. 

La redncoión de jornales, rechazada. 
FÍAN SEBASTIAN, 2.5.—La agapiblea de 

obreros huelr;uistas de La Papelera de Bea
tería acordó rechazaír la fórmula de sustitu
ción de reducción de jornal en un 10 por 
100, pea- la equivalente de un canon de pro-
dueoión, enviar varios comisioiíadQs a Ma
drid y oeliebsrar un mitin el próximo do
mingo. 

HUESCA 

Disgasto enere k» agñonltoies. 
HUESCA, 25.-~Paíiado mañana se reuni

rán , aprovechapdo los día'í de feria, IOB ve
terinarios de la provincia, para tratar de 
asuntos de la oloec. 

—Existe pjyíundo diagusi>o entre los agri-
cidfeM'os por'-Jk pasi^ddad del Gobi.emo antie 
la plag:ar de langosta. 

Hay muííhos focos de langostia denuüoia. 
(tos, qne no se pueden exterminar por la 
falta de dinero. 

—-En Grao Eosa Carajuci disparó sobré 
Manuel Casafia, hirténdole graivemente. 

MURCIA 

Aonerdo de 1» Jun t a de asooiados. 
SEVILLA, 26. --^ 8e ha reunido la Jun t a 

municipal de Btso(áaxioe, ratificando el acuer
do del Cabildo, aoeptándó la donación de 
315.000 metros cuadrados en el terreno lla
mado Los Berhedioe; p » a reduráendo el nú
mero de alios que ha{p» de eeitütc esiinidoe de 
tributos muni'oÍBaiieE, enl eí caso da que el 
Ayuntamiento no cumpla las tJásulas con
venidas. 

E l plaao que se fijaba era de veinte años, 
y se ih» fijado en siete. 

La eesife ha durado cereai de ouailBo horas. 

— i 3 ~ 
TOIJBDO 

No llegan los meiuanoiss 
TOLEDO, 25.—A causa de la .bue^a de 

'cargadores del Mediodía no se han recibido 
las facturaciones hechas hace dias, cea pra-
ve perjuicio para el contóroio. Adienaáfi oomo 
la Oompafíia admite Itacturacjones diaria-
laentc , surgeu protestas •- re.plarri'>'!i!«i"; 

Be ha telegrafiado al Gobierno exortándo-
le a que se solucione el conflicto. 

—E— 
VALLADOLID 

Asamblea de peritos 
agrícolas 

P o r l a l t a d e ma te r i a i f e r rov ia r io se sus 
penden l a s f a c t u r a d o n e s en Zaragoza 

VAUADOLID, 26.—-Ea eí tmAvo m 
pania «fe la Casa Social Católica s» a 
celebrado la sesión d)e clausiura de la é4 
gtinda A«a«mbl©ai nacioíial d& peritos agrj 
colas. 

Preaidió iol Arzobispo, acsompañado de. 
gobemadoc y del director <% la Gratiji. 
agrícola. ¡í-

E l Arzob i spo pronunoTó u n alcKsaént;^ 
d iscurso . Ofreció a loa pearitos agríco!a( 
quo apoyaría siia reclamacionfti en el Sá. 
nado. 

» • » « 

V A I / E N C I A , 25—^El p r o g r a m a de lol, 
wstos q u e es o e l e b r a r á n can Haot ivo dK 
l a visilá/ del mioisbro y del 8ubse»i«tajd^ 
d'O Ins t racc ió i i 'púbücaí, eg di sigui«iit«í 

A las doce d o l a maflíana, recepción ofí 
c ia l en ©1 saJón dft actos die l a I7niv«rsi 
dad y reoepcionos escolares eoi el par« 
nilnfo. 

A l a unía y madiai, b a n q u e t e o&iecié. 
por la U n i v e r s i d a d y d e m á s ceat ros d o 
cétntes a l minis t ro y al subseciietario. 

A las seis d o l a t a r d e , solenjae ape r tn 
•ra de<l lo is t í tu to d© idioiniaB en el pafa 
záafo d» l a Univensidad. 

* « -» 
SEVILLA, 26.—El estudiante madrüeflí 

sefior Serrano Suñer, qne forma parte d4 
grupo que ha venido con el catedrático se» 
ñor Pérez Bueno, en viaje de extensión rmi 
versitaria, ha dado en la Universidad la í » 
gunda confereneJa de la serie, 

« » • 

BAEOBLONA, 25. — ÍLrterrt^lbdo por H 
jaez, el detenido Magín Marimón ha dedla! 
rado que Desiderio tóiHat, a quien busoa 1̂  
Poliofa, le enAregó en 1« plaaa de España^ 
en un domingo del naes da sspttombm, ou« 
tro boíttbas del sistenüaí Orán i , que él, a sí 
vez, entregó a un sujeto Haaiado J u a n Jbséi 
que se oree está en PiíHisáat. 

La Policía busoa a estos dos individjios. 
— E n la plaiza de Cataíuña, donde ha^ 

empeando lajs obras del Metro(pdLita¡nio, 84( 
oblservó un desnivel en el teaeno y pa¡t< 
evitfflii' una posible c^téstitíEe, se ha, Ile¿ad<f 
a etiba «na detenida investígateión y so kv 
marón las medicíaB n e c e s m a s paraí evitoltiii 

Sagójj diotainen del ssrquftecto, una ve* 
tomacteB estae B»djáas, ya n o hay p»Bgío 

Llegada de Ortega MunlUa. 
VALLADOLID, 25.—Ha. llegado el señor 

Ortega Munilla, que mañana dará una con
ferencia, orgaaaÁzada por la Asociación de 
Padres de Estudiantes Cséólicoa. 

A laa seis de 1» litude visitó al Arzobispo 
y después estuvo en la Oafia de Cocreoe y an 
el Centro Social Ofttólioo, mxym depeUien-
oias elogió. 

MBAOOZA 

Los rémolaoheioB.—Almanaque soelal. 
ZARAGOZA, 25.—^Se han reunido loa elijl-

tivadores de reinolaoha del barrio de Casa* 
blanca. Acordaron firínar los «íontratos con 
la AzTioarera. 

Los obreros de la Azucarera de Alagón leiD 
acordado solicitar permiso para celebrar una 
manifestación de piroiesta contra el C'-.'egio 
de Médicos, por haberles prohibido que ten
gan módico particular, obligándoles a que 
les asista el t i tular de dicho pueblo. 

—El Centro de propagandistas catóircos de | 
Zaragoza esta editando un almaúaque soeia!, 

que comprende, la estadística y monografía de 
las obras sociales de Aragóíi. 

5 1 P~2^ T ES 
A t L E T t S M O • 

_„ . , , • , - , . En d domicilio de la Agrupacifln Depw-
»«. « lorf-,. 1-. lürV,»;^!^ ^p p wjtagra- ,;,;5,íj ferroviar ia se rwmieron anoche los re-
» a & toao« ios Muiaeipíos ds .Erpsft», pi 
Üináolet, kaf»n «a kemamaj* de «ínspstía 
»! gaiísral C«fe»a«lias. awsorááadose igaul-
mente di««5T otro telegrama »! propio ge
neral. ÍTiíteitándoIe por su Talieüt-e compor-
tainient« y valor cívico, dándole cuenta de. 

p resen tan tea d e las d i s t i n t a s SwciedadM a t -
lética« de Madrid, con el propósi to de for-
msr n or^ani/ .ar la Federación CfflstellBt':; 
de At le t i smo. 

Por p r emura de espacio nos ocuparemos 
de«if«av coa »u a c a r r e . m».ift las; j^üeg, o t ro día. soisre el ngrtó,«^¡[3,r. 

Z Í A B A J G O Z A , 25.—Se ha reunido la J«nri» 
provincial de Subsistencis^ parai tcaibcar d^ 
fa elevación del pépedo de ía leche. 

Se noambró una Cc«niaióai paü» que ejantí 
diotiaineni aioites del jiievas a c e n » del nai3iíí>v̂  
que hai habido pana elenrajr los preokie, oEE'. 
gaiodo a los lecheros entbistaptoi a que sigaü? 
venciendo la lecdie ál p reob de 65 oéoÉfaSH 
Htro. 

—En la estacián de Oalaéayud se 1KK| 
suspendido las tacturaieicmes pai» Madád, 
en vista dle la escasez de majteial ^noivia; 
rio. 

El Ayuntamiento ha pedido a la Dirección 
de la Compañía eí nnvío de vs^oBies, papj 
evitar perjuicios al oomereiOj,. 

A la juventud femenina 
La señorita Rosa está páHda, desmf. 

r r iada, uo üene humor n i alegría, está 
triste, vomita con frecuencia, d ig^re 
mal, sufre deisarreglos y se cansa a ía" 
menoir fatiga. La institutriz Uanxa la 
atención a la ¡señora y le recuerda que 
en im caso semejante la paciente hxtUó 
una milagrosa cnraciólt con el Jaraífe 
de Hipofosfitos Salud. Quince días des
pués, la madne se convirtió en acérri
m a propagandista del Jarabe de Hipo
fosfitos Salud, ponderaiwío sus excelen
cias. La n iña desde entonces salta, esM 
contenta, fTene el mayor apetito y ha 
recobrado el color en sus mejillas. Úni
co aprobado por la Real Academia de 
Medicina; treinta y un años de éxitos 
crecientes. Como con frecuencia se o*re-
c«sn imitaciones, fíjese el comprad^jr, h{ 
en la etiqueta exterior con tinta rfl^t 
se leí* ttipofosfM.w Salud. 

iiiraeiiii m a 
HORAS i3B UJ: . ' ÍGIHA 

ii 
T *f«<-.rS3w.-jr:r>S!TT.-: 

estv.ro
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Del discurso de Maura 

"La prudencia, voz más aguda 
del patriotismo" 

-ge- r 
«No se ha intentado jn/anzar un paso sin conseguirlo, ni se ha entrado 
en un combate sin ga.arie, ni se ha persegudo un objetivo sin al
canzarle.»—«Nosotros consideraríamos que a cada soldado le mojába

mos la pólvora Sí a su jefe y caudiüo lo desautorizábamos.» 

Las Cortes conocerán la Memoria del general Picasso 
- — B Q , -

{Continúa, de la •página una.) ¡ tantos y nobles estímulos la llamaban a la 
la responsabilidad del mando, ' porque al | reivindiciajuión,, no a la venganza, pero al eas-
mando hay que hacerle responsable de Ja t.igo, ai «s evidente qu.e ha debido haber mu-
prudenoia con q;ue avanza, para (jue no 
pueda nunca tener que retroceder, y eso es 
lo que está oonrriendo eu MaiTuecos, donde 
ao hay, ya E sabéis, un ejército regular, 
donde hay una hostilidad siempre iadeler-
minada, formidable, a veces fuga?, movedi
za, que cuando la gloria del desquito ¡-t 
nos ofrecería, no da combate, y que ouasi-
do la ventaja alevosa de la posición y ds-.l 
terreno le favorece, despliega toda su acti
vidad y toda su hostilidad. E n esas eoiuli 

has omisiones, muohoB errores o muchafs 
culpas. De aquí lo de los errores y las cul
pas en que, sin duda, mo explicaría yo mal 
cu atildo el señor Burgos decía cosas con las 
cuales, no yo, cualquiera está ccinforme. 
ClajTO es que el fpie gobierna y yerra, aun
que haya errado con absoluta y buena fe, se 
desprestigia o se inhabilita. ¿Quién va a 
desconocer eso? Lo' que hay es que todavía 
queda un trámite , un tránsito, una diversa 
categoría desde el error'iñvoluntano^ (flaque-

humana de que decía yo que, no habién-ciones luchamos, v en esas condiciones no ZÍ* humana de qu 
se ha intentado avanzar un paso sin cnu-jdonos hecho Dios infalibles, nos pedjrá, be 
seguirlo, ni se ha entrado en un combate 
sin ganarle, ni se ha perseguido un objetivo 
sin alcanzarlo. Pues esa era nuestra modes
tísima, nuestra humildísima, opaca, lo que 
su señoría quiera, pero patriótica y efectiva 
eficacia de la acción militar. 

Y no esperéis que de Marruecos os trai
gamos la noticia de que hemos derrotado a 
ningún gran general o abatido el estandarte 
de ningún soberano soberbio, ni que hemos 
conquistado ciudades hermosas con bibliote
cas espléndidas. N o ; que no hay allí . más 
que chumberas, palmitos -• fusiles. (M^u, 
bien.) Y yo digo que bien podría aor que 
e! vulgo eche de menos trofeos, grandezas, 
nombres brillantes, pendones y cimeras. A 
un senador, a una persona tan discreta y 
culta como su señoría, a mí mo parece que 
le extraviaba algún error, alguna pasión o 
equivocación, cuando habló de despropor
ción, porque en noventa y tantos días yo 
quisiera haber alcanzado más , pero tengo 
la conciencia muy tranquila de que más no 
se podía alcanzar sin cometer temeridades 
imperdonables. {Muy hien.) 

La I©i|tlteíi. @n exigir las 
respousaliilMades 

Pues bien, notad, señores senadores, cuan
do se habla de que el tiempo pasa y no 
ocurre nada, que ya dije yo el primer día 
desde aquí que en los pocos días que so
brevivió al desastre de julio el anterior Go-
Siemo había tomado las providencias fvm-
damentales con aciertt» insuperable (natu
ralmente que eso había de suceder así dada 
su rectitud), porque se sentía igualmente 
obligado que nosotros a que las leves se 
cumplan. ^;0s e.'ítraña que hayan pasado 
cuatro meses (que a tanto equivale ya el 
tiempo transcurrido) sin (¿ue el general Pi
casso haya enviado la Memoria, de cuya 
cercanía de envío estaraos advertidos, aun
que no ha llegado todavía? Os Hamo la aten
ción sobre rpje los iiechos ciüt, lutbía de es
clarecer, las imputaciones (\VB iiabia de 
concretar y lo que fuese tocia la obra de 
infonnaciíMi, de conjunto, del yenoral Picas
so, había de tener por principales elemen
tos, elementos que no estaban, en Melilla 
cuando él empezaba a funcioíiílr, -porque y 

nigñamento,, cuentas) y las culpas, en que 
ya interviene otro elemento ácido y corro
sivo. Esa es la distinción que yo quería ha
cer ; not la herejía de que los errores de polí-
ticaO'S y gübem,rfflt6s sean cosa venial, que 
sao no te ha dicho nadie por majadero qiie 

Las respoJDssMiidades po
líticas HO l a ; esígesi ios 
ii&iaisisros, sia© las Cortes 

Esta dificidtad, ¿quién la ha de vencer? 
¿Quién ha ...de inteatiar vencer la difi-
cxiltad que exista, que yo no especifi
co, ((ue no quiero tasar siquiera^, en lle
gar desde el ccjnceptO' goTiérico y enibrioi-
nario de la responsabilidad hasta la in-jiu-
tación personal, directa, fundada? Y yo be 
dicho—con el sentimiento ahora de que di-
Bienta el señor BurgcíC, pero con ei otro 
sentimiento de no convencerme de que ha
bía errado—que en eso todos tienen p^P^l 
men'os el Gobierno, si no es que este Go
bierno deba ser acusado y se le deban hacer 
a él imputaciones, o a cualquiera de nos
otros, !ndi%'iduos de él, por actos antiíi;io-
res a la formación de este Ministerio. Por
que yo, repito, creo que voy a repetir cuan
tas veces se ma obligue a .ello, porque llevo 
mucho tiempo, de pensarlo y persisto en el 
juicio, si estoy errado,. en el error, no por 
falta de buen deseo de acierto, (jue un Go
bierno, en el régimen qiíé en España es.tá ins-
tituídb, no se forma pa,ra residenciar a sus 
predecesores, cercanos ni remotos; que de 
todos los quehaceres que le incumben, éste 
está fuera de su jurisdicción; eso perte
nece a las Cortes. E l señor Burgos lo de-
oía: «¡A la baiTa!» ¿Y quién trn^e aquí a 
la barra? Pues rma acusación, y esa no ¡a 
'.f'ormula|l Sos fcninistirosv la' f.ormuían las 
Cortes, para lo cual lo jírimero que necesi
tan láB Cortes es concretar la imputación 
y designar la persona ,a quien se hace, o 
las personas, y si hallan mo t ivo basbünte, 
llegan al trance final, mejor dicho, al tran
ce que va camino del final, de tra-ndas 
acaií, ante vuestra justicia, señores senado
res. Esa no es función del Gqbierno. El Go
bierno 86 ha abstenido, se abstiene v ha>.-;ta 

No, sefior Burgos—y yo hago apelación a 
la rectitud de. su señoría—, no hay derecho 
a creer o a íingir que se cree que hemos 
dicho que no hay en España más que un 
general, ni a establecer comparaciones en
tre generales. ¿Dónde \'amos a parar? No 
las hemos hecho; es que el general Beren-
guer lleva muchos años en África; es que 
es el-autor de la aeoión política en la zona 
occidental; es que es un conocedor proinn-
do de Marruecos, que tiene muchos medios 
de acción que no tienen hoy otros, ^oe po
drían tenerlos si, como él ' hubieran' vivi
do allí mucho tiempo ; pero él ios tiene, él 
conoce y domina todas las infioxiones y 
menudencias de la situación. ¿Y habíamos 
nosotros de causar en aquella hora la per-
dida ae todo ese caudal inmenso de instru-
mentó de gobierno • de mando? ¿Había
mos de causar un paréntesis de un uu-. ... 
de mes y medio, mientras otro general lle
gase, y se enterase, y dominase la situs 
cion, cuando contaban las horas v los mi
nutos todas las angustias de ios "españoles 
y del Gobierno? ¿Qué ' habríais dicho si 
Hubiéramos hecho eso? Hav <,.U6 poner' en 
un platillo estas necesidades -públicas tan 
iiotonas, estas conveniencias nacionales tan 
inmensas, este deber tan estricto de la con
ciencia del Gobierno, y en otro, aquella re
gularidad que habr ía habido eu que se in
coase un expediente para poner en claro ¡a 
cantidad ríe comunicación qun desde Meli-
la hasta J etuán o hasia Xauen Uegase de 

las responsabilidades legales. 

Los feoisores a Bcreagaer 
Gobernar no es resolver un problema de 

geometría; gobernar no es nunca sacar teo
remas y corolarios : es tocar la carne cahen-
te de la vida y aplicar a la vida v a la carne 
la.s resoluciones. Y nosotros, sin vacilar, el 
primer día creíamos cumplir el primer 'de
ber,, seguimos creyendo (¡ue lo cumplimos) 
fatancando la confianza ai general Berenguor 
y diciendolo que continuase, que prosiguie
se, que no interrumpiera su obra y que dio-
se todo lo que a la Patria quiere y puede dar 
quien tiene sus • antecedentes de alto comi
sario en la zona occidental. Y no se podía 
separar una cosa de otra en el juicio, por-
que no han podido estar separadas en la 
realidad, a menos que el Gobierno faltase 
a su deber. {Muy bien, muy bien.) Y a 

partir de ahí, a partir del primer acto del i 
Gobierno, yo llamo la atencióíi del señor I 
Burgos, porque careo que la de los señores ' 
senadores se ha fijado en ello sin que se les 
requiera sobre la injusticia y la equivocación 
que implican las censuras de su señoría al 
Oobierno, porque es exagerada, y en todo 
lo que tiene de exageración inexacta ésa 
glorificación triunfal de que ha hablado su 
sefioria. El alto comisario ha venido a Ma
drid, ha sido recibido ccm. la estiiriaoión, con 
el afecto y con la cortesía que por a d l t í
tulos le correspouden y no más ; y está con
ferenciando con el Gobierno constantemente 
para regresar a su mando. AhoJ'a, para quien 
crea que el general Berenguer no es el jefe 
adecuado, ni el alto comisario más conve
niente, resultará molesto que nosotros este
mos ratificando a cada hora la confj&nza en 
el que tiene el mando. Si nosotros dudára

m o s de que era quien debe ejercerlo, lo re
levaríamos, pero a ninguno que tuviese el 
cargo le quitaríamos un ápice de los hono
res que tributamos y de las- consideraciones 
que rendimos al alto comisario que manda 
en el ejército expedicionario de Marruecos. 
{Muy bien.) Porque sabedlo y no olvidadlo : 
el prestigio del mando es parte integrante 
del esfuerzo de las armas del Ejército, y nos-
o t n s consideraríamos que a cada soldado 
lo mojábamos la pólvora si a su jefe y cau
dillo le desautorizábamos. (Muy bien.) Te
nerle o qui tar le ; teniéndole, honrarle, enal
tecerle, porque los motivos que hay para 
tenerle han de ser sobrados para alabarle. 

Y esta es la explicación de la -conducta 
del Gobierno, y yo la entrego al juicio de 
los señores senadores. Es taba m u y reciente 
cuando nos encargamos del mando-^muy re
ciente y era pequeña cosa, siempre, compa
rada c6n muchos antecedentes que abonan 
y enaltecen la figura del alto comisario— 
aquella llegada suya a Melilla. ¡Ah, señor 
Burgos! ¿Qué está sintiendo su señoría y qué 
cree su señoría, que la justicia no eS' una 
lógica y una consecuencia y que no está en
cadenada una cosa coa otra? Pues ese hom
bro que salvó personalmente, con su sere
nidad, con sus cualidades, COE sus dotes, 
c! momento más crítico y rnás' terrible dé 
la catástrofe, ese hombre, a los ocho días 
de entrar nosotros, ¿había de ser relevado 
y sustituido? Y todo lo que precede, lo qne 
sigue y he dicho va en varias ocasiones. 

¡El picaro invlernol 
-HET 

(Cusdros madrileños) 
E B 

Cartas de Italia 

FERMENTO DE PARTIDOS 
-EJE i - - -

, , , , , , , j donde sea humanamente posible, dentro de 
no hablaran nunca los mas y luejorcs tes- ; ¡^ obligada discusión parlamentaria, se 
tigos que habrían esclarecido .a uiíorma- | ^^b^tendrá, tiene el propósito de abstenerle, 
oion, y de los supervivientes (que rectente j ^^ ^^^^^^^^, ^^ ese' terreao. en el cual, muy 
es el ir compareciendo de las negruras rae- .̂̂ ^ , ^̂ ^ .^^^ ^^^ t í tu los ' respetabilísim.os y 
ñas del cautiverio ios que siten uno tras ^ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  los representantes , del país 
otro), esos son los testigos prmcipales. O r o s ! J.̂ ^̂ .̂̂ ^̂  ,̂ ̂ ^,^^ ̂  ̂ ^ ^^^.^ „ ^ „^ albedrlo. 
perdieren la voz v la vuia, y con esa dih- : , , , •- „„„„„j„„ .-L ,,''„,q., i5'ai-,-̂ ,- ha 
' , , , , . i" 1 1 • , j • >iosotros, o acusados, os nana, .j^-stoy ns-
cultad tiene que luciiar el ¡;istructor. '• son i , , . , - , , un-i i „ , T„-,T,i-:̂ n- ,?» 

, •' , j v ' i ní I • 1 ' blando de las responsabilidades políticas, de 
cuatro meses desdíí ¡.roe aalio do Madrid , ., , ,-. , • . , .,.„u„,.„„.„+„„ ^a 
, , , , , - • • , . , -n -, ¡as de los íjobiernos v los gobernantes, de 
hasta ahora, (¡uíi est-i próxima la venicia ue i , " " i - v j i '• • i \-\j A^ in~. / n a 

. , •, •' '• la resnonsabilidad ministerial, de los que 
su mlormacion. , , ' . , , , i „ r>/̂ <̂  ,(•,./,= 

han temdo el honor, que ahora a nosotros 
nos abruma, de la confianí;a regia paí-a ve
nir a. departir con los representantes del 

La vida política italiana reanudará su cur. 
so normal. con la próxima reaoertura del 
Parlamento. Pero, entretanto, ' n o faltan 
síntomas claros de la nueva situación hacia 
la cual el país se oncamiua. 

Un suceso que no parece tener sino un 
valor puramente formal sugiere importantes 
consideraciones generales, l^os honores i r i . 
butados al «Milite Ignoto», .ai soldado des
conocido, en los últimjjs días, no han sido 
tan .sólo un grandioso espectáculo de pa
triotismo en toda ItaUa, sino qué han dado 
realmente la impresión de que empieza pa
ra todo el país un periodo de vida nueva. 
Todos los partidos italianos se habían adhe
rido a la coumemoracioa, .menos el socia
lista y el comunis ta ; aunque algunos Mu

ral hacia la izquierda o la derecha y aún 
simplemente la porfía por asaltar el Poder.. . 

Y e s q u e , en realidad, los partidos libera
les italianos .antes bien representan cliente
las de unos cuantos jefes políticos que no 
agrupaciones en tomo a nn programa de 
ideas ; y no es nada improbable que, en cuan
to se tra te de asumir el Poder, la puja de 
codicias dé al t raste con el flamante ,..par-
íido.^ Ko se adivina qué programa común 
podría hacer o! milagro de realizar en 
sei-io la unión de los grupos liberales, ni 
mnofao menos infundir aí nuevo partido una 
real capacidad de actuación fecunda. 
_ De todos modos, no hay duda que será 
interesante seguir ©1 desarrollo de esta ini
ciativa, que, desde luego, se reflejará en la 

nicipios socialistas se asociaron también a t. )-„„„•• " i • • "-" i , . _ _ j — _ — -_ 
la cr),irifi^a„: <„ I ! 1, ' ^""" '^ ..üjuuieu d, bituacion parlamentaria de los partidos, sin 
la gionñoacion del héroe anónimo, símbolo! o,H,„,.S.rla =„Kcf„„„;„i^™j.„ „ : ^ J . . \ r ' J ' ^ alterarla substancialmente ni tocar a la pfe"-

ponderancia del partido popular,. "Es curioso 
también el intento del fascismo de cons
ti tuirse cofno partido con programa propio. 

Todo lo dicho se está debatiendo en el 
Congreso fsficista que se celebra en estos 
días en B o m a ; Congreso que se cerrará 
proclamando el nacimiento del 

Creo que cuando la tengamos habremos 
de reconocer en el general Picasso, y' cons
te que no tengo el gusto de conocerle per- i 
sojiaímente, pero de él iio he oído sino loo- ; '"'''̂ ' 
res, que deben ser justos cuando son tan 
unánimes, además del prestigio con que fué, 
el merecimiento de la prontitud con que i ia 
desempeñado un oom.etido jjara el cual cada 
brizna, es una barricada en su avance. {Muy 
bien.) 

Además, nosotros (y no lo digo porque 
haga falta decirio, sino porque viene ai caso, I 
y no ha sido por vía de palabras, sino por | 
realidades sentidas y quo graban nuestra 
conciencia) le hemos hablado de nuestro 
deber cuando en el curso de esta informa
ción se ha destacado algima acusación, y 
otra, y otra, y no sé cuántas, alguna con
creta, materia de ' investigación sumarial, 

p i ra pasar al castigo, y no se ha esperado 
a que terminase la información porque se 
ha.u ido desprendiendo los tantos de culpa, 
y ios procesos marchan, para lo cual hay 
leyes y fórmulas de justicia sin las cuales 
pierde este semblante la justicia misma. Y 
eso está ocurriendo; para las medidas Gu
bernativas, para las que son incvimbeEcias 
del Gobierno, mientras no venga la M'emoria 
completa, el Gobierno no puede actuar míi,s 
que da un modo: oyendo al populacho y 
ianzando por la ventana alguna iniquidad 
para que las turbas se regocijen volteán
dola; y eso no lo haremos nosotros nunca. 

Guando esté justificada una medida, la 
aplicaremos, cueste lo que cueste. Pero 
¿cómo he de justificar lo que no sé? Ven
drá la información, y, si Dios quiere, si 
conservamos la vida ministerial y la vida 
natural, responderemos de nuestros actos y 
tle nuestras omisiones. 

__ j . „ .„^^ . ,„.,, „,^,„ „^„ .^¿.oxcu^oc fc- 1 f . . ^ , "- nuevo parti-
,; y así ocurrió que la solenmidad del^ ° *ascista ¿Gon qué programa, con qué 
Bdo desconocido r eve ló 'de hecho en e l ! , 1 , '^'^' ' * vida política del país? De eUo 

nablaremos otro día. 
Boma, 7 de noviembre. 

.De modo, que del segundo hemisferio me 
ausento, tíie inhibo, sistemátioarnento, cbs-
tinadamente, yb creo que irrevocablemen
te, a menos que sea acusado, que entonces 
no me podré inhibir ; me traeréis a la ba-
rr.í, y me diré!;; los cargos de que m e ten
ga que defender. 

üe la victoriosa resistencia del pueblo ita
liano en la guerra, los más férvidos home
najes procedieron de allí donde el socia
lismo tiene _ escasos prosélitos, de' los ierro, 
viarios, po*":'ejemplo. Puede afirmarse que 
todo el pueblo italiano coiiiprendió el pro
fundo significado de lo que tal vez hubiera 
podido parecer tan sólo una aparatosa pa
rada 
soldado 
país de manera tangible una nueva y me
jor disposición de espíritu. 

Y como si esta ceremonia hubiese e fec 
tivamente puesto término al período de la 
guerra y a la perturbación psicológica ori
ginada por la mnsma, en realidad ha equi
valido afortunadamente a un contraveneno 
que curó al organismo nacional, tan enfer
mo en estos . últimos años. Fué como un 
soplo de vida nueva que _ agitó a toda la 
península; de tal manera oue. aun los es-

d?"X U^^tSt^L'tcS qrt,¿I CINEMATOGRÁFICAS 
nooer que la solemnidad celebrada en honor ! . Q—7-

P. MSTTEI GENTlIil 
Director del «Corriere d'Ilalia». 

•EL NUEVO ABANCEL 

LAS PELÍCULAS 

Las responsabilidades 
políticas 

r.osponsabilidades poliMoas. Cuandoi se 
;:,:.r.a de personas y parentescos, el apelüdo 
i:;.a'4co suele ser' muy enervante, y a veces, 
Ijasta invertidor de, los asuntos; pei-o cuando 
se trata de responsajbilidades, las Políticas 
deben ser tan justicieras como las legales. 
Ahí lo de política no sigrdñea. atenuación 
ninguna del concepto substancial, Besponsa-
bilidades- suponen culpas, suponeti inípüta,-
oión de culpa, suponen relación de caiusa a 
efecto entre el agente y el acto nocivo o vi

tuperable. Estí» que digo ahora parece (¡ue 
no es nada, y lo- contiene todo, porque, es 
claro, que cuando Jiemcs dicho todos (pov> 
que en eso coincidimos) que lo más grave 
de lo de julio en Melilla, siendo tan gravo 
el estrago, y tan sangriento, y ttm trágico, 
y tan inolvidable, y tan abrumador, lo más 
grave es la situacioii de impotencia" que se 
reveló al día siguiente para los menesteres 
de la soberanía lieiante de aquel hecho, claro 
es que esta situación da impotencia no pue
de meiiO'S de remontarse a causas varias, 
complejas, múltiples, antiguas, y, jior tanto, 
hablar de responsabilidades y no traer luia 
regla siquiera, del tamníio do la avellana, 
(iiie decía. S'aocfco del retrato de Dulcinea, 
alguna regla, para conerotar y amojoiiW- dón
de están, la.s causas y los causantes, es un 

La responsabilidad 
de Berenguer 

Dice el señor Burgos Mazo, mezclando con 
el juicio un cargo para el Gobierno, que 
en todo caso me obligaría a recogerlo, que 
el general Berenguer, alto comisario en Ma
rruecos, que lo era ya antes de julio,- no 
puede ser ajeno a las responsabilidades. La 
materia es muy interesante ; lo que. hay es 
que yo 110 necesito decir muchas cosas, sino 
pocas y en su lugar, y si acierío a ello. Yo 
no soy ahora el juez de este asunto ; pero 
tengo bastante posición en el j i eba t e , des-
jiués del cargo de su señoría, para Eamarle 
ia atención primeramente sobre una cosa: 
Sobre que en Marruecos existían unas Co
mandancias generales con una cantidad niuy 
considerable de autonomía y de acción pro
pia, y que en Marruecos hay una sección 
oriental, tau separada de la occidental, que 
si no existiese una, en idéntico estado se
guiría ia o t ra ; es decir, que no prestad, 
que no comunican, que no entrocnizan sus 
¡aodios, su acción, sus elenrentos y sus or-
ga-üizaciones, . tal como estalla coijstituída 
la zona y sigue todavía en la letra de las 
leyes. E l alto comisario venía hacía mucho 
tiempo desenvolviendo en el país Yebala una 
serie de operaciones y obras políticas muy 
complejas, apoyadas por acciones militares, 
en las cuales estaba t a n presente y tan ab-
sorbido y tan empeñado, como que parecía 
muy cerca el término filial, cuando ocurrió 
en Melilla el suceso de julio. Glr..ro es que, 
legalmente, quedan siempre hebras, vasos 
capilares y comunicaciones entre "una y 
ot ra ; pero no olvideiiios que era esta la rea
lidad y cpie existían esa distinción de Co
mandancias y la cantidad de autoridad pro
pia de la Comandancia oriental de Melilla. 

Por qué se ha mantenido 
en el Plantío al general 

Beremgiíser 
Y ahora, punto y aparte. Idega al Poder 

este fiobierno, y están las cosas como creo 
que recordaréis que estaban, sin liocesidad 
de que yo pase por el amargor de relatar
las, (-omo estaban a las pocas semanas del 
triste suceso de julio. íEstaban acudiendo a 
Melilla, en tiempo ya lie los predecesores 
nuestros, con la diligencia posible, con la 
máxima diligencia posible, los elemento.^ 
primarios, embíioiiarios, de lo que había de 
ser el ejército reivindicador de la justicia 
y del honor de las armas españ.olas. Había 
acudido el alto comisaiio a Melilla, dejan
do })endiente todo el complicado organismo 
de a(piolias operatuoiies político-militares di-; 
la r,-;.:/ión occidíMitp! ; v el Gobierno tenía 

;>cc:,-. doniiciliarse y a,vecinda.rso en la región | una opción, abstractamente considerada, 
de las palabra.s, palrAibrcUs y palabras, que | una opción: podía haber destituido al o-ê  
decía el señor Burgos. I neral Berenguer; tenía facultades para 

Porque es evidente q.ue cuando España es-j nombrar otro alto comisario; y si lo hubié-
tuvo tan indefensa y cuando se veía en tan 1 sernos hecho, ¿qué diríais de nosotros, se-

i saigustíosa impotenoia en gl instante en, que- ñores senadores, QUÓ diríais de nosotros? 

del soldado desconocido resultó más prove 
ohosa que una notable mejoría de las cir
cunstancias económicas. Sin duda alpuna, 
estañaos en el comienzo de una nueva fase 
de la vida política italiana. 

Inmediatanaente después de la guerra se 
desencadenó u n furor demagógico que lo 
perturbó todo, culminando en la actitud 
bolchevista del socialismo. Fué un período 
durante el cual ¡Judo parecer inminente una 
revolución italiana de carácter parecido a la 
rusa. Vino luego el reflujo y empezaron a 
verse las cosas según su verdadero valor; 

Derechos de importación 
—G]— 

Creemos que ios derechos de importación 
que se proyecta fijar para las películas, ex
tranjeras impresionadas son eu extremo exa
gerados, sin beneficio para nadie y con gra 
\o perjuicio para muchos. 

Ei derecho arancelario actual para la pe
lícula impresionada es de 7,60 pesetas oro 
por lulo, lil qut; se t ra ta de establecer eleva 
esta ciíia hasta 125 pesetas oro. Hecha la 

mientras se acentuaba en la derecha la! '̂ 'f '̂̂ oión del metraje y coste de las películas. 
reacción fascista y nacionalista, en la iz
quierda se vio al socialismo ir atenuando 
cada vez más su actitud revolucionaria, has
ta convertirse en un partido substancial
mente refornaista. Sin embargo, él contraste 
entre uno y otro movimiento dio higar . 
un • furioso desencadenamiento de violencias 
y aun casi a un comienzo de guerra civil. 
Durante semanas y meses se enrojeció la | 
vida italiana con la sangre derramada et' I 
los choques entre socialistas y fascistas, quej 
todavía de vez en cuando se reproducen; 
pero la pacificación de los ánimos ha ade
lantado mucho, hasta parecer definitiva
mente alcanzada junto al féretro del sol
dado desconocido, sepultado en Eoma. 

Se puede prever que desde ahora no pen-
sarán los partidos en otra cosa que on re-
solver los problemas urgentes de la recons
titución, nacional. Seguirán luchando, nece
sar iamente ; pero ya no habrá peligro, ni 
aún remoto, de que sus luchas alteren las 
bases de la vida nacional. 

Algunos partidos hacen grandes esfuerzos 
por reorganizarse. E l ejemplo del partido 
popular, sus demostraciones de fuerza dis
ciplinada, inducen a los demás a irriltarle. 
Así, por ejemplo, se está intentando fundir 
en un solo partido magno los numerosos 
grupos del liberalismo italiano. La cosa pa
rece fácil. Dejando a ún lado a los nacio
nalistas y conservadores de la derecha, se 
enarbola un lema : «Democracia», y se for--
ma un ejército con todos los que palmetean 
al oirio. Acuden a la llamada ¡os diversos 
grupos liberales de izquierda, cuyos genui-
nos representantes ]í)arlaméntarios son Gio-
Htti, S i t t i y algunos otros personajes; acu
den los radicales, que conservan desde hace 
aúos su apelativo, com.o conserva su etique
ta una botella de vino añejo... evaporado; 
acuden hasta los socialistas nacionales, o 
sea, los que siguieron a ,Bissolati en el re-
forrnismo intervencionista. Y (íomo núme
ro, no parece nial ; se calcula que esta gran 
«concentración dorño-.-rática» podrá alcanzar 
en ia C:!rnara ia mayoría, contra populares 
V socialistas unidos. No hay más que un 
inconveniente, que es la falta de programa. 
Porque, no es nada difícil congregar a hom
bres de tendencias bastante diversas bajo 
la- gran bandera de la «democracia» ; pero, 
,i!Í se (íuiero evita)' una pronta desbandada, 
os preciso fijar ideas comunes sobre cuestio
nes tendientes a la división : por ejemplo, 
la pugna entre los intereses industriales y 

los agrarios, la oportunidad de hacer o no 
una nolítica aatiolericí-lj la orientacdón gene-

el nuevo derecho supondría un recargo de 
más del 100 por lUO. E n estas condiciones, 
el .4.rancel • resultaría prohibitivo en el mas 
riguroso sentido de la palabra. La importa
ción y comercio de películas extranjeras ven
dría a ser un negocio completamente ruiao-
so, prácticamente imposible; y como la pro
ducción extranjera es la que alimenta casi 
exclusivansente a nuestros cines, la mayo
ría de ellos no tardarían en cerrar sus puter
ías . 

No se crea que lá medida pueda t e n d e r 
en la práctica, no decimos que en la inten
ción- -a favorecer la producción de pelícu
las españolas. Puede decirse, sin molestia 
para nadie, que esta industria está en Es 
paña en la infancia, o aún menos, en em
brión. Baste decir que desde comienzos de 
1913 a mediados de 1921 se han producido 
en España 41 películas, con unos 60.000 
metros , y se han importado, en cambio, 
7.888 cintas extranjeras, con más de cinco 
millones de metros. Con o sia proteocíSn 
arancelaria, la industria española no es re 
motamente capaz de proveer a nuestras sa
las cinematográficas. Para darle mayor des
arrollo es factor insignificante la supresión 
de la importación extranjera, no contando 
con un consumo nacional que le sirva de 
base para la inversión de cuantiosos capi
tales, como lo tienen los Estados TJiiidos y 
otros países productores de cintas. Y la 
prueba de ello está en el hecho de que, 
vendiéndose mucho más baratas las pelícu
las nacionales que las extranjeras, sumfnis-
t ran apenas el 5 por 1.000 de las cintas exhi
bidas en nuestras salas de espectáculos; des
proporción irremediable, como nacida de la 
que existe entre los costosísimos medios téc
nicos y artísticos de que disponen las Em
presas extranjeras productoras y los modes
tísimos de que disponen las nuestras. 

Exis te , en cambio, desarrollada al calor 
de la importación extranjera, la industria 
española de confección de títulos, ya que las 
películas de fuera vienen sin ellos o los traen 
redactados en lengua extraña. Es ta indus
tr ia quedaría arruinada al hacerse prohibiti-
va la importación de cintas impresionadas. 
Para dar idea de su importancia actual, bas
te decir que consume unos 80.000 metros 
mensuales de cinta en blanco. 

i 'ensamos que estos datos y consideracio
nes serán suficientes para hacer reflexionar 
y rectificar sus propósitos a los miembros 
de la junta de Aranceles. Los brindamos, 
desde luego, al buen juicio del señor minis
tro de Haoie?ida. 

La tienda está Ueua de gente. Se respira 
on jaiu) denso por la agiomeMoión de per
sonas, por tes luces y por di olor caracte
rístico de las ropas usadas y almacenadas 
desde antigua fecha. Dos individuos brus
cos y mal encarados atienden al púbüoo, 
bajo la rairada vigilante del dueño, un cin
cuentón obeso, con unos sortijones de bri
dantes. 

—¿Quién da la vez?—Jia dicho una mo
cita pinturera que acaba de entrar con un 
paquetito debajo del brazo. 

—¡ Servidora'—responde una comadre, que 
aún no ha logrado llegar ai mostrador. 

—^¡Pues, hija, está esto... que ni la úl
t ima de Apolo 1 ¡ Cámara, ni que repartie
ran billetes de veinte duros! 

—¡Sí , s i . . . , repartir! ¡Darla a una dos 
«gordas» de empeño por un ojeto, que si 
a mano viene les vale a 'ellos muchas pe-
setas l . . . ¡Son la mar de «altruistas» estos.. . 
señores ' 

—;,Digoi ¡No tié usté más que fijarse 
en la pedí eria que exhibe el amo 1... ¡ Vava 
pedrería 1 ¡Y a ver de dónde la ha sacao!. . . 

E l aludido, que lo ha oído, asoma la ca
beza, y dice : 

—¡Eeee. . .eh , jdvenj! ¿Qué pasa con la 
pedrería de un servidor? ¿La gusta a us
ted? . . . 

—¡La mar ! Oiga usted, será buena, ¿no? 
-—¿La importa a usted mucho? 
—¡'Dispense «usía»; ha ,sido una pre

gunta. Vamos, a no ser que se ponga us
té muy tonto, y en lugar de decirle que 
si son buenos esos faroles dactilares, le ten
ga a usté que decir una cosa... taú fea de 
la familia!.. . ¡Porque le prevengo a usté 
que a una servidora le da igual!. . . 

—¡Lo que tiene usted, joven, es un dé
ficit de educación, pero que muy grande! 

—¡Cá! ¡Lo que una servidora no tiene 
es dinero... ni una casa do préstamos para 
comerciar con la pobreza! ¿Qué le ha pare
cido a usté el encargo?... 

—¡Oiga usted, aquí no se explota a na
die ; el que quiere' entra v al que no le 
conviene... alí-uia! ¡Lo que a mí me sobra 
es público y. . . conversación! Con que.. . ¡ni 
media palabra más ! 

—¡Bsol ¡Ni media palabra más. . . , y a 
ver cuándo se hace usté un hotel en su 
pueblo con los beneficios! 

—¡ Mi pueblo es mucho pueblo, y usted 
ignora dónde se halla; de manera que con
t inúa la joven hablando de más ! 

.—-¿Que no sé dónde se haUa? ,¡ Si lo sa
bemos todos, hijo mío, toditos! i I E n Sie
rra Morena! ! 

Bisas tumultuosas, chistes circunstancia
les, jaleo que dura unos minutos. 

Los dependientes hablan en voz baja con 
el dueño, aconsejándole que efectúe un dis
creto mutis , para evitar. . . una catástrofe en 
la tienda. Él gordo de los brillantes se de
cide, por fin, a seguir el consejo, y des
aparece en la trastienda. La mocita aplau
de, subrayando su triunfo. 

—-¡Le he m e t i ó dentro!—exclama—. ¡En 
la carbonera, con todo su golpe de jarales' 

Un chulón que ha ido a empeñar la bu
fanda le dice,, acercándose : 

—¡ Joven : permítame usté que le dé las 
más expresivas!. . . E l que más y el cjue 
menos de los que aquí se hallan se hace 
solidario manoomunadamente de cuánto aca
ba usté de manifestar y . . . sobre t ó , de la 
última par te ! Punto. ¡Ahora bien, si algu
no de los servidores o ratoneros domésti
cos (vulgo dependientes) que actúan en esta 
trapería t iene algo que objetar defendiendo 
a esa fototipia grasicnta que ha heclio mu
tis , un servidorito tendrá el placer de po
nerle mía orla de luto, de un tortazo, en el 
ojo que elija el aspirante! ¡Punto y coma! 

Los dependientes carraspean, palidecen 
y . . . callan. 

L a mocita le brinda una sonrisa muy ex
presiva al «guapo» de postín. Luego ex
clama conciliadora : 

—¡Bueno! ¡Esto ge ha aoabao! ¡A. . . otra 
cosa 1 ¿Se puede empeñar? , 

—^Acerqúese usted—responde, mordiéndo
se los labios de ira y de despecho, uno de 
los individuos del mostrador. 

Ija chávala se acerca, y el «guapo» la si
gue, siempre en su papel de caballero ga
lante y protector. 

-—¿Qué quiere usted por esta camisa?—in
terroga con desprecio el dependiente. 

—Cuatro pesetas. ¡Las que me hacen fal
ta pa llevarle a mi naadre una receta que 
le ha mandao el médico! 

-—áíire usted, todo eso de la receta, a 
nosotros..., ¡P r iml Aquí no nos importa la 
familia, sino... la «operación». Tota l : que. . . 
son muchas pesetas esas. ¡Si quiere usted 
seis reales! 

—¡Amos, usté está demente! jSeis rea
les por esta camisa! ¡De dónde! ¡Fíjese 
qué tela, y qué bordaos, y. . . sin estrenar! 

—Sí, s í ; ya he visto todo eso..., pero no 
doy más que seis reales. ¡Ni diez céntimos 
más ! Con que, ¡ ar ver qué hacemos, porque 
hay prisi ta! 

La muchacha implora humilde, casi so
llozando : 

—¡ Déme usted las cuatro pesetas 1 ¡ Ande 
usted 1... ¡Son para mi madre, que está 
muy mali ta i ¡Por lo que usté más quiera, 
démelas us té ! ¡ Si usté tuviese a su ma
dre en una cama, sin lumbre, sía. ropas, sin 
medecinas, en un ivierno y. . . sin querer 
ser- malo ni robar! ¡ Y para que estoy; yo 
que soy la única que lo gana! ¡Aiide usté , 
déme usté las cuatro pesetas! 

—¡Que la digo a usted que.. . seis rea
les I ¡-Ea! ¿Sí o no? 

-—¡De rodillas... se las pido a usté!—^ha 
balbucido la muchacha, por fin. 

—¡Eeeeh, cuidao!-—ha interrumpido 'en
tonces el de la bufanda—. ¡De rodillas, n o ! 
¡Eso , no, joyen; eso no va a podet ser. . . 
estando aquí presente un servidor! ¡ Un ser
vidor, que es otro desgraoiao como usté , 
que ha tenío una madre como la de us té , 
muy viejecita, y que.. . además es macho! 
¡ Y delante de otro macho (aunque sólo lo sea 
en apariencia) no permite que se arrodille 
¡n i de palabra! una señora! 

Se ha hecho un silencio hosco, en que 
se m a s c a la tragedia.. . 

El hombre del mostrador, con una son
risa muy forzada, ayeatura uoa •pregunta: 

—Bueno; ¿y.-- en qué quedamos, joven? 
La m o t á t a va a contestar, pero el de la 

bufanda le impone silencio con un gesto, y 
acercándose mucho al mostrador, hasta casi 
rozar su rostro con el del dependiente, le 
dice muy despacio y muy bajito, a la vez 
que se lleva la diestra a un bolsillo de la 
•/amarra: 

—'Quedamos en que.. . aquí la joven se 
conforma con las cuatro pesotas que usté ¡e 
ha ofrecido..., ¡porque usté 'e ha ofrecido 
cuatro pesetas I... ¡ Cuatro peset»»? !... ,, Se 
entera u s t é ' b i e n ? . . . ¡Cuatro! . . . 

- -¿Yo?.. . 
— ¡ C l i i s t ! . . . ¡Cuatro pesetas! ., ¡Ahora 

mismo! ¡Ahora mismito! ¡Sin una pala
bra. . . , sin bulla.. . , sin que nadi-> ae entere! 
¡Vengan! ¡Pronto! ¡ ¡O. . . te parto el co
razón n 

—¿Pero qué le dijo usté pa que soltara 
las cuatro pesetas? 

— ¡Pohs, n a l ;No se preocune usté de 
oso! ¡La cosa es quo... ya tie usté pa la 
modecina! 

—¿Y usté no arregla lo suyo, ki d« la 
bufanda? ¡¿"erque con tú ese tío no ha h©-, 
oho i:stó nftl 

—(Jlo. . , , si mí ftBBo, me acuesto 1 ¡No 
tengo a nadie! ¡ La vieja aquella de mi 
alma se «fué» el ivierno pasao!. . . 

—¡Picaro ivierno! ¿Y ito tiene usté a na
die, a nadie, ni xm cariño siquiera? ¡Qué 
pena ser pobre y además verse afát ( S yo 
pid iese ! . . . 

— ¿El qué? .. 
- - ¡ N a l 
—^Pues.... ¡adiós! 

-Adiós. . . ¡y gracias! 
Al ir asepararse en-la esquina, éñ» M ha 

vuelto de súbito. 
—¡Oiga!. . . ¡Sé me había divida»^ ¿Oóato 

e? cu gracia de usté? 
—Luis. ¿Y la de usté? 
—Polores. 
—¿Na más? 
—Dolores Pérez. 
—Digo... ¡que si na más era eeo lo 'qM,e 

me tenía usté que preguntar! 
— ¿Y qué quería usté que le preguirtaM? 
— ¡Qué sé yo, cualquier ooss ; por 

pío, lo que yo le preguataria a rastel 
— ¿El qué?. . . 
- -S i . . . iba usté a pasar otro dia y a esta 

hora por esta calle. 
-—¡Ah, ya! . . . Pues ¡mire tiste, sL, aeAort 

¡ Por casualidad I 
—¡Y yo también! ¡Otra casuaKdadl, . . 
—-Usté, ¿cuándo? 
—¿Y usté? . . . 
—Mañana. 
—¡ Y yo mañana I 
—¡Dos casualidades I ¡Hay que '»ar!... 

¡Qué cosas!. . . ¡Y luego dicen?.. . Boeno, 
que es muy tarde. Ahora sí qiie eo de i»». 
r a s : ¡adiós!. . . 

—^¡Diga usté. . . ha s t aomañan»! 
—¡Ay, sí que es verdad 1—ha T«^x»dÍdo 

la mocita alejándose, siempre pinturera, por 
la calle de Santa Isabel. . . 

Gnm TSSOJIfi 

EN GBEOiá 

Penas a los huelguistas 
Enfre cinco y veii?íe a£k>s de cárcel 

ATENAS, 25.—El aonsejo de gnera 
que m t i e n d e esi «i asti-nto d e la, huelga 
de los .electricistas ha dictado hoy seotesir 
c ia , d e s p u é s J e u n a sesión q u e d o r ó toda 
l a noche. 
, Diez ajcusados han s ido oonáeomios » 

ponas qu© v a r í a n de cinco a -«Hite afioi 
de pr is ión. 

Los r e s t an t e s , q u e ©ra«i 20, h a a Kdo afc 
suel tos. 

E l pe r sona l de l a fábiuca S e « iec t r i t l 
d a d y d e t r a n v í a s d e Salónica s^ decla
ró en h u e l g a a y e r ; p e r o , m e r c e d a m e 
didas adop tadas por l a s au to r idades , n t 
h a fa l t ado el a l u m b r a d o públ ico n i ha t 
dejado de ci rcular los teanvía*. 

EXTRANTRRQ 

uevas proposiciones 
al Ulster 

—CJ-

Asla Menor 
JEIN VIADOS INGLESES A AJVG0BA2 

O O K S T A N T n s r O P L A , 2 5 . — ^ d i ce q a e 
ha.o sa l ido d© CJonstantinopla paia , An» 
gora , v í a Inefoojoa ( I a*ó l i . ) , « o a t r o ofi
c ia les super iores b i s t á m c o s con objeto Se 
ponerse al h a b l a con lo s dUi^^enbw natao-

Bélglca 
P E » B E A S T HERIDOS 

B R U S E L A S , 25.—-Para amiaiorad: los 
ofectos d© l a hu idga d e tiranvíafi^ 1» Unión 
Cívica y, l a s Asociacwtoee éa eebadiaDfieB 
h a n o i ^ a a i z a d o servátáos d^ t r anspc r t f e . 

Los huelgwi8tá« kam a s a l t a d o loe tranc^ 
v ías , o b ü g a n d o a in!terF.e!tiir a l a Poli-fa. 
H a n resultafifo var ioe heridos, ecái» eD.,>s 
cua t ro guard ias . Tamfcién, y g ra romea te , 
un ostndianfce q u e oondncia mi - a m i ó n . 

La U n i ó n 'Sind c a l h a coavooado a los 
delegados de l a s Asocñaciats o b r e r a s pa
ra t r a t a r de la dieclaEaeión <íe l a h s f^a 

Inglaterra 
NUETAS PROPOSICIOÍTES A l ULSTER 

L O N D R E S , 25—.Segón e l «Tunee.», eJ 
sefior U o y d Gíeorg© soioestorá boy a, git 
J a m e s C i a i g , jeS^ (tel Gobierno de l Uls
ter , mieva® proposicioitteis^ en laa cua le s 
s e g a r a n t í z a eJ esbaáTOto del Ulsbw, <». 
t a b l e c i e n d o a l m i s m o t iempo UB Parla
mento i r landés, sobre b a s e s q u e ase
gu ren l a «uiifeid. po l í t i ca do Ir laaida. 

Los delegados «sinni-feóitens» creen que 
e s t a s nuereas prop>siciones soírán ap roba 
das ; pe ro , autos dte con tes ta r po r su par=. 
t e , consu l t a rán a l G o b i e r n o de Dab l in y 
a l P a r l a m e n t o i r l andés . 

E n t r e feaaito, la ' s i tuac ión ae a g r a v a cv 
BelEast. A oonisecuenoia d e l a explos ión 
de u n a bomba arrojad» con t ra un tran
vía, hubo anoche dos m u e r t o s y siebe he
ridos. 

E n r lpresial iá , los ó r a n g i s t a s asalta'H')'!] 
u n es tablec imiento , p rop iedad de ttn r a -
tólioo, y ases inaron a s u hijo. D o r a n t e 
iboda l a noche s0 m a n t u v o un vivo foegc 
de fusilería, r esu l t ando c u a t r o m u e r t o s . 

Rusia 
EL DINERO ZARISTA 

P A R Í S , 25.—<E1 oor respoasa l berlÍTíés 
d e l «Petát Par is ién» ( fee xjue ©1 Gobier
no d e Moscú t i ene inteocióni da rec lamai 
a d iversos Es tado» euiopeos lae s a m a s 
q u e e l Gobierno zar is ta t e n i a 'deposi tada* 
en l o s es tableaími^otos b a n c a r i o s del e s -
ftranjero, y qne , «n 31 d e a ^ s t o d e 1914. 
asopíidían a 1.8(X) milTonefi de rublos , oro. 
y ESfiO mi'lon«i5 do rabloe p.'iipel. 

E L « M O D U S V I V E N I J I . 

LOS VINOS ESPAÑOLES 
— L , — 

P A R I S , ííú.—Lrví Bíjníidores y d iputa 
d o s q u e réprcsenkyi. a l as regiones vi t i -
oola¿3 d e Fr.-ricia y Aige l ia , tt xas t an t i ae 
d® las nuTX¡>sros3« sussBsacior.eB vitícolas, 
h a n aí3ordií«i.t pod i r si Gíobi«.ino no too-
difiqíife en n j d a el coefieiect© de los de-
i5".elios ,v ai!«oi-o;.'i«K qa& j^ravan l«.s ' m p o r . 
•fescioncs (,> Y^ifífm, y issv tome m e d i d a al
gorra en est"e a4.3snt-o Sin antes cónsul Uií 
con l a s Cíomiskswsss coínpot<-ntos. 

E s a ges t ión a* ríafserr a los xTno;- oe« 
I>a.ficlss. 
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SESIONES DE CORTES 

La ordenación bancaria en el Congreso 
, ««» — 

En la A!ía Cámara siguió el debate sobre Marruecos 

Gomeüsá tíf «ía&afe e c si Ooogretsa moeres 
áaí jjTByeiotoi dte ordecoacíén iancanSa con 
uia roto patrUoulaíT al áíctamm. <feí señor 
JVoirgirés. Piídpaiiia e diputaáso repnblioarm 
que eü Jasíatfo ejercieivt por si nü^mo tó 
emSsíóa dea papeí-manit'íds. Áoc\i:^aáeaaeat0 
riehaiió 1-a-. tesle, ef señar Sormao Joy«ir. 
E} Estadio.Biémioo no eísrists &n país aígiino. 
P»- e«sfayó en Kusaa por eJf Gobierno (fo ios 
ifcwa'iüsí, ;j^ / racasó tají ostensibiemeítíB, 
4^6 íué ¡preciso en €iso, oorao CCT otros niii. 

• Jios áogmss del sistema conranísfía, a r r i a r 
saanMo sades ía ÍJancíena'. 

raanipcpoi astaíja e n Jo! fírm'!:^ eí señor 
Nougués casmdo atribiiiif ía totalidtsá de &s 
gra-zra/icíasf que el Banoo de España Im oúb-
iaxTÜáío s i prjVJíegio de emisión; no áeben 
ser olvidadSae íss operaciones bsmxtrias 
cusndo so t ra ta de investígar la ppooedeit-
nis de los bc.acíiclos\ de tos <m© BOD niia 
fttfiíiite importsMislms. No prosperó, co. 
mo es lóffioo, el voto partioulw. 

SESIÓN DEL. O Í A 25 
-Eh-

A las cuatro menos veinte abre la sesión 
el señor Sánchez Toca. , 

En el banco azul el ministro de Fomento. 
BUEGOS Y PBjEGUNTAS 

El señor CANO B U E D A denuncia la in
fracción cometida al incoar un expediente 
para aprovechamiento de aguas en un es
tablecimiento hidráulico, sito en la sierra 
del Guadarrama. 

(Toman asiento en el banco azul los mi
nistros de la Guerra, Marina, Gracia v Jus
ticia y el presidente ci.;! Consejo.) 

«ida que ese expedieme no sea resuelto 
sin atender el interés general y escuchar al 
Ayuntamiento ,de E¡ Espina-.-, y que sea 
traído a la Cámara para poderlo discutir. 

¿El ministro de FOMENTU le contesta 
que no resolverá el expediente sin atender 
a .todos loa asesoramientos a que se ha re
ferido, el señor Cano, y que le den una o-a-
rantía de resolver con acierto. 

Rectifica el señor CAKO. 
CEíDEN D E L DÍA 

Ei debate sobre Marruecos 
Qrtoda aprobada ei acta de la sesión an

terior. 
Se reanuda el debato sobre Marruecos. 

'E l seSor BUBGOS MAZO consume un 
turno. 

Vais a sentir—dice—el eíecto deplorable 
de la desorganización de los partidos. _ E l 
partido conservador n o ' tiene hoy un jefe 
que pueda llevar su voz en esta discusión. 
Espero que esta situación pase pronto, pe
ro mientras, yo no puedo aceptar la res
ponsabilidad del silencio. 

Me propongo no hacer critica sistemática 
y no nic dí-jaró arrastrar por sugestiones 
da orden particular. Examinaré el proble
m a en su totalidad sin entrar en detalles 
menudos. 

Elogia la actitud de sereno patriotismo 
observada por el pueblo español a raíz de 
la catástroio de j-jlio. i.a nación depositó 
su oonfian'/a en el Gobierno, creyendo que 
sus saciiíjcios serían recompensados. 

Es preciso que el país sepa lo que va 
mos a hacer en Marruecos. 

¿Cuál ha tildo el desastre? Enorme, amar
guísimo, pero ¡nayor ai'm el que vino des
pués, sin poder socorrer a los núc'' 
que combatían, porque ello ponía en eviden
cia nuestra incapacidad. 

Dos meses estuvieron encerrados 60.000 
hombres en MeliUa, y hoy hay 140.000, que 
tienen en írente una harca desorganizada, y 
los efectos de ese envío de íuei-zas no se 
advierten en el grado que era de esperar 

Esto puede ser debido a dos causas : a 
insuficiencia del mando o a falta de previ-

í'-isión del Gobierno. Ha':- aquí una responsa
bilidad ciara. To sé laie hay errores '̂ cul-

• pas, como decía ol señor Maura ; pero los 
que tienen mando tiene-a una responsabili
dad íjivil que debe exinirse. 

Decía ayer el señor Cierva que el Ejérci
to no tenía la eficiencia debida. ¿Puede de
cirse esto después de los niülones que se 
han gastado en el presupuesto de gnerra? 

Penuneia que se enviaron a África aco
razados con cañones, que ta los cien dispa
ros se inuti l izaban; cada disparo cuesta 
más que uno do los aduares que pudieran 
destruirse. 

^Es necesario castigar las culpas porque 
na hay nada tan disolvento como la impu
nidad. 

Ha habido culpas en les técnicos, en la 
administración, y,, sobre todo, en los Go
biernos . 

8e extraña de que el señor Maura en 
recientes discursos írtitara de eliminarse de 
¡a responsabilidad qr<-< pudiera caberle. 

Si ahora se castigan las culpas será el 
principio de regeneración de España. 

Defiende a los Gobiernes do que el orador 
formó par te , 'añrnidndo que se preocuparon 
Gonatahtemente de! Ejército. No obstante, 
si tienen culpa debe serle exigida. 

Yo no quiero que se repita el caso de 
don. Alvaro de Luna y de don Eodrigo Cal
derón, pero el pueblo se daría por satisfe
cho con vor en la barra a alguno de los 
que se sientan en el banco azul. 

Se muestrsi partidario de la iniciativa li
beral de crear una Comisión parlamentaria 
que depurara las responsabilidades gubema-
t!\'as. 

Censura el deseo de demorar el expediente 
sobre responsabilidades y ataca duramente 
al Gobierpo por haber ido a esperar al ge
neral Beronguer, sobre quien pesa una evi
dente responsabilidad, claramente definida 
en el decreto de 1920 en que se le conce
día la unidad de mando. Esto de ir a es
perarle en triuiifo constituye, por mucho 
que se quiera disimular, un verdadero rolpe 
de Estado. No se recibió mejor al Gran Ca-
.pífán después de su conquista del reino de 
Ñapóles. (Rumores.) 

Pasa "a examinar cuál debe Ser la acción 
de España en Marruecos. 

Marruecos ha sido siempre el anhelo del 
pueblo español. Todos nuestros grandes es
tadistas han tenido puesto su pensamiento 
en África. 

E n Marruecos tenemos que realizar una 
misión civilizadora. 

El ])ueblo no ha visto claros todavía los 
propósitos del Gobierno en este sentido. 

España no puede abandonar Marruecos. 
Sería firmar su sentencia de muerte . 

Hay que vengar hasta el fin -el agravio 
recibido ; hay que dominar en toda la zona 
que encontremos resistencia, y para ello es 
necesario que la autoridad sea militar. Des
pués de hacer orto, ppdenios realizar la mi
sión civil. 

La nación pupde soportar los gastos de esa 
empresa; poro atendiendo a su vitalidad 
económica, v aprovechaucío la parte de ri
queza del pueblo martoq'üí. 

Deba evitarse otra nueva catásti-oíe que i 

no podría soportar España , y para ello es 
necesario desarmar a las católas. 

Se opone a la creación de un lEjército co
lonial. 

El señor iMAUEA pranunoia un discnrso 
que en otro lugar de este número «eran 
los lectores. 

Eeotifica el señor DUBGOS MAZO. 
Niega que iiaya hecho respoisabíe al señor 

Maura de la desorganización evidente v de 
los sucesos pasados. 

Cree que el Gobierno puede delimitar las 
responsabilidades de sus snt-joesores, como 
hizo Clemenoeau en Francia. Si el señor 
Maura entiende que eso .«o pcede tia.co'lo, 
debió aceptar el nombramiento de la Ce mi 
sión parlamentaria pedida en la pr pis-sición 
de los liberales. 

Insiste en la responsabilidad q-.e incumbe 
al general Berenguer y en sus censuras al 
Gobierno por haberle hecho nn recibimiento 
desusado. Esto lo califica el señor Burgos de 
coacción a los que tenían que juzgar al alto 
comisario. 

Cree que es preciso que en este debate in
tervengan los generales que han estado en 
África, y t ienen asiento en el Senado, y va 
aludiendo directamente a los generales. 

FJ general MASQUES D E ESTELLA in-
ter-viene para alusiones. 

Comienza por saludar a la Cámara, por 
ser la primera vez que había en el Senado, y 
dedica un recuerdo al general que le legó el 
título con que se honra. 

Kecoge la alusión (¡uo le dii-igió ayer el 
señor Izquierdo, y explica el alcance de su 
discurso pronunciado hace años en Cádiz, con 
ocasión de un certamen hispanoamericano, y 
en el que abogó por el cambio de Marruecos 
por Gibraltar. 

Gibraltar es una espina que llevamos en 
e' corazón, y por eso yo recordé qne España 
tenía esa bandera que levantar. 

Aquella . declaración la hizo por estimar 
que los soldados llevados al otro lado del Es
trecho debilitan el poder mili tar de España. 
Con Gibraltar tenemos bastante para domi
nar en el Estrecho. 

España es como una posición rodeada de 
•fosos, que son' los mares que la circundan. 
Por eso el en-vt'o de soldados lo considero tm 
error técnico. 

Es ta opinión m e costó el ser relevado por 
un Gobierno del cargo de gobernador militar 
de una provincia. Insisto en ella, conscien
te de su gravedad, y para rechazar el cargo 
que un calificado orador nos dirigió ayer en 
el Congreso a todos los que opinamos de eíita 
manera, diciéndonos q-ae somos los que he
mos sembrado de cadáveres el camino de 
Anual. Eso es inj-asto, y equivaldría a eul-
l)ar al médico qne ha diagnosticado la gra
vedad del enfermo de la muerte de éste. 

Se suspende esta disensión, se señala el 
orden del día para mañana y se levanta la 
sesión a las siete y cuarto. 

0 R E S O 
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Comienza a las tres y treinta, presidida 
por el señor Sánchez Guerra. 

BUBGOS Y PREGUNTAS 

Los servicios de Correos 
El ministro de la GOBÍIBNAGION con

testa al marqués de ViUabrágima. Defiende 
al Cuerpo de Correos y dice que si hay de
ficiencias en el servicio no son imputables 
al Cuerpo, puesto que son causadas por irre
gularidades del servicio de ferrocarriles de 
las que no es responsable el director de 
Comunicaciones. 

El conde de OOLOMBI (director de Co
municaciones) elogia al Cuerpo de Correos, 
que reaUza con toda normd.ida4 servicios 
tan abrumadores como el de giro postal del 
Ejército de África. 

Eeconoce que la distribución de la corres
pondencia en 'Madrid, segón el nuevo sis
tema, se hizo de un modo lamentable en 
los primeros d ías ; pero asegura que tomó 
las medidas convenientes para remediarlo 
y que en la actualidad no queda un solo 
día sin repartirse toda la correspondencia 
que llega a Madrid. 

El señor G U E E E A D E L B I O : Pero no 
llegan las cartas. 

El conde de COLOMBI: Yo no puedo 
responder de una carta de su señoría, pero 
tengo gusto en invitarle a que presencie con
migo las operaciones en las estafetas para 
que hable de todas las cartas, no de una 
sola. 

(Explica detalladamente las diversas ope
raciones postales, desde que se toman laa 
cartas de! tren correo hasta que llegan al 
destinatario, para deducir que con el nuevo 
sistema se gana mucho tiempo. 

Justifica con la extensión y con la pobla
ción de Madrid el nuevo sistema, que obe
dece a un criterio de descentralización pues
to en práctica en todas las grandes capita
les de! mundo, y que permite establecer el 
apartado cerca de la persona que lo pide, 
y el servicio de mensajerías postales. 

Se suspende esta discusión. 
El P B B S I D E N T E , después de conceder 

la palabra a varios diputados que no se 
hallan en la Cámara, pasa al 

OBDEN pKL DÍA 

Ordenación bancaria 
El señor NOUGUES defiende un voto 

particular. 
Dice que con este proyecto se regalará 

a los accionistas del Banco, en veinticinco 
años, la cantidad de 1.125 millones. 

í i d e que el privilegio se prorrogue sólo 
por quince años v que el beneficio del Es
tado sea de un 2 por 100 al 10 por 100 de 
la ganancia liirjuida Hel Banco. Anuncia 
su propósito de exigir votación nominal. 

El señor SiERBANO J O V E B contesta 
por la Comisión. Frente a la . tendencia del 
señor Nougués a la ereacñón de un Banco de 
Estado, expone los inconvenientes y peli
gros de estos Bancos y presenta como ejem-
pío las catástrofes bancarias de los países 
que han seguido este sistema. 

Becuerda que en una información pública, 
iniciada por el señor González Besada, fué 
unánime el criterio de comerciantes e in
dustriales, considerando que el plazo de 

privilegio debía ser largo. 
El ministro de HACIENDA manifiesta 

que tiene la conílanza de que pronto aprue
be el Sonado el proyecto de lev sobre in
cautación por el Eftei dn de las cuentas "o. 
rrientos y de los depósitos abandonados. 

Dice ^al señor Nougués que sería conve
niente que no se votara su voto particular, 
porque sobre el punto de la participación 
del Estado en los beneficios del Banco ha 
de discutirse después, y puede haber mo
dificación en la propuesta del Gobierno. 

El señor NOIJG'ÜES insiste en pedir vo
tación naminsi . 

En csÍQ fv>rma es rechazado el voto por 
91 contra 11. 

)E1 señor B I U defiende otro voto particu
lar. 

Estudia la situación de la Haoienda^^y di
ce que desde 1909 hasta 1918 hay un dé
ficit de 1.900 millones y que él año actúa! 
subirá a 8.007 millones. 

Pide que se haga una reforma tributaría 
medíante la cual pague todo el que deba 
pagar y pregTinta la opinión del nainistro so
bre esta reforma inaplazable. 

Supone que la campaña de Malilla costará 
unos 900 millones de pesetas. 

Pregunta si el ministro de Hacienda su
pone que es compatible la situación eoonó-
niioa con los gastos de África.. 

Dice que si el señor Cambó no se hubieée 
opuesto a la ley de beneficios extraordina
rios, el Estado habría percibido S5 miUonés 
de los bonos que se han repartido los ac
cionistas del Banco. 

Estudia detalladamente el proyecto dete
niéndose en el régimen del oro, y dice que 
si no se imita la conducta de la banca nor
teamericana, acaparadora de la moneda de 
oro, nos veremos en situación muy apurada. 

Opina que el Estado debe fiscalizar toda 
la banca privada para obligarla a invertir 
fondos en empresas beneficiosas para el 

E l señor E O D B I G U E Z (don Leonardo) 
contesta por la Comisión. 

Dice que en nada se relaciona la prórroga 
del privilegio con el estado de la Hacienda 
pública, porque el mismo proyecto estable
ce que el Estado no obtenga recursos ex
cepcionales a costa del Banco. 

Justifica el mayor plazo del privilegio, con 
las mayores compensaciones que obtendrá el 
Estado del Banco. 

No cree necesaria, la ga,rantla * metálica 
exagerada que reclama el señor E iu , y ex
presa su opinión de que es mucho más be
neficioso movilizar el capital cuanto sea 
dable. 

Basta como garantía del billete una pru
dente cantidad de oro que sea suficiente pa
ra afrontar: un momento pánico. 

E n cuanto o la circulación de billetes, no 
se*marca como, desde luego, neeesai-ia, si
no como posible en lo porvenir. 

Expone la poca importaiicia que actual
mente tiene la cartera de renta y su po
quísima influencia sobre la circulación. 

Por oUo no ha habido inconveniente ni 
en el proyecto ni en el dictamen de res
tringirla considerablemente. 

E s imposible, dice, sujetar al Banco en 
e-I empleo de sus fondos en valores indus
triales, porque él, por su propia convenien
cia, operará sobre ellos con la suficiente ga
rantía. 

Señala la tendencia del proyecto de desli
gar al Banco nacional del Tesoro público. 

S'̂ 1 señor ALBA : ¿Dór^de está eso? 
El señor E O D E I G D E K : E n ía mente del 

minístrij y en la de todos los que puedan 
serlo. 

Afirma que en la ordenación bancaria que
darán sujetos a la. fiscalización del Estado 
todos los bancos, hasta aquellos que no. so 
acojan o la ley, y aún: para los extranjeros. 

Anuncia su propósito de presentar una prO-
posicin do ley para que se obligue a todas 
las Sociedades anónimas a vivir en una ab
soluta publicidad. 

E l ministro de- HACIENDA se excusa de 
contestar hasta el resumen de los discursos, 
lo que de el del señor Eiu se refiere al 
Banco, y pide que se desglose de esta dis-
ousión la que ha 3e promover la opórt^ma 
pregunta del señor EÜu sobre la situación 
de la Hacienda y sobre reforma tributaria. 

Expresa su extrañeza de que hasta ahora 
no haya surgido esta pregunta en el Par
lamento, siendo así que la Hacienda se haü» 
en un estado crítico, intermedio entre el d-j 
las definitivamente salvadas y las de i acti
vamente arruinadas. 

Así, pues, pongámonos de acuerdo o n !a 
Presidencia para eBo. . 

El señor B I U se pone a disposición del 
Gobierno y de la Presidencia para el debate 
financiero, y luego rectifica. 

Eet ira el voto particular. 
Se suspende la discusión. 
Se levanta -la sesión. 

COTIZACIONE 
DE BOLSAS 

l íONBRES 
4 po? 100 Interior.—Serie F , 67,25; E , 

67,30; D, 67,30; O, 67,40; B , 37,40; A, 
67,75; G, y H , 66,50; Diferentes, 67,36. 

« por 100 Exteifer.—-Serie F , 8 2 ; E , 82,10; 
D, 82,75; C, 82,75; B , 8 3 3 6 ; A, 84 ; G y 
H , 84. , I 
• 8 poi! loo Anu^tízaWe.—Serie D, 90 ; C,: 

90,60; B , 90,50; A^ 91. 
5 p « 100 AmíBtízabie (1917) .—Serie E , 

90,60; O, 90,10; B , 90,10; A, 90,25; Dife
rentes, 90,10. 

Teso-ros.—A, 100,85; B , 100,80. 
Ayuntamiento de Madrid.—^Villa de Ma

drid, 1918, 8 3 ; ídem, 1914, 85. 
isíectps extranjeros.—Maxméa», 05,25. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, 87 ; ídem ídem 5 por 100, 99,50; 6 por 
100, 105,60. 

te)ionss.—^Banco do España , S28; ídem 
ídem (bonos), 296; Tabacos, 271; Azucare
ra preferente, contado, 59; Azuean-era ordi
naria, contado, 29,50; fin próximo, 29,75; 
Altos Hornos, 109; Felguera, 40,50; M. Z. A 
contado, 267; ñn corriente, 268; Nortes, fin 
oorriente, 268; Mefroipolitano, 215; Tran
vías, 81. V 

Obligaciones,— Compañía Naval (bonos), 
95,75; Alicantes, primera, 252; Transatlán
tica, 99,75; Nortes, primera, 66,50; ídem 
tercera, 53,60 Asturias, tercera,: 5 1 ; Bío de 
la Plata, 262; Metropolitano, 98,50. 

Moneda extranjera.—^Marcos, 2,50; fran
cos, 50,35; í dem suizos, 137,23; ídem bel
gas, 48,75; Libras, 28,72; Dólar, 7,20; Li
ras, 29,85; Escudo portugués, 0,60; Peso ar
gentino, 2,87; Florín, 2,59; Coronas suecas, 
1,66; ídem austríacas, 0,27. 

BILBAO' 

Altos Hornos, 106; Eesinera, 270; Banco 
de Bilbao, 1.610; Unión Minera, 540; Sota, 
1.300; Eío de la Plata, 262. 

PARÍS 

Nortes, 522: Alicantes, 518; Pesetas, 
198,25; 'Marcos, 493; Liras , 68,25; Libras, 
57,145; Dólar, 14,28; Coranas suecas, 335,60; 
ídem dinanaarquesae, 263 ; Francos suizc*, 
272,25; í d e m belgas, 95,25: Florín, 618; Co
ronas austríacas, 0,43; Eío Tinto, 1.392; Blo 
de la Plato, 464. 

BARCELOMA 
Interior. 67 ; Exterior, 82,25; Amortizable, 

00,40; Noi-tes, 53,95; Alicantes, 53,50; Óren-
ses, 16,30; Colonial, 59,16; Prant-os, 60,40; 
Libnas, 28,90; Marcos, 247. 

LONDRES 
PeseíSiB, 28,95; Marcos, ll,.")!!: Francos, 

57,25; ídem suizos, 21,05; ídem belgas, 
59,90; Dólar, 3,995; coronas ausíriacas, 
1.200; Liras, 97,50; Coronas s-aecag, 17,05; 
í dem noruegas, 28,13 ; ídem dinamarqnesas, 
21,62; Escudo portugués, 4,75 ; Florín, 11,15 ; 
Peso airgentino, 44,60. 

NO HAY APLASAMIENTO J 

La Exposición de Barcelooa 

El señor Pioh y Pc^is, comisario de. ¡a Ex-
posición de Barcelona, conferenció anoche 
telefónicamente con el señor Cambó, parti
cipándole que en aquella ciudad llueve des
de hace dos días, lo que esponía a su con
sideración, por si estimaba conveniente sus
pender el viaje de los parlamentarios. 

Sobre ello cambiaron impresiones los se
ñores marqués de Alella, Cambó, Juñoy y 
conde de Eomanones, acordándose no apla
zar el -viaje. 

C T » I C A S TEATEtAIíES 

ii 

P 
ií 

y dos 
señor 

Sainete en un acto 
cuadros, original del 
Bo,mos Martin. 

-—0—-
En ei Cómico 

El señor Cayetano hace el amor a tres 
mujeres casadas. Estas , de acuerdo con sus 
maridos, le prbparau una encerrona, lo asus
tan horriblemouto y, al cabo, después de 
aconsejarle que deje en paz a las costillas 
del jirójimo, lo condenan a invitar a coro.er 
al trío de matrimonios. 

E n la carrera teatral del señor Eamos 
Martín La costilla del prójimo no quita ni 
pone n a d a ; porque si no adolece de gravea 
defectos, tampoco está adornada de virtudes 
artísticas. 

El intermedio musical del maestro Gue
rrero cumple BU misión. 

Loreto Prado y Chicote hicieron las de
licias de su público. 

El autor fué llamado al proscenio. 

NOTAS POLITIOAS 

Hoy habrá Consejo^ 
— E i — -

Una enmienda sobre la creadón 
del Banco Agrícola 

~"E¡— 
.Esta tarde, a las cuatro y media, se re

unirá en la Presidencia el Consejo de mi
nistros. 

CONGBESO 

E N A P O L O 

fifi EII mal áne^ |££ 

ií I irii i l i l i EI 
Comisioaista m Aduauas 

íáemAn Cortés, 2.--Saniande?. 

Entre-mes original de S. y 
J, Alvaren Quintero. 

- Í O -

A Gracia, que h a negañado con Jo-c^li. 
fco, su novio, lo haí>e la. cortei Anacleto, 
C u a n t o dttee és te arranGa. l a c a r c a j a d a 
del r e s p e t a b l e ; pero a, Graoia, para . quieJ3 
ae dedican txidas las frasesi del g a l á n , no 
le, c a u s a n a s o m o de ídem.- Aiia-cleto tie
n e p a r a ella «muy m a l ángel» ; y ha s t a 
q u e «I nuevo pretendient ie no h a b l a m a l 
óie Joselit-o y de. l a n a e v a no-vi a de. J o -
selito, no reoonoce G r a c i a qtie híiy un po= 
ctí do aalíií!, .en, el m.ozo. 

I.fOs hermanos Quiintero, q u e sirv e'-on 
poco ha un Vja.-nquetji .espléndido a los «s-
psotíulores da buen gus to , e n pago de l a 
acog ida qua les díspensai'On, regalan su 
p a l a d a r con. e s to pos t ra e.xquisibo, sabo
reado ariochei por los as is tentes del t e a t r o 
de Apolo. 

F . M. 

O R Q U E ; S : " " " ~ A S Ü S Í F - O . I M I O A 

CASA BEAL 

El infante don Jaime 
a San Sebastián 

concierto 
-laQ-

Su majestad el Bey recibió en audiencia 
a los militares siguientes: teniente gene
ral don José Marvá, general de división, 
marqués de Prado Alegre, general de brio-a-
da, don Manue! Turnó con su hijo el alfé
rez don Carlos, coronel don Félix Gómez 
Días, comandante, señor Eeigbeder; capi
tanes, don Eafael Eoldán y don Mariano 
Axanguren, — -el héroe de Tisza, Que 
marcha de nuevo a MeliUa, y el alférez de 
fragata, don Luis de MigTieL 

« « * 

Por los Soberanos fueron recibidos el ca
pitán de Artillería don Pedro González Cas-
tejón -•• su esposa, hijos del intendente de 
Palacio, conde de Aybar. 

* « « 

Sus majestades honraron con su asisten
cia _ la fiesta benéfica para los heridos de 
África, verificada bajo el patrocinio de la 
Eeina , en el teatro de Maravillas. 

« * » 

Su alteza el infante don Ja ime , que se 
enconijraba en Londres. pasando una tem
porada al lado do su augusta abuela la 
princesa doña Beatriz, llegó ayer- a París 
y hoy se haUa. camino de San Sebastián, 
desde cuya capital regresará a esta Corte en 
Compañía de su otra augusta abuela la, rei
na dofia Cristina, que regresará el domingo. 

* * « 

Sábese ya con certeza—y ello ya lo he
mos anunciado—que la reina doña Victoria 
visitará en fecha no lejana los hospitales de 
sangra instalados en la región andaluza. 
Mas aún no hav nada definitivo ni de la 
fecha en que ha de partir , ni del séquito 
que la acompañará, ni el itinerario que ha 
de recorrer. 

* » » 

E l cabo del regimiento del Bey Justinia-
no Mart ín, héroe 3er Sebt, que m a r c h a esta 
noche para MeliUa en el correo, estuvo en 
Palacio, llamado por su alteza el Príncipe, 
quien conversó con él largo rato, despidién
dole a su íetorno a la campaña. 

« * » 
iSu alteza la infanta doña tEulalía sale por 

la mañana, en el expreso de I rún , paraTJur-
gos, donde permanecerá visitando la capital 
hasta el 28, fecha en que partirá para .Bur
deos, y luego de recorrer varias poblacio
nes dti l ' rancia, regrosará a París, su i-o,5Í. 
dencia. 

Es Bioardo Strauss . el compositor mc/U--
no que, con todos sua defectos, me satisface 
más : le considero el más completo y el de 
orientación más s ana ; ciaro es que esta opi
nión mía no es compartida por muchos, que 
le quitan el pellejo sin pieaad, y lo que es 
peor, sin razón; pero yo sigo en mis trece, 
terne que t e m e , sin hacer caso de alharacas 
quo me producen risa unas veces, náu-seaa 
o t r a s ; por fortuna o por desgracia, en cues
tiones de música ya aó andar sólito '•ace 
tiempo, y no producen en mi ánimo vavij 
oión de ninguna especie las opiniones do ios 
demás, sobre todo, las , incom-petentes, que 
son las que más abundan.. . y las que más 
vociferan; y ai hablar de Strauss, debo de
cir que me refiero única y exclusivamente 
al Strauss sinfonista, no al t ea t ra l : de s'us 
obras de teatro no he visto más que «Salo
mé» ; las demás sólo las conozco por edicio
nes de piano y canto, y esto no es uufioien-
te para juzgarlas; la orquestación de Strauss, 
es de tal complejidad, de tan capital im
portancia, que sin ese factor no es posible 
formarse idea de sus ob ras : dejemos, pues , 
a un lado súa producciones escénicas y cor 
mentemos un poco, solo fm poco, sus poemas 
Sinfónicos : no me gusta hablar de lo qv* 
no conozco a fondo, 

Varios son los defectos de Strauss : su va
lor ideológico, que está muy por bajo de su 
valor técnico verdaderamente portentoso, y 
los rellenos que existen en casi todas sus 
obras, que nada dicen, a pesar de su fas
tuosidad , sonora: estos son sus dos defec
tos principales, (Jue hay que confesar que 
son importantes, sobre todo el p r imero ; 
pero también, hay que confesar que si su 
ideología estuviera al par que su dominio, 
no habría compositor ni pasado ni presente 
que se le igualara. 

Ahora hablemos de sus cualidades buenas, 
que son tan tas , y de tal calibre, que no dudo 
un momento en calificarlas do asombrosas ; 
su orquestación es variadísima y siempre 
magis t ra l ; unas veces grandiosa, de sonori
dad imponente, en la que campean por igal 
el vigor y la nobleza. Sirvan de ejemplo 
1, segunda mitad de «Muerte y Transfigu

ración», el principio de «Zaratustrá», y al
gunos pasajes de la Sinfonía Alpina; otras 
veces es colorista, como en el amanecer y 
preparación al vals, de «Zaratustra» ; otras, 
imitativa, pomo en el pasaje de los borre
gos de «131 Quijote», hallazgo prodigioso sin 
igual en la historia de la instrumentación; 
otras lírica y poética, como en la variación 
en «fa» mayor de «El Quijote»; « t ras , de
liciosamente burlesca,, como en los pasajes 
de Sancho en «111 Quijote» y todo el «Till 
Euleuspiegels»; otras, dando .sensación de 
la naturaleza, como en el maravilloso prin
cipio de la «Sinfonía Alpina» ;, o t ras , llenas 
de sencillez y emoción, como las páginas 
finales de «El Quijote», y asi podría con-
tinuar, hasta cansar, citando matices y colo
res de su riquísima paleta orquestal ; en su
ma , que su habilidad instrumental abarca 
todo lo que tienen los demás, y además, 
lo que los demás no tienen. 

Como harmonista y contrapuntista es for
midable de raigambre tradicional, a pesar 
de su audacia; 'de una fantasía riquísima, 
y maestría tan colosal que le permite rea
lizar cuanto se propone: dominador de la 
forma, consigue vencer esa dificultad enor
me que presentan las obras de extensión, 
sin perder unidad, ni in terés ; de la« obras 
pequeñas, obras «bibelots», Se defiende uno 
muy bien; pero en las grandes formas, ya 
es otra cosa: hace falta un arsenal muy 
abiindante de reoutsos téonicoB, de imagi-
nación, da concepción, que no todos tienen. 
Esto no hay qíje olvidarlo. 

Su visión del ai-te.es gioai-itesca :: tal vez 
por ello se la tilda do «colosalismo», censu
ra que ahora os moda achacar a toda acti-. 

vidad alt.-inana : ruede la bola,' que ya parará. 
E n Sti-uas.-r no veo «oolosalismo» ; veo, sí, un 
cerebro p..:^-iiu, im arte varonil, una técnica 
robusta, ..lO ümohada, y una írealizactón 
grandiosa, on oposición al arte moderno 
írancós (del que ya hablaré cuando venga a 
pelo y anaii/.aré sus .altos y bajos), 'todo 
detalle, iodo sensación, todo m a t i z ; enwe 
el arte moderno francés y el arte de Strauss, 
encuentro la misma diferencia que hay en
tre las zalamerías de un gato y el zarpazo 
de un león; al arto de Strauss le hace falta 
ideología; al arto francés le hace falta acei
te de hígado de bacalao. Por eso, cuando 
Strauss encuentra una idea hermosa, como 
en «Muerte y Transfiguración», v la nutre 
con su gran temperamento y su enorme téc
nica, sale lo que sale, un portento de obra, 
im modelo de arte noble y grandioso, digno 
sucesor del que Wágner dejó. 

En t re los adm.iradores de Strauss hay di
vergencia sobre cuál será su obra rrisesíra : 
unos opinan que «Muerto y Transfigura
ción»; otros que «Till Eulcu.spiegels» ; yo me 
inclino a «EÍ Quijote»; a mi juicio, es la 
obra más completa, más lírica, más senti
da, y en la que las ideas (salvo algún mo
mento) y la técnica se hermanan mejor; des
de el principio, en que se describe el caos 
cerebral de nuestro héroe inmortal, hasta su 
muerte , final de una emoción intensa, todo 
«El Quijote» me parece una obra sencilla
mente estupenda. 

Y estas son mis opiniones sobre «Strauss : 
no sé ei variará algún día, es posible; en 
mi vida he rectificado de criterio no pocas 
veces; con Debussy, por ejemplo: al cono
cerle me deleitó, y poco a poco se me fué 
cayendo; a Strauss, en cambio, no lo pude 
soportar al principio, y hoy es santo de mi 
devoción; si algún día rectifico, lo conté-1 
saró con la misma franqueza con que ahora 
expongo mi juicio; pero mientras esto no 
suceda, en mi fuero interno proclamo a 
Strauss, a pesar de sua defectos, como el 
compositor moderno de más talla, el más 
completo, el de orienti-ición más sana ; y de 
esta opinión mía no me harán variar ni a 
tiros. 

•» .« «, 
(El público recibió la ejeoueión de ayer 

con cierta frialdad; mejor dicho, con poco 
entusiasmo; ¿es que al público no le gusta 
S t r aus s? ; no lo s é ; en los pasillos se co
mentaba que otras veces se había oído me
jor ejecutado «El Quijote»; ¡os solistas de 
viola y violoncello, señores Arangoa, muy 
discretos, porque hay que considerar la di
ficultad enorme que encierra la parte do vio
loncello; también se citaba con encomio, 
por los pasillos, el nombre de! violonchelista 
señor Euiz Casaus. 

El joven compositor señor Moreno Torro., 
ba presentó dos cuadros sinfónicos castella
nos, «Contemplación» y «La fiesta». Indu
dablemente So revela en estos dos cuadros 
un progreso de considerboión en el manejo 
de la orquesta, tanto en sonoridad como en 
color; ambos son brillantes, el primero más 
severo, el segundo más acusado do ritmes, 
más descriptivo y luminoso; ambos fueron 
muy aplaudidos, sobre todo «La fiesta», te
niendo que salir el autor a saludar al pú
blico ; el señor Moreno Torroba tiene evi
dentes condiciones: debe seguir en el yun
que, que más tarde o más temprano dará . 
con la obra que le consagro. 

El resto del programa, ya conocido por 
haberse anunciado en E L DEBATE ele ayer, 
fué muy bien ejecutado y calurosamente ¡ 
aplaudido por el numerosísimo público que ¡ 
asistió al concierto. i 

, ( V. aRKEGUI I 
* ít- -5 , 

La seg-iuida se---ie de los üoncjurtos .Las-
salle comenzar:'), el domingo 4 do diciembre, ; 
a las once do la mañana. 

í a comisióa protectora de la Prodíitíón 
liacíonai 

Han sido nombrados vooailes de la Comi
sión Protectoar de la Producción Nacional 
don José Jare.ño, por la Cámara de Indus
tria de Madrid; don Pedro Puyol, por lass 
Cámaras Agrícolas del l i toral; don Luis. Gar-
oía Alonso, por las Cáma-ras de Comercio del 
interior; don Eicardo Bamos Govdeifq, por 
las Cámaras de Comercio del l i toral ; mar
qués de la Frontera, por la Asociación Ga
ra! de Ga.naderos; marqués de Urquijo, po.r 
la Hullera uaoionail; dcm J uain Urrutia, por 
las industrias hidroeléctrioafi; don Julián' 
Mart'ínez Reus, por la,s industrias del l ibro; 
marqués de Camp.s, por la Asociación Gene
ral de Agricultores; c/>nd0 de Altea, por el 

liuñierio del Traba.jo; don Luis A. Sedó, 
don Santia.go Alba., do.n José Maestre, doq' 
Aniceto Sel a, dea?.. Damián Ma.teu, don José 
A. de Artigas y don Antonio Mora Pascual, 
designados por ol ministerio de Il.íJcienda, en 
i-epresentaoión de loe intereses generales de 
1.0. Produeión y de la Economía en las di
versas regiones de España. 

Se nombra vi.cer>residente de la referida 
Comisión a don. Félix .Suárez Iriolán. 

P¿.ra €Í Bancc! Agrícola.-íisa enmienda 
H a sidoi presentada a la Mesa del Con-

g.reso la siguiente enmienda: 
«Los diputados qué suscriben, consideran

do inapiazable ya la! im,p!antaoióp, de uis 
.o-rganismo exclusivamente dedicado a reali
zar en Espa-ña eí crédito agrícola, intentado, 
proponer al Congreso la adición de la si
guiente enmienda al proyecto de ley de Or-
denación bancaria: 

«El Banco de España aportará a laj crea
ción Ide un Ba-noo Agrario Najcionai!, coa 
arreglo a un pi^oyeoto de ley que se presenta 
por el ministerio de Fomento, la cantidad 
de 25 millones de pesetas, sin interés, am-
plipjble en 15 millones más con derecho a un 
interés del 2 por 100 anual.» 

Palacio del Congresoí, 24 de noviembre da 
1921, Jesús Cánovas del Castillo,—Bafael 
Gasset.—Mai-iano Matesonz.—^Fra.noiaoo Apa
ricio.—Alejandro Lerroux.r—Joaquín Sajvate. 
Ha.—El duque de Almodóvar del Valle. 

El deisatc sobre Marruecos 
Por haber estado ausente de la (Jamara 

popular el jefe del Gobierno y haberse re
tirado fvlgo indispuesto el señor Sánchez 
Guerra, no se pudo acordar programa para 
la sesión del marTes. 

Lo único que parece probable es que ese 
día hablará el señor Lerroux. 

^ íf # 

El conde de Eomanones, comentando !a 
afirmación hecha en el Senado por el ¡rene-
ral Primo de Eivera de que debemos aban-, 
donar Marruecos, dijo : 

—lEso no so puede decir por un ^general 
con mando de tropas sin que el Gobierno 
lo conteste desde la Caceta. 

OTBAS NOTICIAS 

La Junta de Aranceles 
Aver tarde se reunió en la sección se

gunda del Congreso el Pleno de la Junta 
de Aranceles y Valoraciones. 

El señor Marín Lázaro defendió un voto 
particular del señor Cañáis, que tiende a 
evitar sea gravada con tributo alguno la 
primera materia tartárica. 

-El voto fué aprobado. 

DEL CAMPO SOCIAIi 

Asamblea de la Federación 
C. A. de Segovia 

Se celebrará lós días 25 y 26 de 
noviembre 

- S - ~ 

La Memoria contiene los siguientes da. 
tos relativos a la actuación económica d« 
la Federación durante ei año úl t imo: . 

El movimiento general de fondos fué di 
6.917.932,54 pesetas. Se han vendido abo
nos químicos por 1.269.609,50 pesetas, J 
maquinaria por 11.041,77. 

Las imposiciones admitidas en la caja a,s-
oieden a 359.302,85 pesetas, y las devael 
tas 80.565,50. 

Los préstamos a los Sindicatos, pesetas 
1.594.961,26, y los reintegros, 1.828.070,4L 

El activo es de 375.633,56; distribuido en 
la siguiente forma: caja, 1.080,37; mobilia
rio y enseres, 2.006; mercaderías, 5.726,505 
.Sindicatos federados, 266.890,60; valores en 
depósito, 99.524; valores industriales, 200, 
y Confederación, 205,74. 

El p.asivo es de 375.633,56 peseíras,' qufl 
se distribuyen as i : acreedores vjarios, 6.495,34í 
'imposiciones, 278.743,35;; Federación dé 
Falencia, 12.986,46; Federación de Valla-lo-
lid, 31,25; Banco de España, 48.112,.14, y 
capital, 29.265,02. 

* * » 
SEGOVIA, 26.—Esta mañana, a las cn-

ce, se ha celebrado la cuarta asamblea do 
la Federación Católico Agraria, con asisten
cia del señor Obispo de la diócesis. 

La Jun t a quedó formada de la signienta 
forma: 

Presidente, don Telesforo de Castro; vice
presidente, don Antonio Sánchez; geoi-ota-
rio, don Tomás G-aerra; vicesecretario, don 
Galo Marina; tesorero, don Tirso Bey ; vi-
cetesorero, don Begino Marcos; vocales, don 
Domiciano Gómez, don Jul ián Lázaro, don 
Antonio García, don Mamerto Vega, don 
César Montalvo, don Matías Bircerda, den 
Aquilino Olmedo, don Hipólito Ayuso y don 
Zacarías Vela. 

Por la tarde se ha celebrado también se
sión, y continuará mañana. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o 27. se c e l e b r d r á 
por l a Cortvpañia Española de Navega,' 
ción Aérea, en s u A e r ó d r o m o <(Bayo>ii 
( G a r a b a n c h e l Alto) , u n g r a n feí^tival d& 
aviación., en el que t o m a n p a r t e los f a 
mosos p i lo tos H a v i l l a n d , M u l n e s y Do" 
meujoz . 

El a f a m a d o p a r ' a c h u t i s t a M. i;a''-.a-
t-sjt. se l a n z a r á sobre el c a m p o de av ia 
c ión desde u n a e r o p l a n o a 500 met ro ; 
de a l t u r a . 

L a fi-asta e m p e z a r á EI l a s dos y icíéñh 
en p u p t o . 

nuestros lectores 
TOBA LA COBMESPONBUNCIA AVMl' 
KISTÍÍATíVA DEBE BIRTOTlí^SB AI. Sl;^ 

OH ADMINISTBABOn Díi «KT, BEBA-
•m» ÍAPABTABO im% 
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CRONICi 
DE SOrTT-'.D 

AYUNTAMIENTO 

A, 
-e- aora 

' a ¡aUi-Cííi 9nto-

la Rcpa. Cuntaba n u o \ r añ'x 

automóviles e linea 
is La n iña JuHa L'>pe' 

ay,er en el rol'>g;ic> t^e! 
Caiama'-tín c'" 
de edad. , . . 

Envif-ncs •.miUdo pósarro a la tH.-un^u, 
da fami^ ' - «o t a n angelical c n a t u r a . 

- - E n S a n t a r d o r h a rendido £U t r i b u t o r 
la mue- to !a / ir tuosn, c a r i t a t i va y respe 
t ab le seño,a dona Gumerfsin'da Sánches áv 

ALTÜBUSES 

aprobó ayei las 

Tisgie y B ,cda, viudp de Agüero. 
Aico.mpanf,i.03 en su ju&ta pena a su Jvio 

don Torr, - .-letos, doña María; don Tornas, 
don J . - é y riofut Lucrecia , y n ia to poh t i e r , 
don Miguel Qui j iüo. 

—Ayer ha muer to , a los nne-ve anos, óoM 

Luis S„ban, n-'etc del respe tab le ex minis

t r o s-.'jrio; l>oi K'""»-í'̂ -

Muy sinc-sramenle accmpiaSfttnos en su in

mensa pena a los padres y abuelos por la& 

amargu ra s con que la Divina Providencia 

les e s í ¡ pTohanílo. r>»rT.T 
PvOg-ainos a los If'ctoTe'i d̂ J EL DEBATÍ-

t engan prf--ente en sus oraciones las almas 
de lo's línadoB. 

Operación qninirg-ica 
La njarquess viuda dol lluni m encuep , 

t r a en Bla r r i t z res tablecida d s la opera
ción quitrürgiica que con éxi to le ha sido 
'peraoticada en Par í s . 

San Andrés 
El 30 serán los dlap ée l marqués, de Vi-

l iatoya; conde de Aguiar ; (señores Allende-
salazar, Aragón, Oliva, Ochando, Picfue>ras 
y E ie s t r» . 

Les -deseamos felicidades. 
Bodas 

Ayer, a las once de la mañ.Mia, en la igle> 
•ma 4 e la Concepcifin, tuvo lugar el enlace 
^ e la belMsima señor i ta Mercedes Agero 
con e l joven abogado don F e m a n d o Pic6n. 

Les apadr inaron el gerieral Pando y la 
míídre de la novia, doña Müíiueln Gsrcíe, 

Los nsevos, esposos, a quienes deseamxxs 
todo g é n ^ o d e felicidades, salieron pa ra 
var ias poblaciones d s Andalucía-

- - ^ E B breves se celebrai-á en la cap i t a l de 
GuipújECoa el mat r imonio d e la encantado-

rtra señor i t a Isabel Pornándaz de Villavicen-
icio y Crooke, hi ja d e la marquesa viuda 
' d e Castri l lo, con el joven marqués do Ná-
¡jera, hijo de los rnarquesea de Donadío. 

Pet ición de mano 

Se^fifa la «Gaceta de Cataluña», a pr imc-
¡ ros de l próximo mes de d ic iembre será pe -
«Hda l a maoo de la bel l ís ima marquesa de 

i.LNE.iS D i 

Kl Avuiilpniicnlo aprobó ayei las conce-
'oiiea uo las LniMti B.„'Uiíjutes; 

' ' Jihia^ión ()ei NoUe a J ímb^adoios . 
•.'," Estación dol IsicUf, ai P>jentc da Va-, 

! ei as. 
" ' Puente de Valleeas a la pla^a de la 

( ebada. 
t •* lü bajadr.ies n \ e n i a s . 
.').•' Antón Mai'iiin n, Jsíoficiado. 
D.* Calle do Teti;,iu a Cuatro Caminos. 
7 . ' Calle úc HtíiUla a Ventas, 
8 •" Puente do Hegovia a Pardiñaa 
" ' T'lo/.i de Poptoiofe El FuentepiUft. 
¡0. plaí'a do Colpnqüt, por Rof-aleS) Sa-

^Bnt», Mtal.í, pltt?a de Canalejas. 
11. Pia/íi do Pj-^paíta, por PerrfvK, A I W -

I 1 Aguilera y O O ^ P , a Alcalá. 
12. Estac i'̂ n dol isorta s la de Atocht». 
1 8. Plaza de lEspañOí a Goja , esquina a 

hlorrano. r 
11. Plaza de Castelar, por Castellana, 

Lista, paseo de Bonda, Manuel Becerra, Aj-
lal.í. a Cn'-telai. 

1."/. Pla/a (ij Manuel llecerra al oemen-
(eno del Es te . 

16. Galle ds Tetuán, por Fuencarral , a 
Quevedo, y regreso a Tetuán por San Ber-
ngido y Preoiado-s 

Puerta de Atocha, .Guindalera y re-' 

OTICIAS HACIENDA 

17. 
gTBSO. 

18. 
19. 

greso. 
20. 

Sevilla, Betii'o y regreso. 
Plaza Mayoj^ Nuevo Matadero y re-

Estaoión del Norte, Puerta de Tole
do a pla^a Mayor. 

Además estaíjlecerá ol concesionario ser
vicios especiales los días en que se ceíebrejí 
corridas des tojos, saHeiido "de la calle de 
Sevilla, de la glorieta de Eilfeao, de la pla
za de la Cebada, del Paoíflco, dei Novicia
do, da los Cuatro Cajpinos, de la plaza de 
España y do la Guindalert,, 

También hal'irá servicios especiales para 
los cementerios del Es te , de gim Lorenzo, 
Santa María y San J u s t o : para las carreras 
de caballos, partidos de íijotball, e t c . ; ser
vicios ' nocturnos y da' viajes circulares du-
r,ante el verano. 

Las tarifas varían de cinco a diez, quince 
y veinticinco céptimos, reánHaBdo COJIJO 
precio medio por kilómetro de recorrido a 
unos seis céntimos. 

M SESIÓN 

.'\ la.s once de ia mañana abrió la sesión 
el conde do Liiripia?. 

Pucdf ll«;nar.se em.i sesión la de Uis vo; 
(.aciónUS noniinnles. Se repitienm por asuii-
ií!s que, al par&rier, no t-enían tñ-c-sccnden-
cia, si bien no pocos Sirguían que , de ielón 
aíupra no se puedo saber con ceiíc;';"'^ eS 
grado de intorés que los asun.tos adquierep. 

En votación nominal íueron rechazados 

E L CUÍ5RP0 DE BOMBÉEOS 

Sig-uendü ¡a uriportanto iaiivnr que el de 
logt-du del servil (f' do insendu*. señor Ani -
baa. Mñiie i'eahzadjidí! desd,^ qat se po^esio 
nó do esti inopeccjón, ¡la reddjotado, l e 
a<.'ue,-do i CE instiuCíOiies de lai Direo-eión dei 
ser \ ICIO ^ resoluciones del A.'V uptamiento. 
una'5 basps para el gombramiento de ar-
quitcuto u segundo )elc. Varios ¡eies de zo 
ñas } 50 boniberos ¡ispirantes. 

T"'3 í^ntiguo es Id enemiga de los btoialis 
tas a t s t a&uptos, por ms-rmar su influen
cia sofiptaria t e r c j de algunos bomberos, y 
nianáfíeaíaniefltB fjtrtgen su htnitalidad al ac
tual, =egiuido jple pro misional del servicio, 
don Joaquín Modasterio, h^irmaiK) dfl pri-
pier jeíe íí|tqiuteoto don José. 

Doinostri el señor Arribas, y luego el se
ñor L<ípeií BaeíS, la iustiisin, de que don 

.Joaquín Jlopasterio, cuya iieiicíft está com
probado en Ir-̂ í nuiobos incendios en que ña 
intorveri jo cu Madrid y viepe durante 
siete aüos ocupando e«q interinidad es
te puesto, sea nombrado deflpitivamente pa
ra el expx'esado cargo. 

iJingld'^ a ste Hp sa discute y aprueba 
upa enmienda I-KM' la que se determina no 
ser preciso para dessmpeñaa- el cargoi de 
ggundo jeía el título de arquifecto. 

Ouedaii. pov consiguiente, para ser nom
brados pof Gonourso c-oa. arreglp al reglamen
to irps ieíes de zona. 

También aa vota naminalmente votaiadQ 26 
a favor, y seis en contra. 

UN N Ü E ¥ 0 CONCEJAL 
Después, y avanzgitla la tarde, se da cuen

ta de la sentencia del Tiibunal Supremo, 
por la cual se deteripina que o] concejal 
ropiErtjTjpistíi sggpp AJbei'oa cfóupe su escaño 
fie píincejri, AM ftU^l estaba apartado poi 
dieposicióii 4a} íplBJsterio de la .Goberna
ción. 

Protestan del eiHuerelo los etepp<si|̂  protes
tantes, sin respetci papa las decisiones de 
los Tribunales, atóp qqa tígu.aos, actúan en 
eUcs como abagadap, y después de aprobar 
otros ligeras aeiintoa so levanta la sesión 
a las dos y medía de la tarde. 

en el domicilio 
en la foima 

l^EspmsíaSa ipara e l .pven marqués de Val- dos dictámenes: proponía uno las bases pa-
íteura. ^^ ' * provisión por OOBCUTBO da una plaza 
' L a novia es l a h i ja luenor d e l a c o n d e s a ' ^ ^ ayudante faoultatíjo, y el otro !a ooti-
.¡&e Ateubier re y del ya difunto marqués de ' ;<^""\''-«^ " '"í** providencia gubernativa que 
^ j í»j.,,iii, c'i<= jí ">= y '^ ^ I autoriza se ha|gan obi-as en la casa numero i 
f^km-mbtol y h e r m a n a del conde de Bástago, ^j^ ^^ ^^^^^ ^¡PJ f^ombrereto. 
i«^xiBo de doña Josefa Pa t ino y Fernán- Ma,los vientí>s corrieron también para los 
'dfiz Duran ; de la marquesa de Campillo, ^ dos asimtos que siguieron a éstos. 
OTuda de l marqués d e Marbais, y del con- F-Tabfa pedido el señor Si h a que log guar 

mmMí 
San Bartolomé, 4, pral. 
Sforas; de dlcK a «na y <3c cuütrio n s ie te . 

SermcjiBS y OíscHreos.—í"! ^nBtrit^mo saaor Obis-
|JO de H'Ksca, pidie 3w:aríds Martínez, <x>n los tí
tulos ' Hti,mo,]es . di-nubiio—('onfsrentias } Papto-
I-IILS—rit>i,ii¡'d. ->ML), )i i ¡eunido en un ^o^!mneIl 
lí tiaLa i>-, (piic ' - tj'i. hgur.'u ^ A'¿UJTIS o'j^ír-
s iciüuc« ¿L ICA de U or.M'na sagrada», 'bumblaojza 
do do'i Aíuce'i'jij MtULiid-z ; Pelayo», <,Una rápida 
c\u>r-^ty,n í\,i el iDiLudo de l.i) cieocM y de la vida», 
«,f.I)( o el „LT.^o ^ ^ > la oT-ai3iün que en U tiest,! 
á" ¡TM t') Tomd!, dt Aquino [rjdiLÓ el padre Zaca
rías ! ji^ prole >.r( s dt 1' Ueivet.,ijail e T ŝfeitiitos 
de ^ladnd 

El '̂ paílie Z^caríi?» no u-eoesita presentac.ÓQ, n, 
1 (.US iral) ,o^ h,ií<- lal%"> otra lei 'mendaoión smc 
ileeir que o i sir o-,. 

rííybei teríli',f,Ri f .luj.ctciií- ! eidiflficl, oultura 
históni.j, -olc.uid-, b-"leza,s !¡t"iarj<»!. ^, t.ühie todo, 
tnego de le \ -navidad do nnri.Mi oa î 41 asaloian 
la» p.''pn„s u 1 l.i'ro a qv^- pos rtttUino^, cr;mo 
l„s (le mantos a'e-on de H i;us-na, pUmia do:tH 

Las, contriísí!CM)lies.-~í,! d a ,A) del rom«ute mes 
lerroina la eobranza \olantina de iáf- contribucio
nes ternkrk.l, industrial y demás impueetos que se 
BatistPfon ¡ or lo. i5o, correspondientes al tercer tri
mestre de! -'ño &|yíiiíml<o ô  1021--22 

fio^ Loníriín)\u.t , <iuo poi cnal juisr causa no 
tuiiieían eonoci^'u.nto de la presencia de! re<?audador 
en su doaueilio <! ni^-itai efoctuar la. cobranza TO-
litntaria, podrán verificar su pago 
oücisl del ie( andador de su zona, 
costumbre establecidas. 

Cura ladica l de lo.., cólicos neírí txcos, Ag-iia 
de Co*cante. 

¡ T l _ 

DEPfla fle los paisas ciiaesluvos,—La Ijesación deii 
remo do los pervics, croatas v eslovenos h& maini-
f'>jlado al nun'«ter;o de Bitado qve aqu,?Ua3 perso
nal qre pos" 11 tunli- de doadf.s publicas de las 
anií'j.ias i rovinewh au unomas, o F&V do U Crcĵ cui 
;, Ksloienia, de li r e s i i . j Herzegovina y de la 
Eslo\.nin. v üalmacia, deben presema^rse en la^uiis-
ma (Diw'o de f̂ eón. núnero 10), o dirigirse 
a. ella por í^iritu, crn (1 objeto de inscri-
hii ê en ' ! registro de po- '̂cdoro^ de dicbos títulos 
ilíl r.tado, faíjl lindo los Mf,ijient<'s datos: 

Primero. Kumbros % •i])ellidos, profesión, domi
cilio > naGioualidad. 

Segundo. ílcmbre y descripción do los títulos, 
indicando la ^cric, el número y e! vajor ncjtnmaJ de 
cada uno de ellô  

Tercero, fia techa en que el jiosoedor actual los 
¡idqurió: y 

Cuariai. B¡ nombre do la institución del Estado 
o del Banco por cuyo intermedio han sido cobratiofi 
hasta abara bjs cufiories. 

El plazo p'iva la inscripción 
Biina el día 30 del actual. 

Enrique Borras es eondeooraao—Et miriistro 
Gracia y Justicia, señor Francc» Eodrígucz 
licitado T obtenido dei (robteano la 
is orden de Isajbel la Católica pqi-a 
JSnriquc Borras. 

La coiinistic:{c»n con AnSaincva.—Los 

Los trabajos del Catastro 
La riqueza aw piarada asciende 9 97 

míjionej de pesetas 

En 31 de octubre han sido dados de baja en 
el cupo '¿'M pueblos cuya riqueza amiUamda 
ascendía a algomás de 96.000.000 de pe
setas. La comprobada por los trabajos de 
Catastro que }iasari', a tr ibutar por cuota 
en ol j i iúíimo año económico, alcanza a 
97.C0O.O0O, resultando, por lo tanto , un 
alza de rique-ia que se aceres a 62.000.000 
de pesetas, alza que so traducirá en irnos 
7.000,000 ê i la recaudación, pwes el tipo 
de gravamen baja del variable porque venían 
contribuyendo casi siempre superior al 18 
por 100, al 14 por 100 que es el que- se 
aplica a. la iiquG7a catastrada. 

Er to i-egultí)do tan sstlsfaotorio para la 
Hacienda en absoluto lo es más aun teniendo 
en cuenta qpe el alfs total de la riqueza 
como resultado do ¡os trabajos catastrales 
se eleva a 16^.000.000, de loa cuales oo-
rrespondep 0'? al ."ño i'iltiroo, y al de re-
caudació'i T_ 17.000.000, corregponiJJendo 7 al 
mismo p-^rfodo do tiempo. 

La falta de proporción en las indicadas 
part .aas procedo de que el tanto por ciento 
de aumento de riqueza es mayor en los 
registros ejecutados en estos últimos tiem-
Dos. tanto por el incremento «aneral de la 
riqueza del país, como por el perfeociona-
mionto de los procedimientos catastrales. 

A pesar del aumento 'i™ tributación que 
la aplicación de los trabajos de Catastro re
presenta son contadas ' roclamaoiones 
coíeotivas presentadas v muy pocas tsan-
birn las de los particulares que se hallan ao^ 
tualmente en tramitación. 
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Hacienda.—Dictando la.s jnstn..atores que se ex-

Jffosan, a fin de qae so vt_riíique coa noimali" 
da-d el tránsito ój jurisdicción ê jlabL ĉico por la, 
de 7 dtil actual para ios servioios €scx>nQmiccHid 
mipistratiTQs da los territorios de laa islaa de Lara-
zsrote y l''uerteventura. 

Gobepna£idn.— Disporueaido el nombramieaito de 
don Juan Novoa, Couto, oficial de primera olaea 
de Administración câ Tl, para ol cargo de direc
tor médico de la Batación sanitaria Je San Es
teban d© Bravia; y el de don Teó61o MoratS Cár-
áem^, también oficial de primera clase, para el 
de méíJlPD bacteriólogo de la del de Mahón. 

—Idicm idean de dea Gabriel Conforto Thomas, 
flfiaial de tercera clajse do Administración civil 
pat^ el cargo de au.xúiar intérprete de la Estaoióii 
aaaitaria del puerto de Mahóu. 

Fomento—.Ee'5.)ha-eado 1» instancia suanrita ptw 
don G. Granger, director de la Sixacdad S. G. 
Bovser y Compañía, do los Estados Onidce de 
Anaérioa, on súplica de ami^uación del placo con
cebido por la de I*! do agosto último para la a|sro-
bación T verifioación de los aparatos de Buminis 
tro 9.uto}BÍtioo de gasolma. 

JJstableowndo la Llelí^ación regia de Traasppr-
tes, a la cual corresponderá intorvenir eai la ex
plotación de los ferrocarriles de servirao general 
y Mi la de los de uso público, oou cuantsfi ía-
eultídes correspondein a este ministerio; y nam-
lirafldo para eŝ te cargo al subdirector de Obras 
públicas y lefe de la Sección de rerrocarileB, ex-
ceientisuno señor don Amonio "P'aJenciamo y Ma-

dichos títulos tar
de 

ha so-
encomiíaid,a de 
>1 insigne actor 

SIL F L U I D O ELEGTBICO 

Tres lloras interrumpido 
Ayer tarde, do una a cuatio, un» gran 

zona do Madrid sufrió los efectos de la in
terrupción en gl sgryípip del Mi4o §léctripQ. 

Según se ñas dijo ea la Central de la 
Cooperativa Eleetra Madrid, a auya JjHjpre-
sa afectaba la zona perjudÍQa.áa, obedaoió 
la interrupción a lí» pecegidad da cargar las-
baterías para gvitaF^ a SUS abflflados np ma» 
yor perjuicio dqrante la noche. 

La escase.z ¿e a^a Jiabía obligado 9 la 
....w.„„ ....,.„., ..„..̂  diputíidos Empresa a forzar su produeoMa: í á . días 

andaluces acordajou gestionar j¿ roo)oramientp de la anteriores, y ello ha sido causa ' de í í inte-
comunioíioión feprovias'ia • con AníaJuflSa, y pedir el 
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Pío MoHaí.—Escaltoi. 
CaUe de Zaragosu, núm. 26. Teléfono 10-21. 

YALENCIA.—Gatálogos gratis. 
•Ventajas especiales para señores sacerdotes. 

ES 
CHOPO COMÚN. PRECIOS ECOÍJOMICOS. 

C R I S O G O l S r O Z A M O R A 
DUEÑAS (Pa lenc ia ) 

rcstableciiniento del rápido Madrid-SeTÜla. .; 
Exposición de obras.— En el Balacio d© Bibliote

cas y Museo? se in^ingurará rnafian*, a las ^once, la 
Exposición postuma de las obras de Madariaga. 

X X-J / x -iv. XJííiJL-í JL VJS" J. 

DÍA 26.—SibaOo—l.«s Desposorios de la Santí-1 Parrosqula fio San José.—}?, 
sima \ iigoa María con San José.—¿aiitoe Süvesiiv., | Dueve y a las diez, misas « 

Sido dss Gl imaj y Braban te , 

Almuerzo 

Al <|ne t u v o lugar anteayer en l a residen

c i a (leí don Maíuricio Van Vollenhoven y de 

diíiK municipales se coetaaraa el uniforme, 
la Comisión no aceptó la propuesta, ,y aca
bó en el ssjón ie sesiones por retirar el dic
tamen. 

So vopitíó la é.scen8 con otro que conce
rn con^xrte (María O i s t i n a d e Borbón y ¡ f]ía Ucencia para ampliar la toesa número 16 

SMádan), asist ieron Jos infantes doña Pa:'., f;=, 'L"Í!l,t^ f T ' ^ " " " ' ^ '''' "'"^^^' , . .. _: '„ ^. _ _ . . . _ . _ les empezaj'an a pedir que ecustosG on ac
ta los rosjMíctivoB votos en contra, viendo oña Bsüalia, doña Pi lar , ácm Lu is F c m a o ' 

^ y áfxa Ada lber to y su esposa; las dti-
ÍQUies d e Hemani^ los cOTwleíS de la Viflaza, 
.el taMstro de Hacienda, don Francisco 
iDantbS, y el vizconde de Mamblas. 

La dEiqaesa d e Hl jar es tá muy aliviada 
fle e a dolencia. 

^ -E l ^ r e c t o r de «A B C», don Tor tua to 
CAXCS. d e Tena, suf re u n a t aque de gripe. 

Deseamos el res tab lec imiento die ambos. 

Dulces de boda 

Los duques de Terranova, condes de Ba-
Uobar, con motivo ds sa efectuado enlace, 
están esxviando a sas amistades l indas ca
jas y ar t í s t icos sor t i jeros de alaisastro, con 
exqnisíttis bombones y violetas. 

Viajero 

Ha a iarchado a San Sebast ián e l senador 
vitalicio marqués d e Sanita María de Sil-
vela. 

Ha l legado 9 Uaidrid» proitredieiite d e Bla
r r i t z , e l idaqae de Plasancia . 

Si «late F&BIA 
' —»- ' --^-it- ' . ™»-„^—. 

Notas militares 
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Afeoao de campaña.—Se oonioeden abotíos 
de tiem.po de campaña a las fuerzas que du
rante el e&o de 1920 se hallaban guarnecien
do los territorios de África. 

Destínoe.—Mañama se pubHoará propueata 
de destinos de jefes y oficiales de Artillería 
y de oapellanes de-F Cuerpo Castrense. 

Retiio.—Se eaneede el retiro ai teniente 
de Csa-abineroB don Lauíeaina Frieira. 

MstóittOído.-'-CcHioédeBise reales lioénoias 
para contraer mattrimooio tal farmacéutioo 
primero don Celso García y al veterinario 
segundo don Santialgo González. 

Dotaciones.—Se fispone que mientras 'lo-
ren las actuales circimstaneias se dote a .los 
baiíaüones de Cajzadores y de línea de las 
guarniciones permanentes en Airioa, del mis
mo níámero de acémilas, carros de víveres, 
de municiones y cocinas, que los fijados pa
ra los bafealloaiss expedicionarios. 

Ojaonuso.—Se amuncia a cancurso unía va
cante de delegado de Cría Caballar qne exis
te en Lóridab 

¥neMa a sctivo.—Se concede la vuelta a 
»/.*ivo |ai teniente coronel de latendenoia! 
áoni Tcanás Gutiérrez. 

la Comisióin (jue e! dictamen, lógicamspte 
sería rpcha/.ado, io rf l i ió para nuevo estu
dio. Y con esta labor !io;^ativa se copelnyó 
la primera parte de la sesión. 

Poníase a debato asunto de t«n capital 
Enfermos ; importancia como es él que se refiere a la 

Sociedades y Conferencias 
PAEA HOY 

CENTRO D E ESTUDIOS HISTÓRICOS 
(.\lmagro, 25).—A las seis de la tarde. Mís-
ter WilHns. «La preparación del profesor 
de lenguas y su situación académica en los 
Estados Unidos.» 

JU'VÍBNTUD D E LA IZQUIERDA L l -
BBBAlí.—^A las cuatro de la tarde, en el 
salón de exposiciones del PaJace Hotel ."Don 
Luis de Armiñsji. «El Ejército y la poli-
lica.» 

FiRMA DEL REY 
Su majestaa el Bey ha Erwiado los siguientes rea-

!v3 decretos: 
TNajrBÜCGION PIXBIJCA.—Iteí] teareto )vibi-

liiido a don Manuel Bsa-co Andreu, profesor d-js 
tiiiniíio de la Escuela de Alies y 01i<-sos do Sla-
dnd. 

l-'OMBSTO.—Eoal decreto iiiodifieaiulo el articu
lo 9 del 2 de septiembre du 1910, reorganizando 
^ -a ü&aaise Afácjolas x S^°^P^^-

implantación de varias líneas de autobuses 
en Madrid, 

hOB AUTOBUSES 

Ciarai y razonadamente hace el señor Mau. 
ra la exposición del apunto. 

Cuando se trató do iniplantar esta mejo
ra so formó una Comisión especial encar
gada de estudiar en sus aspectos íiuauoie-
ro y tóonioo la.s ofertáis que había en ol 
concurso, al cual convocó el Ayunl^imiento. 

Formaron la comisión dos concejales, el 
sefiov Asjxrón, como presidente, y el smoí 
Maura, df>s técniboa municipales y otros dos 
técnicos de fuera de la casia, uno de ellos 
el señor Resiues, secretario del B . A. C. de 
España.-

Dos casas asistieron al concurso; se veri 
fieaíon las pruebas, efectuándcse un viftje 
a Valladolid, y por oonseoufliioia dej. misjBao', 
se señaló a mja de las oasás sn primer lu
gar. 

Pa<só el veraojo variarom las tasas del 
Arancel y se modificaron varios de los ele-
mentes que las casas oo(a(5tirBa¡n.{ies habían 
tenido en cuente, y uita de eUas se »@tíi^, 
precisamente la que. estaijia en primer lu
gar, porque ^ t i m a b a no podría desarrollar 
el negocio oon sujeoción 9 las bases ante-
ríoTes. 

Vutvió con una nueva proposiedón, y des
pués de consultar a los letrados ooiisisto-
riaies st procedía o no admitir ai oonourso 
a la citada casa, que ha^ía modificado !a 
oferta, se acordó po admitirla, por lo que 
en el oonoureo sólo' quedaba u n solicitante. 

Ahora b ien ; el señor Maura hace do» 
reservas: una porque no oree que tengai la 
casa concursante spfioientes garantías eco-, 
n&woas preseptada.s eii forma concreta y 
cciiivittoente, y otra relativa al precio da las 
tarifas, que el señor Maura cree, y con él 
t:s do« técnicos ajenos al Municipio, que 
son bajísimas, ,y determinaa'faa que fuera 
ruinoso el negocio, lo cual inevitablemente 
redundaría en el mal servicio. 

E l señor Asprón defiende el dictameii y 
dice que Ifll casa, por ser la misma que pres
ta análogo servicio en París , tiene suñáeH' 
tes garantías y su oferta es ventajosa, a 
pesar de que sea o no ruinosa para la Em.-
presa, debe adjudicar el concurso el Ayun 
tapniento, exigiendo el exacto cumplimiento 
de las bases o llegando a la rescisión del 
mismo. 

Intervienen los señores Baeza, García 
Cortés y Sánchez Baytón, pidiendo efete lil-
timo se vaya a un nuevo concurso. 

Hace el %lc9lde algunas aclí^raoiones, di
ciendo que las reservas del señor Maura no 
se pueden tener en cuenta al votar el dic
tamen que el propio señor Maura suscribe, 
y los que voten a favor o en contra lo ha.-
i'á.n con sujeocáón a los términos copio vie
ne el dictamen redactado. 

Veintinueve votos contra nueve, ss ma-
cifiostan a favor de la adjudicación. 

Es ta se ajusta, en líneas generales, a las 
siguientes bases. 

En un plaizo de un mes estarán treinta 
coches a.ut«móviles en, circulación, y en un 
plazo de tres meses cien coches, cantidad 
total de ' mat«rial que se pondrá en explo-
tsioión. 

Las líneas serán 17, y se prohibí) el pa 
so de autobuses por la Puer ta del Sol. 

Relacionéransie los extremos de Madrid 
í»n «¡ t-entro, quedando las cabeza* de li-
n&a»í en pla^tts y puntos earcaaw a Is») Pu»r-
ta del Sol, pero donde no entoirpezoaa l_a 
eireulación, causando agabio» que debeii evi^ 
tarse. L<3fl preoio» oscilai-óa ix)r trayecto en
tre ocho y diez oéntiínoe cada Mlómiitro. 

l ia casa concursante sa obliga a presen
tar en el termino de odio días una fianasa 
de. 30..ft00 ivsos .©ñ i f t ^ ' 

a! au; f-odio Aiejíuidiino, tlbispo y manir; Amador 
y L'oaijJo, Obispos, y heonsurdo de Pu«ría Miiuricio. 
confosür. 

r.a (riiisa y oficio divino son de San SilTOstro, con 
rito dx)bi)fl y iijcior blanco. 

Aooracssn Noctnraa.—Sao Vicente de Paúl. 
AvB IvlSi'j'a.—A las once, mjsa, rosario y (xmiida 

a 40 íifíujíircs ¿>oí>reí5. 
Cuarenta Horas—En la lünrroquia de Sim. Luis. 
Corte de MWfa.i— Ĵ39 la lOsperanía., «ti Santiago; 

del íjajipatio C«rascón do -lesús, on el oratorio del 
Olivar, y dei Bueai CotifcejtiL, ea ed Saívadttf y fian 
i/uis íioniíaga, j cs^Viri» dei Espíritu Kanto. 

P^ l^n ia Se San Lnis (Cuarenta lloran.)—Kni-
pioza el tiidno quo oeJehra la, ArcLicofradía de la 
Vel'i d<il Santísimo Saaramento, per ol ] J I aia.i'rer-
B?rio (Je. su fundaísióp; a las ocho, cxjxisieión de Sn 
Dirina /^lajtistad; a ]a^ diez, pniaq soleiime; a laa 
seis, estacióri, ejeracaos, |HT3dácando el padre Gar
cía O. Vigar, O. p . , y reserva. 

Parroquia de los DotoRs.—^Empieza el triduo a 
NuAitra Se&ara de ia Mcdaija MilsigroBa. Por la 
tarde, a \as cinco y media, pnidicando doa Diego 
Toftosíi.. 

Pwniquia de Santiago. - - Cuntinúa la novena a 
ííüostra StñoiMi de la Fueneidj.; a las cdnco, ex. 
pofttcjón de Su Divina ¡Majestad, estación, ajcrcioios, 
ivedicando el aaivx Vázquez CuDiamsa, y reaorva; 
al toque do «oradonea, Eoíeaxme eailva. 

Parrjtggia de §mv>^ Teresa y santa Isabel Ctn-
tiuúa «1 triduo a Nuestra Seflara de la Medalla Mi-
¡ii^rof.1. Por la tórde, a las cinco y media, predi
cando <'i r'*vereiut> padrct SaGundino iíaxtín, O, P. 

ParraqnNi fle Hoesira Beüora del Buen Consejo.— 
Gtmtinúa 1,̂  novena de Animas. A iae cuatro y me
dia, los ojernieios, predicando loe eeñoree García Gi-
meno y .Müraloi,. 

Parroquia áa la Concq>piún.—Continúa la novena 
que la Asoreiadón de ¡a Medalla Milagrosa dedica a 
su '.ritula.r. Fr>r lu tiürUe, a las neis, predicsuado don 
Jo^é GrjMi Bajróu, doctoral da Bwbaslra. 

Parroquia de Santa Cruz Continúa la novena do 
Animas; oi las nueve, vigilia, misa y responso; a 
las (2B0P jr me^a, Bsnto rosario, sejrmÓB., que pre-
djoarA el sefita- Pérez, ejerqieios y rísponsQ. 

Pgrn>q[niá de los Angíeles.—Empieza el triduo a 
lifwtr». Señe?a de H MrtftUft Müafrosa, Por la 
tarde, a las cinco y ¡media, predicando el reverendo 
jii»4re Bswnón Sdlas, S, J, 

Pangofoia M San Jecdníoto. — Fie«ta a Nnertra 
SeiCc»:» de la MedaJla Milagrosa. Por la maSeoa, a 
las pcho, misai de comnaióa; a lae\ aw», sais» ao-
Jasoe. 

Buena Dlília.—Continúa la noveo* a Santa Bi
biana; a las cinco, expoeiciótt de Sn Divina Majes
tad, ejercicdos, predicando nn padire mercedario, y 
reserva. , 

Consolatíín CValveráe, 17) .—Continúa ia novena 
de Ánimas. A las cinco y media, roewio, ejercicios, 
predicando los padres Sáaohez, Merino, Martínez, 
García Bodrigo, Conde y Esteban, y reqionso. 

Cristo Se San Gínís.—Continiioa los eje^cioios es
pirituales.̂ —A laií seis, letanía, sermón moral, que 
predicará el señor Hernándee, y preoee. 

ConccipiiimUtti) de San J«$£ (Sagast», 2S),-r A 
las diez, ídem con Su Divina Majestad maniflestia 
y sernjóu., (Jar un reveineiido padre franoiBcajio, en 
hflnca- de Nnestr» Seítora de Um Desaropsa-ados. 

6ta«ja (HumStadero, 23). — Continúa 1« non̂ ena 
de Animas. A las cinco y inedia, ejwcioio y ser
món, qqe jaedicarán, rwpeotivainentá, los aefiores 
Gracia, Martinas!, Bnárez Ewr», Nieto y García, 
y/ rí^ponso. 

Cangoras.—Continúa la novena a Santa Bibiana. 
' A las diez, miga solempe otm Su Dirina Majestad 

manifiesto; a lí« anco, eixpoBÍtíón de S i Divina 
Majestad, ejercicios, predioamdo el aeñof VAzquez 
Camarasa, y solemne Reserva, 

Olinar.—^Función en honor de los Desposorios de 
San José con la Santíáma Virgen; a laa ochó, misa 
de cOTmiiiión, y a las seis, expo8Í(á6n de 8u Divina 
Majestad, estapión, santo roeario, sermón por él 
padre García Obeso (prior do !OB dominioos), reser
va, gozos del Sapto y salve. 

Medalla Mi l i ^ sa (Martínee Oampoe, 18).—^n-
páeza el tridno «t su Titular; a Isfi cinco, eixposición 
de Sn Divina Majestad, ej^eícios, pnédioando el 
padre Kiibio, 8. J., y reserva. 

San Peflpo (filial del Bnen (Consejo).—Oootinúa 
el triduo a la Milagrosa; a las seis de la tarde, eix. 
preioión de Su Divina Majestad, predicando el se
ñor Bnau, y reserva. 

San Francisco de Borja.—^Termina la novena de 
Animae. A las ocho, misa rezada; a las eeis, espo-
BÍciÓD de Su; Divina Majestad, ejerrieiog, predican
do el padr» GarieJ S. J-, bendición, reserva y res
ponso. 

Santa Isabel (Santa Isahd, 48).—Coatínúa la no
vena de Animas; a las diez, misa rezada; a laa 
seis, ejercicios, predicando el señor Swaz de Diego, 

la mañana, a Isa 
con vigilia y responso; 

seis, ejercicios, predioacdo don 

MES DE aMIMSS 
FírTOQüift de San Martín.—A las cinco y media, 

tiercicios, predicando don Anwitasio M. Treceno. 
PaiToquia Sel Salsaáor y Swi KiOíHás.-Por la 

tarde, a las seis. 
Parroquia de Santa Cmz.—Por la maMana, a las 

nueva, vigilia, misa y responso; pw la tarde, a 
Jas cinco y mf^ia, loa «jísccieios, predicando don 
Francisco Solís. 

Parroqias a» Sao n«efon»Bi-7-M« d» Animas. 
Per la mañana, a ¡as diess, vigilia, paisa 4» «Be-
etniems cantada y responso; por la tarda, a las 
«anco y m*dia, ©¡er«aios, prodicando don Joan José 
HerHásdsz. 

Parroquia «e San Marcos.—Por la maaana, a las 
dtoz, misa con vigilia y responso; por la tarde, a 
las seis. 

Paiso^a de la Csncepcita,—Por la tarde, a las 

por !a tafde, a 
Joaquín Lázaro. 

C«3üi.t:-lu,ío—A las í̂ iez y dies y tres cu9¿ríps, j^l^ 
cou vigilia y responso; a las once y media y doce, 
panto rosario, y a las cinco y media, ejercicio men-
Bua! ds las Concepcionistas, predicando don Liris 
Béjar. 

Crlsio de la SslEíl.—A las siete, ocho y doce ,1a 
la mañana, el ejercicio del mes; a las nueve, die» 
f once, vigilia cantada, misa de «Beqiiiem> y res
ponso; a las sais, los ejercicios, iredioando d<»i 
LaQcjjdip G.̂ ilera-, 

CensalaDjiif) Por ia tarde, a las cinco y media, 
con Bípontción. 

El Salíador y San Luis GHmzaga Meg de Ani-
mas. Por la tarde, a las seis y media, ejarcioicfl 
con sennón. 

Rosario—Por la tarde, a las cinco y media, con 
sermón. 

Sacramento,—Por la tarde, a las . cinoo y media, 
predicando el señor Gracia. 

San IgB3«io.—Por la mañana, s las diez, vigi-
lia, misa y responso; ^ r la tarde, a lis cinco y 
inedia, ejercicios, iredicgaido un reverejjdo padra 
trinitario. 

geFiíitas (San Kicolás) .--^Poi la tarde, a !»3 tres. 
Yeneraftle praen Tercera de gan Prnneisco..r-.P(» 

la mañana, a Ifs nueve, misa y eJCTcioio. 
CULTOS DEIí COAHTO DOMINGO 

Cftted-P .̂—por la mañana, a las siete y media, 
misa de comunión para 1» Archicefradjii ¿el Inmacu
lado Corazón de María; a las nuevo y media, misa 
conventual; por la tarde, a las seis, los ejercicios 
con manifiesto y sermón, que predica el reverendo 
padre Juan de Dios Arévajo. 

Parroquia del Buen Snces».-A las ocho, misa do 
CDmunión paj-a la Archicofradía de San José; pe» 
la tarde, a laa seis, los ejercicios, predioanáo ,el re
verendo padre Barredo'. 

Parroquia «él CoPMán de Mari».—A las seis, mi. 
sa rezada; a Jas ocho, misa de comunióp para Igs 
Hijas dp María; a las nueve y media, misa mayor, 
eaa íocplioación del Santo Evangelio; a las once, 
mk» ciM explicarán doctrinal para adoítog; ppr la 
tarde, a las tres, catecinesis. 

PamH}Ulit de la Concqición A laa ochó y me
dia, misa de coaiiinión mensual para ia At^hico-
tmAh del Perpetuo Socorro; por la tarde, a las 
cinco y media, los ejercicios, predicando el sefior 
Minoesa. 

Parroquia de Nuestra 3efiora de los TKAor^ & 
Iae ^ ocho y media, cciiumiÓB de la risita domici
liaria de la Medalla Milsgrosa. 

Asilo de San José de la Montaña (CJaracas).—Por 
la inaíSana, a las siete, nueve y diez, misas; yoc 
1» tarde, de tres a cinco y media, manifiesto. 

AgUSttaOS BOBOlelos (Principe ám Vergara, 85) .— 
Por la mañana, a las siete, ocho, nueve y diee, 
misas rezadas; por la tardo, ejeroicáos. 

ConsoIacKin—A las ocho, comunión graieral, y 
por la tarde, ejercicio, predicando el padre .Conde. 

Cristo da los IMores (San Bnenavtóitura). A 
la# diez y media, misa y explicación del .Santo 
]Eva»geUo, y a las otjatro, ejercicios ,, 

Capilla Real.—A las «ice, misa cantada, predi
cando el señor San Juan. 

Enc^rnacidn.—A las diez, misa cantad», predi
cando el sefior Alonso, Chiloeches. 

Esclavas del Sagrado Cwaüéft (paaso de Martí
nez Campos).—A, las once, misa con explicación 
del Santo Evangelio, por don Tomás Minuesa. 

Jesús.—A las ocho y media, misa de oomonióa 
para los jóvenes cordignra-os, y a lea cinco, (j(if¿-
oíos con Su Divina Majestad manifiesto y sermón, 
por nn padre capuchino. 

OliTor—(3qfradla de la beata Inmdda de Lam-
bertini. A las ocho y media, misa de «ammjdn 
las cuatro, ejercicio. 

Pontlñela.—A las qdio, mña de comtmión par» 
la Archicofradía de San José; y a las cujpo y me-
dia, los ejercicios, predicando el reverendo padia 
Gamarra. 

Soeario.—A las nueve, misa do Catecismo; a laa 
diea, la solranne; a Iae doce, con eatplicación del 
Eaarto Evangelio; a las seis y media, exposición dé 
Su Divina Majestad, sennón, qne predica el reve
rendo padre Manuel ¡é'vai-ez, y reserva. 

Sagrado Corazón de Jesiis y San Francisco de 
Bor¡a,—A ¡se ocho y media, eomnnión general para 
los congregantss de Nuestra Señora del Pilar y San 
Pranoisco; a 1» misma hora, en la. capilla de Con. 
gregaoiones, mis» ^la, loe Estanislaos, y plática, 
por el padre Oliver, S. J . ; a iae diez y tres cuar
tos, misa para la Congr^ación de Nuestra Señora 
de Lourdes, y plática, por el padre Gálvez; a laa 
cinoo y media, ejercicios, predicando el padre ¡Va
le». 

San Fermín de los Navarros Función mensual 
reglamentaría para la Asociación Josefina. 

San Ignacio.̂ —A Iae siete y' media y ocho y me
dia, misas do coanimión para la Pía Asociación de 
la Santísima Trinidad, y a las cinco y media, ejer. 
ciciOE. 

Santo Oomlngo el Real.—^A las ocho, comnniqn 
geaeral para la (jk>fradía de Animas, y. a laa cuatro 
y media, ejercicios con Sts Dirina Majestad mani. 
fiesto y sermón, por el padre Glaroia. 

Sersttaa (San Nicolás).—Por la tarde, a he cin-
co, ejercicios con manifiesto para la V. O. T. 

CONFEKENCÍAS DE SBVIEHTO 
MlcSsiSa comenzarán, j corttinníanin todos loé d«-

uAf domingas, a laa OKoe y media d« ¡a mafiaíia, 
lais qn» »n el santuario daJ Caraíión de jMaria (Buen 
SaoeEo, 18) dará «1 reverendo fa&M .Tuna Behe-
Tffirria, 0. M. V., qua desarroflsri en ellaa el teíria 
i¿IJ08 peJjgros de la fe». 

* » * 

rrupci<5n sufrida ayer. 
» « * 

Ha visitado al gobernador civjl una Co
misión do médicos electrólogos y radiólo
gos, quienes ostentaban además la repre
sentación de toda la clase médica, para ex
ponerle los grandes perjuicios que se irro
gan a los enfermos, por no podérseles apli
car los medios téonioc* que exigen el em-
ploo de energía eléctrica, a causa de la fal
t a de tensión, y le anunciaron que, de 
acuerdo con varias entidsides, celebrarais un 
mitin en el que se cosci^rtes Ja fmién pe», 
pul^T contra Ifts Compañías. 

••i i i l l i i i lw :•; Siiii iraii •; 
G H A M E X P O S I C I Ó N 

A t o o h ® , & y 1 0 

"~ALSNDROS^ 
Graud.-s existencias de plantones injertos en Mar-
cona; \ariedad la más productiva y resistente a 
las heladas. Dirigirse, J ü f t H D E M P E R E , 
G D I L I J B N Di! CASTEO, 40, 1.°—¥ALENCI» 

^ 3 M BRAB 
TAPICES, HORTfiLBZA, Í3« 

De la portería de 
de la osSle de Lan': 

SUCESOS 
mmSfíSD SOBADO 

Don Fernando Fr»Üe Torrea,: de .oiiaranta 
años, ba dtepiUpciado, qug en Oga, 9, ¿cid® 
está de huésped, le han desapairecjdQ 1.200 
p e s e t ^ ea b iJ l s fe . 

H U R T O p i ROPAIS 
oasa números 7 y 9 

^ustr^jq Maria de 
Gracia diversas sopa^, vaferad^ e n 9(M p§^ 
seta».-

La perjudioada, Wetíoeslaffi Bodriguez Ro
jo, puso el hecho en C<>BOCÍÍÍíÍentQ if> las 
autoridades ̂  

A f B O P l U i O 
E n íat oslle Mayor ¡Ifn insitoeiolet^^.iti? | I . , 

qne g o ^ a su propietario, don T i n t í n Biáz 
Sana, de veintiséis tóo^ doq^xáljado S i 
Monteraj, 41 , atropeüó a WaoMéet OaJzaáo 
S á í u i e z , de sesenta y dos afiee, seeretaaio 
municipal de E l Escorial, eausándole lesio
nes de esoasal im.portasQeia. 

tmoQum 
E n lai Plaizai Mayor el «auto» 7;^Í6 M ^ 

al servicio del ministro de MarinA, fué ai-
eagizado por el carra I39j que gmaba Coswe 
Santos, y que iba detrás dé aquél. 

Aíortuniadaiments, no hubo que laireKBtea 
ni desgrardae ni aiveríae. 

— E n el paseo de Extremadura nn laenvía 
chocó contra el ofgrro que conducía L^oiaiBo 
Gaa?«iía. 

Ambos V ^ C U I Q S r^witarDtí Con íwsrífliS. 
i^&iros 

E» la oaHe del Duque de QguBft un aaiith 
cwnión, ai utajotsedrar, deiTuiabó p»is clip lii 
verja colocada en la bifuwsaeión de aquella 
vía. 

El aecidente determinó el que. ge íotgcrijDa. 
pier» Iwgo r«to el servMo de traB-vías. 

''̂  '~\.'^..'^ 

.&TO pracíic® 

Antes 

pOTa sijetar corregpraidemcáa y toda olMie de doon-
roentoe, en coajqlíer tamaño, desde !f pí̂ qoeíSa 

tarjeta do visita haeta el papel gran folio. 
Está cc^istrnido oon tres chapas, oontria{>eadas par» 

ohtesier ^ máxima resistencia.. 
El mecanismo es de solidez insuperaile. Mide 24 

por 39 centíinetras. Número de «den, 5.836. 
PRECIO, 2,90 pescas.—No puede Ir pof CORto. 
Pura mTios por tarócsfril, a g r ^ r 1,80 pesetas. 

Han» para uno como para doce tablerwi. 

L. asHi Psisciss. praciasos, 23--inadru 

HORAS DE O F I C I N * 
JEaAjtjia » .„„ . . , . . ,^ .„ . . . . . . . . . . . S a l , 

! y v v ^ / v v v v v % ' ^ / ^ A . ' v v v v v v V v v v v y ^ * 

del de; comprar una f l A S O I í A , «Sr la insuperable ART-APOLLO, la K^or, 
mundo. A PLAZOS. Doolas Ocáaereiáles. Covarrobiw, 21 . Representaciones. 

l lENFERMOS DEL C A B E L L O ! ! 

^AÍn°An AMERICANO 
C ^ j r ^ l r I L f / l Ü K isito grandioso contra la caiüa del caneilo 

ActlTa rápidameme la SALIDA y CBECIMIENTO E IMPIDE SD CAÍDA 
instantáneamente 

VBECIO: 6.50 P£SE:XAS ESTÜCHB 
Se reade ea todas las Perfumerías T Dro^erfas 

Depósito general! 3. ICABT, CLABIS. 10. — BARCELONA 

En UR agua de m\6m we 
pudiéndose usar come agua 
de toeadQp; üevshiiese a 
eamiies uaneos su eenrr 

PPliBllllfl 

RiiaueiHisehaMzadom 
el agua de 

"Lü ÜARMEír 
:r'i/tíiief&H6 Bfirisr/Cft 
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LOS FERK0VL4BI0S 

Cesantías definitivas 
E n e l Conse jo d e a d m i n i s t r a c i ó n ce l eb ra 

do e n el d í a d e ajer< p o r l a C o m p a ñ í a de 
F e r r o c a r r i l e s d e M a d r i d a Z a r a g o z a y a Al i 
c a n t e se acordó s e p a r a r d e f i n i t i v a m e n t e de l 
se rv ic io a los e m p l e a d o s d e d i c h a ¿Empresa 
ique s e c u n d a r o n el p l a n t e d e u n a h o r a r ea 
l i zado h a c e pocos d í a s . 

E n t r e los d e s p e d i d o s figursin dos p r e s i 
d e n t e s de l S i n d i c a t o , e l m a q u i n i s t a s e ñ o r 
M o n f á , el rev isor s e ñ o r G a r ó e s , e l c o n d u c 
to r señor I n i e s t a , el jefe d e I» e s t a c i ó n ñp 
G e t a f e , va r ios g u a r d a a g u j a s d e A r a n j u e z y 
o t r o s . 

Aye r m i s m o l e s fué not i f icado a los i u t e -
resaí tos e s to s a c n e r d o s . 

E N E L M B D I O D L Í L 

Coacciones y cargas 
A u n q u e n o h a s ido pos ib le p o n e r d e 

acoei iáo a l a s p a r t e s l i t i g a n t e s d e l a h u e l 
g a d e o b r e r o s d e l a b o n t r a t a d e l a e s t a c i ó n 
i d d M e d i o d í a , los e fec tos d e l p a r o h a n q u e 
d a d o zan j ados p o r l a p r e s e n t a c i ó n d e p e r 
sona l q u e h a a c u d i d o a n t e e l a n u n c i o d e la 

; a d m i s i ó n d e n u e v o s o b r e r o s . E n e l d í a d e 
••'ayer n o sólo q u e d a r o n c u b i e r t o s t o d o s los 

Fer r io ios , s i no q u e sob ra ron solici t-antes d e 

t r a b a j o . jEn su c o n s e c u e n c i a , la h u e l g a h a f 
q u e d a d o r e s u e l t a , d e c l a r á n d o s e c o m o d e s p e 
d idos a los q u e h a s t a a y e r n o s e p r e s e n t a 
r o n a^ r e a n u d a r el t r a b a j o . 

E s t o t r a j o c o m o c o n s e c u e n c i a q u e d u r a n 
t e el d í a d e a y e r m e n u d e a r a n l as coacc io
n e s c o n m a y o r i n t e n s i d a d q u e e n d í a s a n 
t e r i o r e s , r e g i s t r á n d o s e con e s t e m o t i v o va 
rios i n c i d e n t e s e n los a l r e d e d o r e s d e la e s 
t a c i ó n de l M e d i o d í a , m u ' - p a r t i c u l a r m e n t e 
e n l a p a i t e f inal de l Pac í f i co , e n t r a d a a los 
m u e l l e s d e l C e r r o d e l a P l a t a , d o n d e la 
Po l i c í a t u v o q u e d a r v a r i a s c a r g a s p a r a d i 
so lver los g r u p o s , p rac t i eándos . e n u m e r o s a s 
d e t e n c i o n e s . 

El conf iícto de los transportes 

I j a s i t u a c i ó n d e los t r a n s p o r t e s t e r rov i a -
r íos r e q u i e r e u n a i n t e r v e n r a ó n r á p i d a de l 
G o t i e m o p a r a q u e n o su r j a i m conf l ic to d e 
g r a v e s c o n s e c u e n c i a s . 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o se h a d i r i g ido al 
m i n i s t r o d e F o m e n t o , l l a m á n d o l e l a a t e n 
c ión s o b r e e s t e e s t a d o do i r r e g u l a r i d a d , q u e 
c a u s a e n o r m e s pe r ju i c io s a l a s c k b e s m e r 
c a n t i l e s y al p ú b l i c o e n g e n e r a l . 

P a r a p e d i r a l m i n i s t r o u n a acci<ki e n é r 
g i c a q u o p o n g a fin a lo d e n u n c i a d o s e p r o 
p o n e l a C á m a r a d e C o m e r c i o v i s i t a r l e e n 
b r e v e . 

QÍioscS^dTEÍTMBiífÉ 
VAXLU D E A i í l ' Á L A , í l í J Ü N T E A L A S 

; C A L A T B A T A S 

ESPECTÁCULOS 
RE5L.—9,15, El trovador. 
it!Í>i^iií^Oi_).—lu, Lton Ju:.a Tenoaáo. 
G O M E O l ñ — 6 , cÍQsmatógrafc. — 1Ü4.S, ; Tio de 

mi vidal 
liABA.—« y 10,30, BatacJán. 
t-,üi4ijiO 10,30, Él abuelo. 
ESLA¥&.—ti, üscuela. do danza de Loie Pulter. 

9,45, Don Juau de Espa i» . 
HEY ALFONSO, — 6. Los planes del al>i^o.— 

lü,l<3, Bl teiimío del tnancro y Faüiasmas 
, INFANTA I S A B S L . - 6 , Las .flores.—lü.lS, La 
prisa. 

COSÍ ICO.—0,30, La del alba seria... E l macha-
canto y Los kgionai-ios.—^10,30, E l machacairte y 
La cosMJÍa dsl j>rójiroo. 

COLlbJiO lX,'.S^L,iiíAL.. — 0,30 y IQ.SU, f i fuá 
Don Juan ñndaluz... 

FOENCAREAI ,—B, Los amantes da l-erueJ.— 
10, E l zapatero y el rey. 

2&¡SZOEIiA—6, _E1 princii e bohemio y Gloriae 
del pueblo.—10,15, Los cadeSe» de la reina.—11,30, 
Glorias del pueblo. 

APOLO.—6 y 10,30, La AOT id amano y M 
mal ángel, 

!KEIM& yiGTORLA—6, E l pa-intg» Oarnayal y 
Saacha Piatov y Leda Naialie.—10,30, Lee claveles 
rojos. 

CEH¥AÍTTES.—6 y 10,30, Las perrorsas y Bl 
último ensayo. 

NOVEDADES.—6, Mariqmte, la Pispajo.—9,30, 
Los amores de la Füo.~;-10,30, Bohemios.—12, Vo
luntarios a üeliita. 

MARTIN. — 6,15, Las corsari«!s.~7,30, [No te 
cases, quo peligras!—^10,15, Sanatorio de arara: y 
Ojo por ojo. 

LATINA.—6, Alma, de Dios.—7,15, L a alegría 
de la* mujeres.—10,30, La casa de 'os milagros y 

i De los cuarcsita p'arriba... 

PATENTADA EN W. MARZO DE 192CI 

Los mie^'os modelos 
**Gtt.LETTE^' perfeccionados 

Son la última palabra en materia 
de máquinas de afeitar 

MODELO DE 35 PESETAS EN ADELANTE 

m%m% mmMmmi sficipiíes 
1." Fulcro o punto de apoyo. 
2.* Casquete o cabeza saliente. 
3.* Flexión corta ajustable a la hoja. 
4.* Ranura de la guarda. 
5." Precisión mi<TÓmétrica. 

ia iscii!! csiiiii É mu mmmm m\%m mimmiM ¡s m m Ü \n m 

Nuevos modelos **GiIIeie'* tipo antiguo 
Bro iw-u le . , , , , , , 8 P e s e t a s 

•"aGiieer 0 A • » a « 

P o c k e t E d M c m . , * 2@ » 
Productos • uíLLETTE" S. A. E. Apartado 978.-MADRID 

C o c h ¿ 3 fD^r& ñ l ñ i 0 3 . J u g u e t e s f i n o 3 y a r t íOLJ io3 cae S p o r t 
Cm^st IVI E L_ I I— S». A . — 3 a i r c | u i l l o , © c i o p l i c s c S o . 

l O U E R R M A L . K R I O I 

Con poco dinero, mucho abrigo... 
Biemittendo por Giro Postal, «obre monedero o letra s<*re esta plaza el impca^ da 

le qoe «oKcite, más pesetas dos para ¡os gastos del paquete postal, remitiremo»: 

Gabán abrigo forrado a ia in
g l e » , mandando ¡aa medidas. 60 ptas. 

ídem Id. Himalaya, id. id. id. 50 — 
1*860 iMia, Tarios dibujos; corte 

traje tres metrosi. , 28 — 
.TercidoB algodón, corte traje 

eete metros ,. 16 ~ 
Paño abrigo arni y n ^ r o Hima

laya, un metro (1,50 ancho). 15 — 
Mantas venecianas para camas, 

tres i^fi peso, lana pora, 
todo su tamafio, cor "dibujo 1». 

, brado en flores, c o i coleares 

Tei'de, azul, rosa y encama
do; dimensiones, 3,75 m. lar
go y 2,25 ancho 93 

Manta de priraera, toda blasca, 
cenefa azul o encamada; las 
mismas dimensiones 33 

Curados blanca una estrella, 75 
centímetros ancho; metro 

ídem sd. dos id., 75 id. id. id. 
Vichis de primera, 70 id. id. id. 
Mallorcas primera, 70 id. id. id. 
Cati colchón, 70 id. id. id 

ptas. 

1,80 — 
2 ~ 
1,80 — 
1,25 — 
2 - -

A b r i g o s d e l o s P i r i n e o s i^ara n i ñ o s , 7,50; f a j a s « « 

g o m a y cor&és p a r a s e ñ o r a s . C o r s e t e r í a j r o p a 

i ) l a a c a . F n e n í c a r r a l , 72 , T e l é í o n o 18-00 M . 

MUEBLES DE ARTE Y ESTILO 
DIEBCi 'OS D E COrSTP.UCTOB A COMPRADOB 

ESPECIALIDAD EN E A T C A R G O S 

M- CEREZO, Goya, 2L Esquina a 
l i ü G f t S C f i . — T A L T J B B B S : RYALfi, ÍS. 

Uandasdo una '^?eeta en edlos de correo se remiten muestras a qoieo las sc^cüa. 

CALZADO COSIDO A MANO. CON BUEN ÍVIATERIAL 
Para cabañero 

Teite», fcrodegni inglés o bla-
cjjer en blanco, piel natural. 
para el campo... ^.„ 

Bn temer», escaria negra 
^a cuenta, color país ^.-...... 

Para müan 
ZtfUto ea dóngola n ^ r a , fo

rros [ád tacón, suela, en cor-

15 

2S 

ptas. 

te inglés, bluc&er, escotado, sa
lón y t ira .™.. . .— — - . . 18 

£ n badana metis, tacón palillo. 13 
En charol negro, tacón Inúa XV 24 
En id. colOT, id. id. id. 26 
Polacas botones o brod^oi cor. 

dones, en dói^oIa n ^ r a , ta
cto soeia. „ -. M 

E n tem^a escaria negra, t a < ^ 
suela ^ 

ptas. 

Ovoides? 3,5® saco 4© Ml®s 
San Vicente, 3. Tel. 18-55 ,T.; Pez, 14; Alberto-Aguilera, 47; 
Jesús y,Masía, 8; Barco, 13. Tel, 12-50 M . : Galatrava, 16; 
Alcalá, 136. Tel. 185 S. Valencis, 2 ; írlorieta Que-
vedo, 3 Tel.-673 ,T.; Santa Brígida, 32; Embajadcxres, S7. 

Fábrica y Almacenos: PEÑUCT-ilS, 18. Teléfono 504 M.— 

Industria importante privilegiada 
y de primera neoeádad. A las personas industriales y a 
las familias en general. Con un capital de 160 a 200 pe
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres días de tra
bajo cada semana se consigue da 6 a 7 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas 8 impresas a todo el que laa 
pida, mandaado en sellos 20 céntimos. Para contestación: 

P S D L I N O LSKDlSBOEtJ {ALSYA) Y I T O B I S 

LA C A J A 

coTitra 
iTosM^sfríados,Bohrdegar^anf^ ^¡^U'L 

Gríppe. Influenza, etc. I"" ̂ . • 
<let«ser vendida al Pítbisco /;."/,. \ ; 

eirtadas las FaTnaciasyOrogucrtas í\-''V'.;í 
áPesetasl 75 ¡a C^¡a /f^^V^ 

\ Venta al Por M a y o - / ' - ' 4 . f 
* * , »- V 

V 

| S U B A S T A 
I fioy sáaMo, a las sais y me. 
i dia dfO la tarde, se celebrarán, 
I por darrilxí" 5e la ca.Ki, y en 
1 liquidación, dos grandes su-
I bastas, en las GALKRI&S 

F E K S E B E S . Plaza fle San 
Migael, número S, prineipaj. 

MOLIDOS 
para mano o fuerza piotriz, 
Para todos los usos. Pedid ca. 
tálogo. Uottbs G r u b » . Bilbao. 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

moderaos 
Pídala a pnieba a los concesiona-

• ; ríos exclusivos: 
.Uadrid, Horíaleza„..17, T.° 44-58 M. 

É
Bsrcekme. -HaliTiOB, 13. T.« A. 4f8. 
Videncia, Mar, 8, 

Bilbao. Ledesma, 18. 
_ - - - - Palma de Malloroa, Quint, 7 . 

Procedentes de cambios p<ff la sin par máqidna CmtineDtal, 
ee Tendea máquinas da ocasión de todos sistemas, en buenaa 
fOBdicKKiee. Multicopistas rotativos. Dictátcnos. Accesorio». 

Se ^ e u i agentes actÍToe. 

fERREtÉRÍA~LAUR]Z^ 
Burletes, juegos para porta<sr8, sOTSido inmesnao en ftaiaria 

de cocina y fsreteria en general. 
CAB&LiI/EBO DB G K i G i a , 28, Y C O R E E D E E ñ B H j a , 10 

( F K E N T E AIA TEATRO DE LABA) 

P60Gl"M~0^irBí:AMCA" 
Patenf» dfi invenoióh númeíro 4i.838, por Tetarte aíioa. 
SI jne^'or v más económico aparato para reproducir escritos, 
música, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en "una o en 

VAKIÁS tintas, con UN SOLO OEIGINAL. 
Precio: 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas fraeoo. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse j-rcspeotos, remitiendo este aonncio, a 
M O Y A F . D E B a S T B R K A H E R M Í f KT) S 

¥ I T O R I A (Sla¥a). 

activos, form. o. baemas rofer. 
p . vis. librerías y oínivejntos 
busca caea aHío. relig, Of. a 
P . 3.603 B,. J^fflrisido 228. 
Barcel(»>a>. 

CONEJARES»* 
E s el t í t u l o d e u n l ib ro m u y p e á c t t i » q o e 

e n s e ñ a los m e d i o s p a i a o b t e n e r g a n a n c á a s va. 

l a c r i a d e c o n e j o s . — T r a t a d e l a instalaoión,^ 

a l i m e n t o s , r eproducc ión^ d e s t e t e , d e s c r i p c i ó n 

d e t o d a s las,; razsas d e lo jo y p s o d n o t o ; e n 

f e r m e d a d e s , c ó m o s e e v i t a n y c ó m o s e c s r a o . ; 

c o n t a b i l i d a d de l c o n e j a r y o t r a s i n t e r e s a n t e s 

m a t e r i a s , d e s a r r o l l a d a s c o n c l a r t á a d , y s e g á n 

e l a u t o r , 

Don Eaméii J. Crespo 
h a t e n i d o ocas ión d e a p r e n d e r y c o n ^ p o b a r 

e n m u c h o s a&os d e e x p e r i e n c i a . 

m% piiiii§.-?o iiusiiiGtones 
A c a b a d a p o n e r s e a l a ? e n t a la S E G U N D A 
E D I C I O M , m u c h o m á s c o m p l e t a q u e i a p r i -
u s r a , q u e í u é p r a r a i a d a c o n M S B & U L A ' D E i 
O R O p o r l a R e a l Esoaelia, O . d e A i r t o a l t u r a . 
P r e c i o d e ! e j a m p t o , O C H O p e s e t a s C I N 
C U E N T A c é n t i m o s , con f r a n q u e o y oert lf i-
o a d a . — P e d i d o s , a c o m p a ñ a d o s d e s u i m p o r t e 
p o r G i r o P o s t a l , a ! a u t o r y a e s t a d l r e c d ó n : 

lililí ]. l]rip."iiilÉ illiios, 1 . 
V A L E N C I A 

| Ó Í MftguiMftíPapftflACÍfiCAlCttA , 

i Gustavo Weinhagen' 
iBARCELONANttPOits.Kn. 

y demás aparatas pare !» in
dustria ¿tel caíé, cacao, etc. 

Pedid catálogo. 
Hat ths QroiMir. — BILBAO. 

DIGESTIVO 

TR í G o 3 
M o N Ó V A R 

y avenas tremesmas. 
(Simietttee seleccionadas.) 
HOBTALEZA, 90 v 92. 

R. D I E Z . — M A D R I D 

ALTARES E IMÁGENES 
•BSTüDIO-TAIiliEE DE TALLA, BSCaLTOBA Y DOEADO 

ENRIQUE BELLIDO.—COLON, H.—VALENCIA _ 

"OPOSÍCÍaÑES RE6ÍSTR0S 
Toda la preparación a caigo de registradores. Gontestaciooes 

prc^rama.—ACADEMIA SIDKO.—PÍAMONTE, 19. 

ARÍA CANOSA' 
Baterlae de cocina, aparatos para alumbrado y oalefacoióa 
de peííóleo y acetileno; braseros, filtre» y máquinas de picar, 

GROZ, 31, Y GATO, 2 

eaFASYLEHTE 
con cristales finos, para Is 

conserraoida de la viat». 

L. Dubosc.~Optíco 
ARENAL. 2 . - MADRID 

iílH 

•qrftímss y eomómicas AGCAS MINÁBALES da todaa eluaSi 
%i¿ffuasi ¿ Scmidüo. Bz{»áicionra a fmsvausm. h. BaaUiíHW 

ELEFW 2.7Í8. 311, GIÜZ, 30 

oi fiisfiin 
MABQUES DE CUBAS 3 

Ressefse irgleiiamente 
iss coiSQftss üe IOS 

maestros 

T J H J E P O N O i í - 6 á H . 

N A C Í E N T O S 
Uno inecánioo, con motor eléotrioo. Kgnras artísticas y 
clases económicas. Misterios, tamaftos grandes, casitas, mo-
linfís,. nonas, etc. LA' FORTUNA, HOETATjRZA, XI: y 13. 

^ ^ i o s c o ~ d Í E l 7 D E B A f E ~ " 
Calle de Alcalá (frente a las Calatravas. 

Handanao las meoidas se ranit traa el mismo esa. 
Can. pedidos, a la Sociedad .Coperativa OOMIóiuN Y BANCA.—Apartado núm. 30. 

Palma Oa HaUocca. ^ 

Solieitminos socios 
HWiL6»>«»ÍB¡n*r>i dapoffliarios exclaaiTos para la venta en paebloe y capitales de Bspafl» da 
aSaáa, mantes, gabaaes ¡ana, tejidos lana y algodón, driles, vicbis, mallorcas, eotoneí y 
curados blancos y demás artículos que se fabrican en Mallorca. 

InAtfl solicitar sin acompañar buenas referencias y estar dispoeeto a ingresar tíaaa 
•ocio da la Sociedad, snscribiendo de cinco acciones en adelante, a 50 pesetas cada nn», 

'uaás pesetas 2,50 por acción, eu concepto de derecbo de ingreso como socio. 
La 'Sociedad Cooperativa COMISIÓN Y BANCA, aparSdo número 60, Palma de M». 

{kHTCa, ctmccdo a sus eocioe representantes na crédito del doble del valor de las acciones 
gue suscriban y abona sueldo y comisión. 

Ndmcro de r^resentadcaies en m u d » : 200. Sncorsal en Zaragoza: Veiómoa, n t e e r o 7. 

TRATADO DE LA HE:R^alA ROR 

lE DE PARÍ C 
el más notable especialista de nuesfros tiempos. Obra maestra de Tulgarización óeiáiÉ&e^ Sesa dfi ̂ seelesites consejos de gran 
utilidad, explicando olarametate el único medio racional y al alcance áe todo eJ 'mundo para <A>tenCT aJivio in(nediato, seguro 
y completo en cualquier caso áa hernia, por antigua y voluminosa que sea, y seguir progresando hasta su ouracióai definitiva 
sin recurrir a la operación quirúrgica y siji recomeidar interesadamente ningún tratamiento Qharlataaieeco. Un nxagníflco' 
ejemplar de la última edi- fiÉflTIS y 0°" absoluta discreción y reserva, a todas las personas que se sirvan pedirlo 
ción española maadfmdo u i l M l l O mencionando este periódico y dando bien claramante su nombra y direeeión a la 
Agence CeSrián, Launa , 26, BarceloHa. 

NOBSTRO EISRECIAUSTA ESTARA EIM: 

PARA IMPRESOSY 

-SELLOS CAUCHO-

BamílOrtega 
I (HIJOS) 

^acoiieBMIí-ili)" 

mm i@ caiiíaiis 
Precios sin compeéeincia, en 
igualdad de peso y tamftfüo. 

Pedid catálogo. 
Matths Grober. — BILBAO. 

EL DEBATE 
I H -as de ofioina: 
I PfHT >á maBana, de 9 a }. 

I E'oc 18 tarde, ae 3 a 7, 

D i a r t o poini!.<ir 6c C o l o n i a y I i e j a e e i m e n d á l 

E l m a y o r p e r i ó d i c o d e l | > a r t í d o d t l 

C e n t r a E l p a i - t i d o b a r g i t ^ inAs i m 

p o r t a n t e . H o j a eo.Tierxíial i m p o r t a » -

t f s ú n a . A m m c i a d o r d e p r i m e r (H>degab 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a i í j a r o s e p o b í i c a smaemtSi' 

m e n t e c o n e l n o m b r e ém 

Dleoít 
(Porvenir Alemán) 

P r e c i o d e s o s e n p c l f i n p a r a B i a a m g t v i i i 

g u e c f a y N o r u e g a , 12 c o r o n a s . 

S e i m p r i m e e a c a r a c t e r e s l a t í m a t 

S e 9B)>Uca e n C o l o n i a , e n e l B l ü b ^ 

M A . B Z E I X E N S T E A S S E , S7-4S 

MOTORES A GAS POBKB 

MABCfi B S E C H T O L 0 , SíecKbom, suiza. 
Constmccttin esmerada y sélids. 

Existencias en Madnfl. £n t i j ^ a inmediata. 

PMLO ZEfIKER ""^tJÁT' 

V I N O S V C O i S l A C 
Casa fundada en @l 

aflo 1730 _ _ ^ 
«s—«» ea H « » « »• p R O P D S T A E l A I 

d e d o s ««i« ioB d e l pateo d e | 

MacharnffidOk v l S e t b « i m á s t s a o i Q -

b r a d o d e l a r e ^ i b 

H i r e c e i é ü : F S B E G B O M S C Q S G M « S^m i@ l e f&t^Btara | 

CÁDIZ. Yiemes 25 y sábado 26 da noviembre, desde las 
nueve de la mañana hasta las cinco de la tarda. Hotel 
de Francia. 

SANLÜGAB DB BASRAMEDA. D(HlUn|o 27 de HOTiem-
bre, desde las cuatro hasta la sieto de la tarde y lunes 28 
de nosiembra, desde k s ocho hasta las diez de H niañana. 
Hotel Los ClsnM. 

ALGECIBAS. Miércoles 30 de noíiembre. dosde Ut, nue-ve 
de la mañana hasta las canco de la. tarde. Hotel Terminas. 

BONJDA. Jne¥es 1 fia diciembre, djeede las onoe de h nu-
ñana hasta las cinco de la tarde. Hotel Boyal. 

MALAGA. Sábado 3 y domingo i fie diciembre, desde las 
nuerv« de la mafiana hasta las canco de Id íi^rde Hotel 
Albambra. 

P D E N T E G E N Í L . Lun® 5 fle diciembre, dopde las ttcs 
hasta las cinco de la tarde. Hotel España. 

MOKTILLA. Martes 6 áe aicíem4)re, desde las nueve de 
la mañana hasta las cmco de la tarde. Hotel Comercio. 

CÓRDOBA. Miétcoitóí 7 y jneiíes 8 fie diciembre, d esdo las 
nneive de la mañana hasta las cinco de 11 t (irde Hele! 
Simo. 

MONTOSO. Viernes 9 de fiicismbre, desde 1."; nueve de U 
mañana hasta la una de la tarde. Hotel Comercio. 

ANDOJAE. Sábado 10 ds diciembre, desde lah nuoví de U 
mañana hasta la una de la tarde. Hotel del Comercio. 

BAEZA. Demingo 11 de diciembre, desde K una his ta las 
cinco de- la tarde. Hotel del Comaxio. 

L I N A E E S . Lunes 12 de Ssaiembre, desde !•>=. nupvp de la 
mañana lia^ta las cinco de la tarde. KotGl Cervantes 

JAEK. Martes 13 de diciembre, desd? las nirf'í,» d» ' . i i,i 
ñaña hasta las cinco de la. tarde. Hete' La Fra!ic"Si. 

GRAKADA. Jueves 15 de d,'«iembre, desde li^ uuev^ re K 
mañana hatta las cinco de la tarde y sier.ies 16 Ce 'Uciiira-
brs, desde Ine nueve hasta las once de la mv in Hotel 
Suizo. 

ALMEBIA. Sábado 17 fle fiiaiembra, dosdr r-"̂  nueve de U 
mañana hasta las cinco de Ui tard^. Hoís.' ñímOp. 

LOBCA. Lnnes 19 da diciembre, desde 11 mío c da la 
mañana hasta las cinco de la tarde. Hotel aol Comercio. 

MÜEGIA. Martes 20 y miércoles 21 fie flic fmbre, desde las 
nueve de Í!>. mnñana hoi^ta las cíufo de I í"fíp fioÍGl 
Reina Victoria. 

GASTñGEKfi . Jueves 22 de diciembre. d « d e '1,5 n u c e de 
la mañana hasta las cinco de la tarde. Gran Ho*ei 

E L F E R R O L . Viernes 25 de noviembre, deede las tres 
hasta las anco de I» t»de! y Sábado 26 de noviembre, drede 
las nnfeve de la mañana hasta las cinco de la t í"Je 
Hotel Suizo. 

LA C O R ü S A . Domingo 27 de noflrtotnbTE, desde la® tres 
bast í las siete de la tarde f ¡anee 28 de novieanbre, desde 
las nueve de la mañana hasta la una de la tarde 
Palace Hotel. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA. Martes 29 de noilembre, 
desde las nuewe de la mjiiiana hasta las dos de 1» tarde 
Hotel suizo 

PONTEVEDRA. Miércoles 30 de noviembre, desde las nue
ve de la mañana hasta Us orneo do la tarde. Hotel Palace. 

VIGO. Jueves 1 de diciembre, desde lae nueve de la ma-
fiaoa habiíi las cinco de h tarde Hotel Europa,. 

O E E N S E . Yia-nes 2 de diciembre, d<«.io las tres hasta las 
liete de la taide. Hotel MlSo. 

ASTORGA. Domingo 4 de diciembre, desde las nueve de 
la mañana hasta ]IR cinco de la t ' r i ie Gran Hotel' Moderno. 

ZAMORA. Lunes 5 de diciembre, deale las tres hasta las 
siete de K farde y martes 6 de dxiembre, desde las nneve 
haría 'a- r'oof de la mañam Hotel EulZO. 

SALAMANCA. Miírooles 7 de d ciembre, desdo las tres 
hasta las sieta do k tarde y jueves S fie diciembre, desde 
las nneve de la mañana a la u r - dr la tarde. Hotel 
Comcrua. 

PLASENCIA. Viernes 8 de diciembi-e. desde las nueve de 
la niaña'-ii hasui u cmcci de U iir'íe Hotel Comercio. 

CACERES. SSbíido 10 de ^icc-Vore. ñí-^\o las tres hasta 
la ' •, ̂  r di ' i , n ' Kotci '^rrop' ' . 

TALAYERA D!3 L»; BCl í -A. Domingo 11 fie diciembre, 
i!£>'í i,]>; tre- '>' ii h,, ,= i ^ ] r\e- Hotel del Comercio. 

MíiDRID. F r r t M 13, micrc&íE l í , juo''ec 15 de tífoiembre, 
'c-rlc ![!; I • f> c dfl 1,1 'n''rin<i '1 •«< 1 ' i.- cneo do !a tarde y 

Vicriiai; 16 fe dí iembre. or^i 1 m ' / e de la mañana 
- II ' i>. H ' ' 0'"ie'-ife, Arenal, 4. 

r ? ^-:f,T ?.!!,--,„ 17 ¡5-. (1." :)-.'.._ , , las nueve hasta 
l.is doc-e de la mai).ui» Hotel La ¡ben^. 

O .1 .'• 1 \A l-fTi^p"-. í" "^ sil .¡eii.bre, desde las tres 
'1 t̂ ' .s <. '¡L ¡I • i f^alaca HoM 

CALÍTAYUD. LunOF ÍG P<¡ Sicifmbrf. desde las once de 
!.i rijañma !i"-i 1 . c no de i\ t,i 1 Gran Hotel Fomos. 

ZARAGOZA. 3íar ' .« 20 de fi cembr.; i f-de las, tres hasta 
I' M c ' li ' i Ir \ mí...r(;o¡es ?! Ce dicíBr.bre, desde 
las ní¡i.\c 'd,' 1+ mañana ha'-ta I" un t .̂ c 1» tarde. Hotel 
Un'-'ei-so I 

AUTOMÓVILES 
CEDO !ü}ono «auto», mafia-
nas, tardes, s^ficio teatro no
ches. Precio económico. Pons. 
CastiUo, 5. 

OCASIÓN. Aotomévil limOD-
sine europeo, seis plazas. Ven
do barato. Señor Doran. Cava 
Baja, 16. 

MAGNIFICO T. H . Sclmei-
der, 30 H P . , lujosa carroca-
lia LaJbourdette, cerrada; sie
te asientas. Perfecto estado. 
A toda prueba. Delabaye, 
18 H P . , raet«n. Estado nn»-
vt. Caracas, 10. De once 
a una. 

COMPRAS} 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre-
terenoia de 1850 a 1670. 
Cruz, 1. Madrid, i 

PAGO bien mobiliarios, mua. 
bles sueltos, ropas, colchones, 
alfombras, máquinas Singer, 
escribii-,. pianos, gramófonos, 
bicicletas, cajsfi caudales, baii. 
les, maletas piel, nantonee 
Manila, ' colchas, figuras, aba. 
niccís, cuadros, papeletas Moi> 
te, objetos bonitos. Teléfo
no 51-19. Lmia, 28. Matesanz. 

K P P K E S E 1 | T A N T E S con ca
rrera.. Se dc:sea.n abogados, in
genieros, farmacéuticos, sacer
dotes, etcétera, para represen
tantes-profesores de estableci
miento do Oíisefíaíiza superior 
'en capitales do provincias y 
pueblos de imporlancia. Di
rigirse Apartado do Correos, 
n/jrrK'Co 1 J.'í-.í. Madrid. 

ENííBBANZA 

BACHILLERATO ea m ia^o , 
garantizado. Escribid: P . Ga-
brieJ. Carretaa, 4. Madrid 
Exprés. 

H U E S P E D E S 
CEDO gahinete a señora, eo 
p«n«¿n. Fuencarral, 35 y 37. 

PRESTAMOS 
DIMEBD rápido sobre hipo
tecas, resguaxdcs, testamenta
rías, automóviles y domas ga-
rantiae. Colocación de capita-
lee para obtener grandes ren
tas sin ninguna exposición. 
San Bartolomé, 4, principal. 

NEGOCIOS prácticos. 500 pe-
Betas garantizadas producen 25 
mensnalá!. Crédito Mercantil 
Gran Vía, 18. 

PIANO barato. QnifionM, 30^ 
esquina a la, calle Aeoárila 

SEÑORAS: ¿Qnesíéia I!«»jrla 
última moda en sombren»? 
Visiten Bl ,Palacio de la Mi), 
da. Montera, .S6, prineipaleB, 

SE VENDE un invarnadaro 
y una verja, propias para jai^ 
din o pairqne, en muy bnemus 
condiciones. Eaa^Sn: Santa E n , 
gracia, 44. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y AL. 
TARES, recomendamos a Vi
cente Tema, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

TODOS ios hbros nosw». I A 
brerfa BelíTán. Principe, I61, 

CASA barrio Salamanca, n i » 
va, con todos adelantos; na. 
ta 47.000 pesetas, vtota n» 
gente. 98.000 don». ÁngS 
Villatranca. Genova, %; tn« 
a cinco. 

PIANO' barato. Atocha, 100. 
Colegio. 

' VENTAS 

VENDO excelentes terrenos, 
mejor sitio extrarradio. Escri
bid: Apartado 12.065. 

BARATÍSIMO. Pioles confec
cionadas y sueltas. Arreglos y 
reformas. Cuellos para abri
gos y eha<inetas de «sport». 
Cava Báj'a, 16. Los Italianos. 
Teléfono 29-70. 

C O L É C- I A L E S : clíT 
bierfcofi, vasos metal blajieo, 
etcétera. Venta en Esparte
ros, 10. 

OBJETOS de v a t e , xÑxim 
curtidas y ropa de eáuHeco. 
Náñez Balboa, 17, b ^ o . 

iSlSliii 
SEÑORITA se ofrece pora 
acampanar nífioü o oooMroici. 
Nuncio, 19, pdneipaJ omtra. 

SAiSTRA a dolnJoiUo. Befijtu 
mas prendas. AJcaÜ, U l , 
Portería. 

OFRÉCESE bnena 
a domicilio. CSivar, 46, p n o . 
cipal. 

S O M B R E R E R A eoon& 
ínica, se ofrece a domici]»! 
Belén, 10, cuarto. 

D E P O S I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 4^ , 

P R I N C I P A L D E R E C H . \ . ~ T E L E F O N O 

2 . 9 2 9 . - - S E y ^ O N A 0 ,30 P O R C A D A CAK-

C O D E V U E L T O 

D E U S O U N I V E R S A L C O M O A G U A D I 

M E S A . — N E U R A S T E N I A , D I S P E P S I A ^ 

Í I I P E R C L O R H I D R I C A Y G A T A R R í ^ 

G A S T B O I I Í T E S T I N i a ] ^ 


